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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Declaro aberta a 33ª reunião

da Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a apurar a regularidade do contrato

celebrado entre a CBF — Confederação Brasileira de Futebol e a patrocinadora

Nike. Encontram-se sobre as bancadas cópias das atas da 31ª e 32ª reuniões.

Indago aos Srs. Parlamentares se há necessidade da leitura das referidas atas.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Solicito dispensa de leitura, Sr.

Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Solicitação do Deputado Dr.

Rosinha. Está dispensada a leitura. Em discussão. Não havendo quem queira

discutir, em votação. Os Deputados que as aprovam permaneçam como se acham.

(Pausa.) Srs. Deputados, encontram-se sobre as bancadas cópias da relação dos

documentos recebidos no período de 13 de março até a presente data. A reunião de

audiência pública foi convocada para tomar o depoimento do Sr. Onaireves Nilo

Rolim de Moura, Presidente da Federação Paranaense de Futebol. Antes, porém, de

convidar o Sr. Onaireves para tomar assento à mesa, a Presidência gostaria de

prestar um breve e sucinto relato da audiência ou das audiências que manteve na

Europa com a Direção da Federação Internacional de Futebol — FIFA e com o

Senado da Bélgica e com jogadores brasileiros em atuação na Bélgica e na

Holanda. Esta Presidência informa ainda que recebeu, há poucos minutos,

telefonema do Sr. Deputado Nelo Rodolfo, que se encontra no Uruguai, em atividade

de investigação desta CPI. E O Deputado Nelo Rodolfo nos informava do encontro já

agendado para o dia de hoje, com o Presidente da Federação de Futebol do Uruguai

e com os dirigentes dos clubes Central Español e Rentistas, além de entrevista com

jornalistas uruguaios, aos quais questionará sobre as atividades desses clubes
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uruguaios ligados ao empresário uruguaio-brasileiro Sr. Juan Figer. O Deputado

Nelo Rodolfo retornará, juntamente com o Deputado José Genoíno e o Deputado —

o Deputado Sérgio Reis não viajou —, Deputado Ronaldo Vasconcellos, retornarão

na tarde de amanhã. A audiência com a Federação Internacional de Futebol foi

realizada com a presença do Deputado Silvio Torres, Relator da Comissão; do

Deputado Eduardo Campos; Sub-Relator para assunto de menores; do Deputado

Jurandil Juarez, Sub-Relator para assuntos de passaportes. A delegação brasileira

foi acompanhada pelo Sr. Embaixador do Brasil na Suíça, Embaixador Roberto

Oliveira, que havia solicitado essa audiência, e do Cônsul-Geral do Brasil na cidade

de Zurique, o Sr. Ministro Sette Câmara. O Presidente da FIFA, Sr. Joseph Blatter,

após dar as boas-vindas aos Deputados brasileiros e agradecer não só a nossa

colaboração e a investigação que esta Comissão havia realizado sobre assuntos de

menores e passaportes, passou a palavra à nossa delegação, que a tomou, em

primeiro lugar, pelo nosso Embaixador, Dr. Roberto Oliveira, Embaixador do Brasil

na Suíça, agradeceu a audiência e disse que, além da Comissão Parlamentar de

Inquérito, o Governo brasileiro também tinha interesse no esclarecimento dos

assuntos investigados pela Comissão. Em seguida, eu fiz uma sucinta exposição

das razões da nossa presença, dos trabalhos desenvolvidos pela Comissão, do que

nós realizamos até agora e da importância que nós dávamos àquela visita, em

função do papel da Federação Internacional de Futebol, da FIFA, e do seu

Presidente e da sua direção na resolução dos problemas por nós encontrados na

área dos passaportes e na área dos menores brasileiros que se dirigem à Europa.

Em seguida, tomou a palavra o Deputado Silvio Torres, que complementou a minha

informação, dando conta das investigações que a CPI realizou também no âmbito

das entidades que organizam o futebol brasileiro, inclusive a própria CBF. Em
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seguida, o Deputado Jurandil Juarez expôs, de forma pormenorizada e detalhada,

as investigações sobre a questão dos passaportes, oferecendo ao Presidente da

FIFA diversos exemplos de como o esquema da falsificação dos passaportes chega

até os jogadores brasileiros, usando de casos concretos, investigados pela

Comissão, dando exemplos, no futebol italiano, no francês, no espanhol, entre

outros, de como essa falsificação ocorre, como esses passaportes são adquiridos.

Em seguida, o Deputado Eduardo Campos informou sobre a situação dos menores

brasileiros que são levados para a Europa. E as informações, naturalmente, aliás, o

Deputado Jurandil Juarez também apontou parcela da responsabilidade dessas

irregularidades na própria estrutura do futebol brasileiro, exemplificando com o caso

da Federação Maranhense, onde, segundo a nossa opinião, opera uma verdadeira

quadrilha no tráfico de menores e que está, também, ligada com a falsificação de

passaportes. O Presidente da FIFA manifestou-se, naturalmente espantado com

algumas das informações, e, no caso dos menores, chegou a usar uma palavra de

língua portuguesa, “urubus”, para se referir àqueles que se aproveitam da situação

dos menores brasileiros para realizar um lucrativo comércio humano entre o nosso

País e os clubes europeus. O Presidente da FIFA anunciou ainda que os temas

investigados por esta CPI seriam tratados na reunião do Comitê Executivo da

entidade, o que, de fato, aconteceu, concluindo com uma resolução, que, depois, o

próprio Presidente da entidade anunciou à imprensa européia, à imprensa mundial,

e acrescentou que os dois assuntos também seriam tratados na próxima reunião, no

próximo congresso que a federação realizará no próximo mês de julho. Em seguida,

a nossa Comissão dirigiu-se à Bélgica, onde, a convite do Senado daquele país,

realizou audiência com o Presidente da comissão que investiga tráfico de seres

humanos. (O Sr. Presidente faz soar as campainhas.) A Presidência pede silêncio,
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se não em respeito a quem está falando, pelo menos em respeito a quem está

ouvindo. Na reunião com os Senadores belgas, com a presença do Presidente, do

Vice-Presidente e dos três Relatores da Comissão, nós, basicamente, repetimos as

mesmas informações, e os Senadores belgas solicitaram uma colaboração

permanente com o Parlamento brasileiro, solicitaram uma colaboração mais

duradoura com a própria CPI, afirmaram que as informações acumuladas pela nossa

Comissão em relação à própria Bélgica reunia mais informações do que aquilo que o

próprio Senado belga havia apurado e propôs também que a nossa Comissão

realizasse uma reunião com representantes do Parlamento Europeu, para tratar

desses dois assuntos. Nós, na conclusão das nossas informações, quando também

usaram da palavra o Deputado Silvio Torres, o Deputado Jurandil Juarez e o

Deputado Eduardo Campos, acrescentamos que, além das preocupações de

esclarecer esses episódios e de evitar que jogadores brasileiros e que crianças

brasileiras fossem envolvidas num lucrativo comércio, do qual eles não são

beneficiados, pelo contrário, geralmente são vítimas, manifestamos a nossa

preocupação de que as nossas investigações não conduzissem a uma acentuação

da legislação antiimigrantes e antiestrangeiros, que está em curso na Europa, e que

a nossa preocupação era justamente no sentido contrário, de ajudar a proteger os

direitos civis, os direitos humanos tanto dos jogadores, quanto das crianças

brasileiras que se encontram naquele país. E essa preocupação também foi

partilhada pelos Senadores belgas, uma das quais uma Senadora flamenga trabalha

exclusivamente com a questão dos imigrantes ilegais. Em seguida, nós nos

dirigimos à Embaixada do Brasil em Bruxelas, onde entrevistamos também, por

longo tempo, o funcionário brasileiro daquela repartição diplomática, o Sr. Otávio

Monteiro de Barros. E, longamente, tanto o Deputado Silvio Torres, quanto o
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Deputado Jurandil Juarez e o Deputado Eduardo Campos entrevistaram e inquiriram

o Sr. Otávio Monteiro de Barros sobre o esquema de menores brasileiros naquele

país. Ainda na noite desse mesmo dia, a Comissão entrevistou-se com o jogador

brasileiro menor de idade, cujo nome nós estamos mantendo reservado, e esse

jogador, levado também por esse tipo de empresário, lá sendo abandonado e não

encontrando o clube, adquiriu uma doença grave, uma tuberculose. Passou

quarenta dias internado e, com todas as dificuldades de quem enfrenta essa

situação num país estranho, até hoje não tem clube e joga partidas em fins de

semana num clube amador, que ele paga também lá uma gorjeta qualquer. Em

seguida, nós fomos à Holanda, onde entrevistamos o jogador brasileiro Leonardo

Santiago. Leonardo Santiago foi para a Holanda com 11 anos de idade, completou

essa semana passada 18 anos e, quando ainda tinha 17 anos, fez o seu primeiro

contrato com o clube holandês. Um contrato que, segundo ele, paga para o jogador

brasileiro, que é a principal estrela do futebol holandês no presente momento, a

principal estrela do Feyernoord, que é o clube mais popular da Holanda, pelo menos

um salário vinte vezes inferior a alguns jogadores que sequer sentam no banco de

reserva. Na presença do advogado holandês e do dirigente do clube holandês, o

Leonardo disse que esse contrato, praticamente, foi imposto, é um contrato de cinco

anos e que entrega o jogador, praticamente, indefeso aos interesses do clube

holandês. E a nossa conclusão também depois dessa entrevista, realizada,

inclusive, de forma corajosa por esse jovem brasileiro, que ameaçou, na frente do

dirigente do clube, abandonar o futebol e abandonar a Holanda se não obtivesse um

contrato mais vantajoso e voltar para o País, de onde ele disse que nunca queria ter

saído, de onde nunca teria saído se obtivesse pelo menos uma ajuda de custo para

ele e sua família. A mãe pobre, desempregada, já que é órfão de pai. E a nossa
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convicção é de que o passaporte holandês, o passaporte português em mãos do

Leonardo, pelo qual ele foi processado e condenado a pagar uma multa e a uma

pena de prestação de serviços comunitários, esse passaporte foi parar nas mãos

dele do nosso ponto de vista e na nossa convicção ou com a conivência ou pelo

interesse do clube holandês, já que o empresário do Leonardo trabalha junto ao

clube e o clube tinha conhecimento e, aliás, estava também informado do porte

desse documento português. Mas, depois que o documento foi denunciado, ficou

para o Leonardo responder perante a Justiça, pela existência desse documento.

Bem, Srs. Deputados, essa é a breve informação que eu gostaria de prestar sobre a

nossa viagem. E, se não houver algo a acrescentar ou algum detalhe que eu tenha

esquecido por parte do Relator e dos Srs. Deputados Jurandil Juarez e Eduardo

Campos, nós passamos ao andamento dos nossos trabalhos. Então, nós passamos

aos nossos trabalhos, convidando para tomar assento à mesa, para ouvirmos o

depoimento do Sr. Onaireves Lima Rolim de Moura. Por favor. (Pausa.) Passo à

leitura do compromisso oral: “Faço, sob a palavra de honra, a promessa de dizer a

verdade do que souber e me for perguntado”. Assinado Sr. Onaireves Rolim de

Moura. O Sr. Onaireves Rolim de Moura é Presidente da Federação Paranaense de

Futebol há quantos anos?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Dezesseis anos.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Há dezesseis anos. E,

naturalmente, como esta Comissão tem, entre os assuntos e os temas da sua

investigação, a situação das federações, a relação dessas federações com a

Confederação Brasileira de Futebol, o Sr. Onaireves prestará um depoimento de

interesse e de relevância para esta Comissão. V.Sa. foi Parlamentar, então sabe

que, na Comissão, a testemunha dispõe de vinte minutos iniciais para sua
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exposição, podendo ser prorrogado a critério da Presidência, e, durante esse tempo,

V.Sa. não deverá nem poderá ser aparteado ou interrompido. Então, de pronto, eu

passo a palavra a V.Sa., a quem agradeço pela presença na nossa Comissão, na

tarde de hoje. Muito obrigado. Tem a palavra V.Sa.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sr. Presidente dessa

Comissão, Deputado Aldo Rabelo, Sr. Deputado Relator, Silvio Torres, Srs.

Deputados, minhas senhoras e meu senhores, convém que eu faça um relato da

minha atividade esportiva, já que eu iniciei em 1980 como Diretor de Patrimônio do

Clube Atlético Paranaense, e, naquele departamento, permaneci por dois anos.

Incorporamos ao patrimônio do Atlético o parque aquático, que foi comercializado

pelo Atlético, e, depois, tornei-me Presidente do Clube Atlético Paranaense, já em

82. O Atlético foi campeão em 82, bicampeão em 83, nos faltou um gol para que

fôssemos campeões brasileiros em cima do Flamengo, um dos maiores times que já

se viu neste País. Aí, fui Presidente do Conselho Deliberativo do Clube Atlético

Paranaense, isso em 1984, e, quando Presidente do Clube Atlético Paranaense, nós

tivemos dois jogos em Curitiba, cujos recordes de público até hoje não foram

batidos, Atlético e São Paulo, foram 57 mil pessoas presentes ao Estádio Couto

Pereira, e, depois, em seguida, Atlético e Flamengo, com 64 mil pessoas. Isso me

motivou a dar seqüência a uma obra que estava paralisada há doze anos, no

Paraná, o Estádio do Pinheirão, da Federação Paranaense de Futebol, porque

acreditava eu e acredito ainda que, se um clube do Paraná estiver nas finais de

qualquer campeonato nacional, nós ainda não temos um estádio no Paraná com

capacidade para abrigar o público, tamanho é o interesse do torcedor paranaense

pelo futebol. Me lancei, então, em 1985, à construção do Estádio do Pinheirão. A

Federação tinha, na época, um débito com o Banco do Estado do Paraná, vencido
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há doze anos, na época de 750 mil dólares, tinha débitos com a Cesb, uma

construtora que... que tinha feito parte da obra, e outros fornecedores e tinha

vendido à Federação, até então, 6 mil cadeiras, havia recebido esse dinheiro e não

havia entregue essas cadeiras. Então, a situação da Federação, que tinha todos os

seus imóveis penhorados pelos credores, era realmente difícil. Nós, num esforço

pessoal, colocamos o estádio em precárias condições de funcionamento — isso em

noventa dias. No dia que eu assumi, no outro dia estava lá mil homens trabalhando,

e o estádio foi inaugurado, então, em 1985. Naquele mesmo ano, o Coritiba se

tornava campeão brasileiro. E o Coritiba jogou do Maracanã. Naquele tempo havia

só uma partida para decidir o campeão brasileiro, e a partida foi no Maracanã.

Mesmo assim, tiveram mais de 25 mil pessoas do Coritiba lá no Maracanã, vendo o

Coritiba ser campeão. Então, veja o interesse, né? E, se esse jogo fosse em

Curitiba, certamente, nós não teríamos capacidade para abrigar o público que se

faria presente àquele jogo. Foram inúmeras as dificuldades que nós encontramos

para conduzir as obras do Pinheirão. Havia até interesse da própria CBF, como

existe até hoje, de trazer para o Brasil uma... uma Copa do Mundo. E nós

procuramos, de todas as formas, adequar o projeto às exigências da FIFA. Lá

estiveram membros da... da Comissão de análise dos estádios da FIFA, nós fomos

até a Sul-Americana. Enfim, foram feitos diversos contatos no sentido de que nós

pudéssemos, se a Copa fosse realizada no Brasil, nós termos condições de levar

para Curitiba uma das sedes daquela competição, já que Curitiba foi uma das sedes

da Copa de 1950, quando ela foi realizada aqui... aqui no Brasil. Na época,

logicamente, o interesse pelo futebol era bem menor, e os jogos foram realizados no

Estádio Durival de Brito, hoje de propriedade do Paraná Clube. Também, de forma

inédita, nós trouxemos o Presidente da FIFA, Dr. João Havelange, pra lançar a
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primeira escolinha de futebol do Brasil — isso em 1986 —, e hoje a nossa federação

patrocina setenta escolinhas de futebol só em Curitiba. São mais de 15 mil crianças

praticando futebol nas diversas escolinhas de Curitiba — isso dos 8 aos 12 anos.

Depois, essa criança já passa a... a estar integrada nos diversos clubes que nós

temos no Paraná. Em 1989, nós iniciamos a construção do segundo anel do

Pinheirão. Uma obra de grande vulto, chegou a ser, por catorze meses, enquanto a

obra esteve em andamento, uma das maiores obras em andamento no Paraná.

Cerca de 700 homens trabalharam lá por catorze meses, pra que nós pudéssemos

edificar aquela... aquele segundo anel, que está hoje, lá, felizmente, pronto, naquele

setor A do estádio. Sem dúvida, nós esperávamos que nós pudéssemos ter

parcerias do Governo Municipal, do Governo Estadual, até do Governo Federal.

Infelizmente, isso não ocorreu. Não houve sequer uma ajuda por parte da prefeitura,

por parte do Governo Federal, do Governo Municipal, ou Estadual, que fosse. Isso

nos trouxe enormes dificuldades. Não bastasse isso, nós tínhamos um contrato com

o Clube Atlético Paranaense, que mandaria seus jogos no Pinheirão. Numa atitude

estranha para nós, o Presidente, de forma unilateral, rompeu o contrato e nos deixou

numa situação muito difícil. A federação ficou com compromissos seriíssimos para

ser... para serem saldados. Em 1992, chegou a ser decretada a insolvência da

federação e nós tivemos que, inclusive, recorrer a amigos, inclusive a empresas de

familiares, para que pudéssemos levantar um dinheiro pra poder levantar aquela

insolvência. A partir daí, as dificuldades foram inúmeras, e, não bastasse isso, a

Prefeitura Municipal de Curitiba, isenta IPTU de clubes sociais, isenta IPTU... faz

abatimento e IPTU de clubes... de clubes de futebol, mas a federação, ela cobra, a

federação paga cerca de 90 mil reais por ano de IPTU. E não pode a federação, em

função das dificuldades, em função as dificuldades, cumprir com... com... com... com
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o pagamento desse IPTU, chegando a atrasar cerca de três anos o IPTU. Não

bastasse isso, a Prefeitura achou que devíamos tirar da administração da federação,

porque nós não estávamos pagando o IPTU. Nós tentamos um parcelamento, não

foi... não nos foi concedido, e foi nomeado um interventor na federação, que lá ficou

por seis meses. Nesse período — eu tenho o relatório aqui —, o interventor lançou

mão de dinheiro da federação, desviou dinheiro, em função disso o juiz que o havia

colocado no cargo o afastou do cargo. E eu voltei à federação. Hoje, a federação

saudou o débito com aquela 2ª Vara de Curitiba, de cerca de 400 mil reais. Está com

o IPTU em dia, em relação à sua sede administrativa. Já em relação ao estádio, em

1989, a federação fez um contato com o Paraná Clube, que é responsável pelo

pagamento do IPTU desse estádio. Nós tivemos também, em função dessas

dificuldades todas, a federação atrasou pagamentos da Previdência Social. E nós

fizemos, em 1996, um parcelamento do débito que a federação tinha. E vinha

cumprindo, normalmente, esse parcelamento. Ocorre que, para surpresa nossa, o

INSS baixou uma resolução que a federação deveria reter toda importância de

qualquer partida de futebol do clube que não apresentasse mensalmente à

federação a sua contribuição do INSS relativo aos empregados, já que a parte

patronal ela é descontada no borderô do jogo. Pois bem, isso... nós tentamos fazer

isso. Nós tivemos dois tesoureiros da federação que foram agredidos, hospitalizados

porque tentaram reter o dinheiro, e isso não foi possível. Como isso tornou-se

inviável, a federação sofreu uma pesadíssima multa do INSS, em função de que não

havia cumprido as determinações. Essa multa nós aí tentamos fazer um novo

parcelamento. A prestação ficou em torno de 40 mil reais. Nós pagamos três... três

parcelas, e não foi mais possível pagar, que a federação não tinha como arcar com

essa... com essa... com essa parcela mensal. E, em função disso, as dificuldades da
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federação, elas... elas foram certamente se avolumando. Já tão logo o Governo

Federal lançou o programa REFIS, a federação, imediatamente, buscou se adequar

a esse programa, fez o parcelamento, pagou toda a parte relativa à retenção que

havia feito dos empregados, colocou isso em dia e parcelou esse débito. De lá para

cá, a federação vem cumprindo normalmente. Eu estou aqui com as guias de todos

o seu encargo referente à folha de pagamento, ao REFIS e também à parte daquilo

que ela retém dos clubes de futebol. Nós estamos aqui com a declaração, inclusive

do INSS, que a federação está em dia com... com o REFIS. Para surpresa nossa,

quando eu havia sido convidado para recepcionar a seleção brasileira, que ia à Foz

do Iguaçu para jogar com o Paraguai, pelas eliminatórias da Copa do Mundo, eu fui

surpreendido com a presença, na minha residência, de dois... dois policiais da

Polícia Federal, isso num domingo, meio-dia, dizendo que eu estava detido por

ordem de um... de um juiz federal. Me causou bastante estranheza, porque esses

dois agentes da Polícia Federal imediatamente me fizeram a detenção, ligaram para

o juiz dizendo que tinham cumprido com a determinação desse juiz. Quer dizer, ficou

marcando, realmente, a minha... a minha detenção, o seu despacho foi concedido às

19h de uma sexta-feira, e ele ficou em Curitiba, porque, inclusive, o juiz não era de

Curitiba, e ficou em Curitiba até que fosse cumprida a minha prisão. Como estavam

em férias forenses, eu não consegui imediatamente um habeas corpus. Mas, enfim,

nós recorremos à 4ª... ao 4º Tribunal Regional Federal de Porto Alegre, e, pela

primeira vez que eu tenha conhecimento, num pedido de habeas corpus se anula

um processo, tamanho foi o absurdo da decisão daquele juiz, e por unanimidade de

votos. Fui eu então, depois de trinta dias encarcerado, voltei à federação como

Presidente. Perante aqueles que me conhecem, voltei mais forte do que quando pra

lá eu fui. Porque tenho recebido inúmeras solidariedades do povo do Paraná, porque
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todos consideraram uma arbitrariedade enorme aquilo que foi cometido por aquele

juiz. Enfim, quero lhes dizer que, em 1999, eu tive a honra de ser chefe da

delegação da seleção brasileira, que ficou sediada na cidade de Foz do Iguaçu,

quando daquela Copa América, e o Brasil foi campeão daquela competição. Como

nós fizemos um trabalho excelente de recepção à seleção, a CBF nos concedeu a

honra também de sediar no Paraná o pré-olímpico, que levamos para as cidades de

Cascavel e Londrina. E conseguimos inclusive fazer um amistoso na cidade de

Maringá, conseguimos com aquele... com aquele torneio mostrar a pujança do

futebol do Paraná, que hoje, patrimonialmente, é o maior patrimônio esportivo da

América do Sul. Não há na América do Sul um patrimônio esportivo tão grande como

existe no Paraná, tamanha é a dedicação e o interesse dos esportistas daquela terra

em... em favor do futebol. Também nesses últimos três ou quatro anos, nós tivemos

um investimento enorme não só dos clubes da Capital, como também do interior, na

formação de centros de treinamento. Temos, hoje, em Curitiba, centros de

treinamento excelentes, e um, por exemplo, do Clube Atlético Paranaense duvido

que, no mundo, exista um com tamanha... tamanho conforto aos atletas e tamanha

condição de poder fazer preparação de atletas para... para... para a prática do

futebol. Hoje, a situação patrimonial da federação está consolidada, sua situação

financeira é normal, nós estamos em dia com o Fundo de Garantia, os nossos

fornecedores estamos em dia com a retenção de funcionários do Imposto de Renda.

Eu, talvez, não sei se sou o único, mas eu não recebo nada pelo trabalho que eu

presto à Federação Paranaense de Futebol. Muitos dirigentes recebem da

confederação, ou de outras federações, ou até de clubes. Vi com espanto esses dias

que um presidente de um Clube dos Treze ganha 150 mil reais por mês. Quer dizer,

eu acho, realmente, um despropósito. Mas, enfim, se está sobrando dinheiro no
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futebol brasileiro, até acho razoável que... que fosse pago isso. Agora, também

muitos dirigentes do futebol brasileiro recorreram à Justiça para não ter as suas

contas abertas, ou as contas de suas federações abertas ou de seus clubes abertos.

Eu não fiz isso, entendi que era oportuno até que eu viesse a essa Comissão,

porque acredito que é uma oportunidade que eu tenha para poder relatar, não é, aos

senhores aquilo que ocorreu, não é, nesse meu relacionamento com o futebol

nesses 21 anos, como presidente de clube, como presidente da federação, como até

diretor da Confederação Brasileira de Futebol que fui no ano de 1986, diretor da

Confederação Sul-Americana de Futebol, e joguei futebol inclusive. Então, posso,

nessa área, ser útil a esta Comissão. De momento, era isso, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Sr. Onaireves

Moura, pelas suas palavras iniciais. Para iniciar sua inquirição, vou conceder a

palavra ao Relator da Comissão, Deputado Silvio Torres. Tenha V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr.

Onaireves, queria registrar aqui algumas dúvidas com relação ao seu depoimento

inicial. Eu começaria com as últimas afirmações de V.Sa. sobre a sua relação com a

Confederação Brasileira de Futebol. O senhor disse que a sua federação não recebe

nenhum recurso da Confederação Brasileira de Futebol. Foi isso?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não. Eu disse que a

Federação Paranaense de Futebol não recebe nenhum recurso da área municipal,

estadual e federal. Já em relação à Confederação Brasileira de Futebol, eu queria

fazer aqui um esclarecimento. A Confederação Brasileira de Futebol, na

administração do Presidente Giulite Coutinho e depois do Presidente Otávio Pinto

Guimarães, para sua subsistência, a confederação recebia, anualmente, um teste da

loteria esportiva, que, à época, era alguma coisa bastante significativa, recebia 5%
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de todos os jogos que eram realizados pelos campeonatos que a confederação

promovia e recebia a participação também pelos contratos de televisão e recebia,

inclusive, a confederação uma participação, um percentual sobre as transações

internacionais que eram feitas pelos clubes brasileiros. Com isso, a confederação

fazia o seu... o seu... o seu... a sua receita e tinha daí, então, a sua despesa. Além

dessas receitas, tinha, logicamente, as receitas da própria... da própria seleção, que

são... eram rendas de jogos, eram patrocínios de material esportivo, enfim, outros

patrocínios. E, com o contrato que foi firmado com a... com a Nike, a CBF abriu mão

dos direitos que tinha sobre as rendas de jogos de futebol, criando aí um benefício

aos clubes brasileiros, também a confederação abriu mão de participação que tinha

nos contratos de televisão, a federação abriu mão, mas já por força da lei, de que, a

partir da Lei Zico, isso em 1993, já nem as federações, nem a confederação têm

direito a percentual sobre a transação de jogadores para o exterior. E, então, com

esse contrato, a confederação passou a ter as condições de sua auto-administração.

A partir daí, a confederação passou a ajudar algumas federações. Se não me

engano, dentre as 27, dezessete recebem subsídios da confederação. A minha

federação não está dentre essas dezessete. Eu, o ano passado, em função de

dificuldades que a nossa federação teve, eu tive um empréstimo da federação... da

confederação, que eu pretendo devolver nesse segundo semestre, quando do

Campeonato Brasileiro, onde a federação deve ter uma receita mais substancial.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Qual é o valor desse empréstimo?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – É duzentos mil reais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quando foi que o senhor... Que mês

exatamente que o senhor (ininteligível)?
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Isso foi no mês de agosto ou

setembro. Na verdade, foram... foram... foram... não foi 200 mil reais de uma vez só,

foram 100 mil reais, depois foram 40 e depois 60 mil reais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E esse empréstimo, ele foi oficializado

de que maneira? Primeiro... primeiro... primeira...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – A federação fez um ofício à

confederação, dizendo das suas dificuldades, e pediu um empréstimo, e a

confederação fez esse empréstimo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mas eu gostaria que o senhor

pudesse nos informar sobre como foi feito. O senhor assinou uma nota promissória,

o senhor assinou um recibo... Isso daí prevê um pagamento de juros, não prevê, tem

prazo para vencer o empréstimo?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não, não foi estabelecido

isso, essa questão não foi estabelecida. Nós... nós, como disse, nós nos

comprometemos com o presidente em devolver isso neste ano, no segundo

semestre. Agora, não há... não há... não há nenhuma cláusula prevendo juros ou

coisa parecida.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, esse foi um empréstimo assim

tipo de pai para filho, quer dizer, um ano...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Mas a confederação é mãe,

nós somos afiliadas. Realmente, essa é a situação.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – É de mãe para filha, então?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Exato, assim como a própria

federação, quando pode, nós ajudamos aos nossos filiados, aos clubes

patrimonialmente ou até com alguns empréstimos, isso é normal.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor assinou algum documento?

Como é que se comprova que o senhor recebeu esse empréstimo? Quem se

responsabiliza por ele?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Veja bem: a Confederação

ela tem ... A nossa Federação tem conta corrente com todas as federações junto à

Confederação, logicamente está debitado lá na conta corrente da nossa Federação

esse valor. Assim que nós possamos fazer o pagamento, isso certamente vai baixar

da conta corrente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Essa conta corrente... Deputado Aldo

Rebelo, pode fazer a pergunta diretamente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Sr. Onaireves, eu gostaria, só

para esclarecimento da Presidência, como é que funciona o esquema da conta

corrente. É conta conjunta? A Confederação repassa direto para a Federação?

Como é que funciona?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sim, a Federação tem uma

conta e esse valor é depositado na conta da Federação pela Confederação.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Pela CBF.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Pela CBF.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – E a CBF o senhor acha que

tem as contas tanto da Federação do Paraná, quanto das outras todas afiliadas.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Certamente, tem.

Normalmente nós temos despesas de registros, despesas de... Os jogos

patrocinados pela Confederação, nos campeonatos que ela administra está prevista

uma cláusula de seguro de acidentes dos torcedores. Então, a Federação retém
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esse dinheiro referente, no borderô, e remete para a Confederação. Já existe uma

conta corrente que constantemente está sendo movimentada.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor havia dito durante o seu

depoimento que hoje a Federação tinha uma situação patrimonial excelente, não é

verdade?, totalmente equilibrada. E esse recurso de 200 mil, que o senhor hoje deve

à Confederação Brasileira de Futebol, se constitui num prejuízo que veio se

acumulando?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Bom... Nós tivemos algumas

dificuldades em 1999/2000 em função de duas situações: uma delas do IPTU, que

nós tivemos que pagar à Prefeitura — foram cerca de 400 mil reais — e depois a

questão do INSS, que nós tivemos que também deixar em dia para que nós

pudéssemos obter esse parcelamento, enfim, nos adequarmos ao REFIS.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quer dizer que, a partir desse

período, o senhor começou a recolher, então, as parcelas devidas de 5% mensais ...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sim, nós temos as guias

todas aqui.

 O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ... e isso é que causou, então, esse

problema no caixa da Federação?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não, não. O problema do

caixa da Federação... a Federação ela edificou um patrimônio muito grande. Como

ela ficou praticamente sem nenhuma receita em função de que não haviam jogos no

Pinheirão, porque o Atlético havia deixado, então nós não pudemos mais cobrar a

taxa de manutenção de cadeiras dos proprietários, nós não pudemos mais alugar

placas, que nós fazíamos no estádio, os bares. Enfim, as receitas da Federação

ficaram praticamente a zero. Em função é que nós tivemos essas dificuldades.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o senhor continua mantendo essas

escolinhas que o senhor disse que tem 15 mil crianças, de oito a doze anos,

regularmente durante todo...?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sim, sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quanto isso custa por mês?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – A Federação ajuda com

material esportivo. Toda abertura de campeonato nós fazemos, inclusive essas

crianças desfilam na abertura do campeonato, nós trazemos todas as escolinhas

para fazer um desfile e nós ajudamos com material, nós ajudamos com arbitragens,

enfim, procurando dar assistência, porque muitas também assumem com a

Federação o compromisso de acolher nas escolinhas as crianças que não podem

pagar as mensalidades.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não são gratuitas para todas?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não, não. São escolinhas de

ex-atletas... São ex-atletas, preparadores físicos, enfim, que constituem essas

escolinhas. Muitas delas estão vinculadas diretamente aos clubes.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu não entendi. O senhor tinha dito

no início do depoimento, o senhor desculpe, talvez, eu não tenha entendido bem,

que a Federação mantinha escolinhas, não me lembro a quantidade de escolinhas,

que envolviam 15 mil crianças de oito a doze anos. Eu, no meu entendimento, isso

seria feito apenas com recurso da própria Federação e seria gratuito. Uma ação,

digamos assim de...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, não, não. Seria

impossível à Federação, dentro do orçamento que tem, ter condições de fazer. Nós

ajudamos, porque nós temos um contrato com a Penalty. Nós usamos a bola
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Penalty no nosso campeonato e, em função disso, nós recebemos uma quantidade

de material e esse material nós repassamos a essas escolinhas.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas a Federação então não despende

de nenhum dinheiro para manter essas escolinhas?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Algumas vezes para ajuda

patrimonial. Às vezes é um alambrado de um estádio, às vezes é um vestiário. Isso

ocorre.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Da mesma forma que o senhor disse

que recebe recursos da CBF, o senhor disse também que ajuda os clubes.

Atualmente a Federação tem algum crédito com clubes paranaenses?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Tem, sim, senhor. Cerca de

350 mil reais, mais ou menos, nós temos no conta corrente dos clubes com a

Federação. Isso a gente tem administrado, porque, muitas vezes, o que ocorre é o

seguinte: o clube vai fazer um jogo, chove, e as taxas de arbitragem elas têm que

ser pagas, porque senão o clube não pode jogar o jogo seguinte, porque, enfim, se

não fosse dessa forma, nós estaríamos criando problema para a seqüência do

campeonato. E a Federação, até para que possa o campeonato terminar, porque,

depois que o campeonato se inicia, se uma equipe desiste, por qualquer coisa, isso

cria um transtorno enorme na competição, porque todos os resultados daquela

equipe passam a ser nulos. Isso causa prejuízo a terceiros. Por isso que a

Federação tem procurado administrar essa situação, fazendo alguns adiantamentos

a clubes, pagando taxas de arbitragem e procurando administrar essa situação para

poder, enfim, dar seqüência ao campeonato. Cabe também ressaltar que nesses 16

anos nós promovemos cerca de 500 campeonatos na Federação. Nós promovemos

cerca 40 campeonatos por temporada. E todos terminaram sem nenhum recurso na
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Justiça. Sempre uma das coisas que faço questão de fazer é entregar o troféu ao

campeão dentro de campo. Então isso é uma das coisas que eu me orgulho no

trabalho que eu faço.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E esse conta corrente segue o mesmo

critério do conta corrente da CBF com a televisão.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Exatamente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não se cobram juros...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA– Não, nada.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ... e também não tem prazo para

vencimento.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Também não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Com isso, o senhor diria que criaria

uma dependência nessa cadeia entre a CBF e a Federação, os clubes? Ou seja, os

clubes ficariam dependentes da Federação, e a Federação dependente da CBF,

para manter esse conta corrente funcionando?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Eu diria que não, porque eu

acho muito normal. É um segmento que vive com dificuldades constantes e se nós

fôssemos levar a ferro e fogo, quer dizer, se o clube está devendo para Federação,

não disputa campeonato, eu diria que poucas cidades do Paraná teriam condições

de continuar no campeonato. Nós temos feito esforços enormes para trazer de volta

as cidades grandes do Paraná que têm dificuldades. Enfim, eu acho que o papel da

Federação é procurar, de todas as formas, fazer com que o futebol seja praticado

em todos os Municípios do Paraná. Por isso esse nosso interesse em que os clubes

se mantenham. É lógico que há também um controle. Nós não vamos deixar um

clube ficar devendo para Federação por tempo indeterminado. Isso é um conta
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corrente que a gente vai... No próximo jogo grande que ele tem ele assina um

compromisso que vai descontado daquela renda uma determinada importância. E

assim nós vamos administrando.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - A contabilidade da Federação registra

todos esses empréstimos?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sim, sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Tanto os recebidos como os

concedidos.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Claro, claro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E há quanto tempo vem sendo feito,

esse conta corrente existe há quanto tempo?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não. Isso desde que o clube

é filiado sempre existe, porque o clube, diariamente, está registrando um jogador,

diariamente ele está precisando de material do expediente. Então, diariamente, esse

conta corrente se movimenta.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim, mas quando começou? Por

exemplo, desde quando o senhor vem devendo para CPB? Desde quando...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não, eu não devia nada à

CBF.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - A Federação.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não, não, nós não devíamos

nada.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Foi a primeira vez que foi feito esse

empréstimo?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – É, foi, foi.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E os clubes acumulam esses 350 mil

há quanto tempo de débito?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Eu diria que essa situação

está ficando cada vez mais difícil. Eu diria que nesses últimos dois anos as

dificuldades dos clubes têm sido maiores do que eram anteriormente. Porque alguns

anos atrás os clubes tinham, na renda dos jogos, um fator importante, que hoje já

não representa grande coisa. Hoje, principalmente os clube de segunda divisão,

clubes de terceira, de quarta divisão dificilmente arrecadam para pagar a taxa de

arbitragem. Então, para pagar a folha, eles já têm que buscar outros recursos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E de que o senhor sobrevive? Como é

que o senhor mantém a Federação?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Nós temos um percentual

sobre as rendas dos jogos do campeonato estadual, do campeonato nacional, já aí o

percentual é menor. Nós temos esse contrato com a Penalty, que, além de material

esportivo, também nos dá uma importância em dinheiro. A Federação tem taxas de

registro dos jogadores, taxas de filiação, taxas de expediente normal. O orçamento

da Federação, hoje, está em torno de 800 a um milhão. Esse é mais ou menos o

orçamento anual da Federação.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Direitos de televisão, de rádio,

negociam diretamente ?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sim. Também temos direito

à televisão. Assinamos um contrato, já o ano passado, com a Rede Paranaense de

Televisão, que é filiada à Rede Globo, por cinco anos. Isso está ajudando bastante

os clubes, e também a Federação tem uma participação nesse contrato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Qual é o valor do contrato?
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Bom, o contrato, na verdade,

ele tem diversos ingredientes: uma quota fixa e depois uma participação dos clubes

naquilo que é comercializado. São placas, são publicidades na camisa. Envolve

outros direitos que possam advir do campeonato. Também há uma participação da

televisão, porque ela paga um valor adiantado aos clubes, nas rendas dos jogos.

Então, eu diria que chega, anualmente, à casa de entre 3 e 4 milhões de reais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Esses 3 e 4 milhões de reais eles

cobrem os direitos de retransmissão e mais as placas e mais...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – ... e mais todo o marketing em torno

do Campeonato Paranaense de Futebol?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sim, isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E os clubes recebem

proporcionalmente?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Isso. Exatamente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – A sua Federação, a Federação

Paranaense de Futebol, chega alguma vez a emprestar dinheiro, comprar jogadores,

ou alugar jogadores para os clubes?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Olha, eu até vi com

estranheza esse procedimento. Eu acho que se eu pudesse um dia fazer eu teria

que fazer para todos. O difícil seria eu escolher jogadores da mesma categoria para

diferentes clubes. Eu acho isso uma coisa muito estranha que possa ser feito por

uma Federação. Eu jamais fiz isso. A Federação não tem esse procedimento.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, eu encerro minha

participação temporária e deixo à disposição do Sub-Relator da região, Deputado

Rosinha.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Silvio Torres. Passo a palavra, na condição de autor do requerimento, ao Deputado

Dr. Rosinha, para sua inquirição.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, demais pares desta

Comissão, Sr. Onaireves. O senhor afirmou, anteriormente, que está na presidência

da Federação há 16 anos e, pelo relato, teve um afastamento quando houve o

interventor.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sim.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Fora este afastamento, houve outros

afastamento da Federação?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Houve, quando eu fui detido.

Fiquei 30 dias fora.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Nesses dois momentos?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Foi.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Hoje, a Federação Paranaense de

Futebol responde alguns processos judiciais. Tem idéia de quantos são?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – A Federação tem, em

relação à Prefeitura Municipal, uma pendência que está sendo administrada via uma

dação em pagamento, porque a Prefeitura Municipal de Curitiba, quando fez o

alargamento da Avenida Victor Ferreira do Amaral, invadiu uma área da Federação.

E também quando o Governador Jaime Lerner fez o lançamento da Vila Olímpica,

ele fez ali a utilização de mais 7 mil metros de uma área da Federação para construir



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000086/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 21/03/01

25

uma praça. Então, esta área sendo negociada com a Prefeitura para saldar o débito

com o IPTU. Além disso, nós temos um saldo, ainda de obras, que está sendo pago.

De dívidas substanciais, eu diria que são essas. No Ministério do Trabalho, nós não

temos pendências.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Ele perguntou quantos

processos judiciais, se o senhor sabe quantos.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Eu não tenho idéia de

quantos. Eu diria que já foram muitos, talvez mais de sessenta, hoje não passam de

dez,

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O Tribunal de Justiça do Estado Paraná

nos forneceu quarenta e o Tribunal de Justiça Federal, vinte e cinco. Sessenta e

cinco ações judiciais.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Bom, muitas ações dessas

do Tribunal de Justiça Federal referiam-se à área do INSS, que foi com o REFIS...

Todos esses processos passaram a se integrar ao REFIS. Então, esses processos

estão...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Aliás, desculpe, Sr. Onaireves, eu me

enganei. Tem setenta e três a Federação e sessenta e cinco o senhor, como pessoa

física.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – É, na verdade, eu também

tenho dificuldades. Agora, gostaria de que alguém que sofresse, a partir de 1993, as

dificuldades que eu sofri pudesse hoje chegar aqui e dizer que não tem dificuldades.

Eu tenho a dificuldade, sim. Quisera que os Srs. Deputados pudessem avaliar o

prejuízo que eu sofri com aquela cassação. Eu não tive a oportunidade, naquela

época, do contraditório, porque, em vinte e nove dias da denúncia, eu fui cassado.
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Aliás, por um quorum maior do que de quando a cassação do Presidente Collor. E

não sei porque tanta ira, enfim. Mas, felizmente, também eu tenho um processo que

está sendo movido contra mim pelo Ministério Público Federal, que aí, sim, me foi

possível o contraditório. E esse processo está se extinguindo agora, e a verdade

está vindo à tona. Aquela entrevista da revista Veja não houve nunca, jamais. Ela

não está no processo. As testemunhas de acusação todas encerraram os seus

depoimentos e nenhuma delas apontou qualquer indício de que houvesse aquelas

transações. Então, eu estou tranqüilo em relação a isso. Agora, dificuldades eu

tenho. Não desejo a nenhum dos senhores aqui que passassem por aquilo que eu

passei. Porque, realmente, estar hoje aqui vivo já é um ato de muita grandeza.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Onaireves, eu não vou entrar nas

questões pessoais da cassação. Achei importante até essa exposição. E quero

também dizer que o senhor foi um dos que não entraram com pedido de liminar, aí

nos possibilitou a analisar as contas da Federação e nos possibilita, inclusive, agora

formular algumas questões que poderão ser respondidas até para clarear, uma vez

que o senhor acabou de dizer que no processo de cassação não foi lhe dado o

direito de defesa. E aqui, antes de que nós possamos aprontar qualquer relatório e

ser votado, é importante esse direito de defesa e esses esclarecimentos. Então, por

isso é que eu vou me pautar na questão das contas da Federação e o no que nós

tivermos de informação em função do obtido no sigilo bancário e fiscal. Há uma

declaração de Imposto de Renda da Federação — 97, 98 e 99. O senhor acabou de

dizer que a Federação tem uma excelente situação patrimonial. O patrimônio da

Federação não aparece no relatório de Imposto de Renda. Por quê?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Olha, a Federação tem hoje

uma área da sede da Federação, que são quatro terrenos de fronte para a Victor
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Ferreira do Amaral, e mais duas áreas que compõem o Pinheirão. Isso está nos

nossos balanços. Talvez não tenha sido feita uma reavaliação desse patrimônio,

mas o patrimônio está, sim, senhor, em nome da Federação. Temos até aqui uma

certidão de uma dessas revistas da Federação dos dois imóveis que estão no nome

da Federação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E por que no Imposto de Renda não

está colocado?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Olha, eu solicitaria a esta

Comissão que eu pudesse mandar para cá as explicações disso, porque realmente

eu não tenho idéia de por que isso não estaria na declaração, se isso está em nome

da Federação desde 1970. Isso é patrimônio da Federação desde 69, eu diria.

Desde 69, esses imóveis estão em nome da Federação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Nós temos aqui as declarações da

Federação Paranaense do ano de 99 e no que diz respeito à descrição de recursos,

origem e aplicações, tudo zerado. No que diz respeito a patrimônio, tudo zerado.

Qual a explicação?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - É, mais uma vez...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tudo zero.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Mais uma vez, eu diria ao

senhor que eu realmente não tenho em mãos esse balanço, mas eu me comprometo

a mandar as explicações a esta Comissão.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Bom, então vou mudar de assunto,

porque tinha outras perguntas a fazer a respeito do Imposto de Renda — o senhor

se comprometeu a entregar —, porque aqui está tudo como zero. Nós estivemos
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analisando as contas da Federação e há cheques emitidos pela Traffic em favor da

FPF sem compensação bancária desses cheques.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Veja, a Traffic...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Como que isso ocorre?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sem compensação

bancária?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – De que forma pode um

cheque não ser compensado?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Porque nós pegamos...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Seria sacado na boca do caixa, só

para explicar. Seria sacado na boca do caixa, por exemplo. Endossado, ele pode ser

sacado.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Veja bem: a Federação

Paranaense de Futebol, juntamente com os clubes — isso em 1993 ou 4, não tenho

aqui o contrato, não posso lhe precisar — fez um contrato com a Traffic de direitos

de televisão. Esse contrato foi firmado pela Federação e pelos clubes. E esse

dinheiro que vinha à Federação era repassado aos clubes. O que pode ter havido

também — eu gostaria de poder informar isso com exatidão — é que esse dinheiro

foi rateado entre os clubes, logicamente, pelos direitos de televisão.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) Olha, o senhor me permite, só

para entender, porque o contrato é feito com a Traffic e não com as televisões. A

Traffic não é rede de televisão, só para entender.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - É verdade, não é rede

televisão. Naquela época, nós não vendíamos um campeonato do Paraná ou nunca
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havíamos vendido Na época, a Traffic comprou os direitos do campeonato do

Paraná, do Rio Grande do Sul, de Minas Gerais, de Pernambuco — eram cinco

Federações — e acho que o da Bahia. E ela comprava esses direitos e vendia para

emissoras de televisão.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Uma pergunta: a conta n.º 7171-2,

Agência 323, essa conta é da Federação?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – A Federação, na verdade,

ela tem... não a Federação. Nós temos duas contas no Banco do Estado do Paraná.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Isso. Essa é do Banco do Estado do

Paraná.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Exatamente. Uma é 70 e a

outra é 71. A 71 é da Comissão de Construção do Estádio do Paraná. Ali nós

depositamos valores arrecadados do patrimônio da Federação. Essa comissão é

que movimenta, que administra, enfim, a obra do Pinheirão, a manutenção do

patrimônio. Essa comissão foi criada em 1970. Não foi criada por nós. Nós

simplesmente demos seqüência a essa comissão. Porque a Federação — deixa eu

explicar bem isso — a Federação tem a finalidade de gerir futebol. A Federação não

tem a finalidade de construir estádio ou de fazer obra. Então foi criada essa

comissão para poder administrar a obra, enfim, o patrimônio.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Essa comissão, ela existe ainda?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Existe.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E essa conta existe?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Existe, sim, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Pois é. Esse cheque da Traffic foi parar

nessa conta.
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Bem, ocorre que, por alguns

meses ou anos — anos eu não diria, meses — a conta da Federação, em função de

dificuldades que nós tivemos, esteve sem condições de obter movimentação através

de talão de cheque. Então, certamente, foi depositado nessa conta para poder fazer

a movimentação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então, essa conta não serve só para

construção do estádio. Serve também...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Nesse momento de

dificuldades que a Federação teve, ela serviu para movimentar outras coisas

também.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Essa conta não está no nome da

Federação?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Está numa Comissão de

Construção do Estádio Pinheirão, cujo presidente sou eu também.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Porém essa conta não é da Federação

Paranaense de Futebol?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não é.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não é. Essa comissão tem

um CGC próprio, certo, um outro CGC. Essa comissão existe desde 1970, como eu

disse.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E no ano passado a Traffic fez

depósitos, fez pagamentos para a FPF?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Ano passado, não. Ano

passado já foi o ano 2000, não é?
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Em 99, fez pagamento?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Em 99... O contrato com a

Traffic encerrou-se em 1999. A partir daí, 2000, já foi o contrato com a Rede

Paranaense de Televisão.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Então essa conta tem sido usada com

bastante freqüência.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Ela tem movimentação. Nós

temos diversas receitas do patrimônio da Federação...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Nessa conta.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA –... nessa conta.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Só um aviso ao Presidente, ao Relator e

demais colegas da Comissão: não foi quebrado o sigilo bancário dessa conta. Ela

não aparece como conta da Federação.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Ela tem outro CGC.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tem, mas não aparece como conta da

Federação. O Banco Central não nos enviou e tem outros depósitos mais nessa

conta que está em nome de uma comissão, como um outro cheque logo em seguida

de quinze mil e seiscentos reais, também da Traffic: m no mês de maio de 99, outro

no mês de julho de 99. São cheques que não entram na conta da Federação.

Entram nessa outra que não consta como sendo da Federação Paranaense de

Futebol.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Dr. Rosinha, o senhor poderia me dar

um aparte, por favor? Eu queria perguntar ao Sr. Presidente como é feita a

contabilidade dessa conta de construção do estádio?
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Nós temos balanços

distintos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Que são anualmente publicados?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sim, e aprovados pela

Assembléia Geral da Federação.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E quem é o responsável pela

assinatura do balanço dessa empresa? É o senhor mesmo?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, o balanço eu assino

como Presidente; nós temos um contador que assina.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, se é o mesmo contador que é o

contador da Federação?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - É o mesmo, é o mesmo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Tem um Conselho Fiscal também?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Tem. Também tem.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E é o mesmo Conselho Fiscal da

Federação?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não. A diretoria da Comissão

nem sempre são as mesmas pessoas. Até porque têm atividades diferentes. Na

Federação, os diretores exercem cargos de direção de competições. Já a Comissão

é composta por pessoas que têm por finalidade dar seqüência à obra do Pinheirão.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o senhor, então, teria todo o

inventário — o senhor desculpe, Dr. Rosinha; eu só queria complementar antes que

o senhor passe para outro assunto — o senhor teria, então, o inventário de toda a

movimentação dessa conta?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim, claro.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor pode colocar à nossa

disposição no prazo o mais rápido possível?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sem dúvida, sem dúvida,

sem nenhum problema.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, nós poderíamos ter aqui do

senhor o compromisso de que até segunda-feira próxima o senhor teria nos

entregue toda essa documentação?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim, claro, sem dúvida.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Muito obrigado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA Sr. Onaireves, além desses dois cheques

emitidos pela Traffic em favor da Federação Paranaense de Futebol, sem

compensação, depositados naquela conta que eu citei, existe cheque oriundo da

CBF de 97, que foi endossado e não consta a quem foi pago. Quando é analisada,

pega-se o sigilo bancário e a contabilidade da Federação em 97 um cheque de

quatorze mil reais. Como explica essa situação: na boca do caixa ele é endossado e

retirado e não entra na contabilidade da Federação Paranaense de Futebol ?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Primeiro, todo o recebimento

feito pela Federação entra na contabilidade da Federação. A CBF também repassa

dinheiro à Federação referentes a direitos que a Federação tem sobre competições.

Exemplificando, nós temos agora, findando, a Copa Sul-Minas na qual a Federação

tem direito de 5% sobre os direitos da televisão. A CBF recebe esse dinheiro e

repassa às Federações e aos clubes. E, então, esse valor de quatorze mil deve ter

sido relativo a direitos que a Federação tenha de competições, direitos

provavelmente de televisão. Não tenho aqui, mas me comprometo a informar o

destino desse dinheiro sem problema nenhum.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA É prática na Federação endossar cheque

para retirar na boca do caixa?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - A Federação Paranaense de

Futebol tem compromissos relativos à folha de pagamentos e nós pagamos nossos

funcionários em dinheiro e muitas vezes nós sacamos o dinheiro para fazer o

pagamento desses funcionários.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA Além das contas da Federação que

estavam bloqueadas, tinha outras contas bloqueadas que não podiam usar o

depósito bancário?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, a Federação tinha

contas também no Banco BAMERINDUS, hoje HSBC, não tem mais. Tinha contas

no BANESTADO e no BAMERINDUS.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E no BRADESCO?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Era só no BRADESCO?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Estou perguntando se há ou não.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Que eu saiba, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O senhor conhece uma empresa de

nome Carta Matrix?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Conheço.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - De onde é essa empresa?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Essa empresa é da Bahia.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Qual é o relacionamento da FPF com

essa empresa da Bahia?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Veja, quem construiu a

segundo (ininteligível) foi a Sisal S.A, uma construtura com sede no Rio de Janeiro.
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E nós, quando tivemos aquela dificuldade, ficamos devendo à Sisal. E a Sisal tinha

um débito com essa Carta Matrix, que é uma empresa de fomento. E a Sisal

endossou o seu crédito a essa Carta Matrix. Então, nós hoje ainda estamos pagando

a essa Carta Matrix, mas o débito é oriundo da, digamos, da obra que foi construída

pela Sisal.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Esses cheques da Carta Matrix não

saíram da Comissão de Construção do Estádio; eles saíram da Federação.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sim, porque o devedor aí

sempre foi a Federação. A Comissão nunca foi sacada notas contra a Federação. A

Federação é quem deve, no caso, à Carta Matrix, não é a Comissão.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E porque então a conta da Comissão, se

a Comissão não poderia pagar? Para que uma conta em nome dela, da Comissão

de Construção?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Para separar inclusive os

recursos. Nós temos receitas, exemplificando, do patrimônio, do Mercadão do

Automóvel, que nós, todos os sábados, temos lá; nós temos receitas do aluguel do

estacionamento; nós temos receita do aluguel de um espaço que nós destinamos a

circos e parques. Então, essas receitas nós destinamos ao patrimônio. São receitas,

enfim, do próprio patrimônio, mas nem sempre a receita do patrimônio é suficiente

para saldar os compromissos do mês. Então, há transferências da Federação para a

Comissão e da Comissão para a Federação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Mas, se eu estivesse assim entendendo,

acho que eu não estou, quando nós temos uma Comissão de Construção que tem

uma conta bancária separada da conta da Federação o objetivo era fazer

contabilidade diversa.
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - E são feitas, são duas...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Pois é, mas quando eu vou pagar à

Carta Matrix ,eu tiro o dinheiro da conta da Federação e não da conta da Comissão.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Mas nesse momento o

devedor é a Federação. A Federação que é devedora junto à Carta Matrix, ou então

originalmente junto à Sisal. O contrato que foi firmado com a Sisal foi feito pela

Federação. Por isso que, quando dessa composição, os cheques saíram da

Federação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Essa conta da Comissão de Construção

do Estádio está declarada junto à Receita Federal?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Está.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Em nome de quem?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Da Comissão?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - É, a conta é da Comissão de Construção

do Estádio.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Está declarado na Receita Federal em

nome de quem?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Da Comissão, porque nós

temos o CGC próprio.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - A Comissão tem CGC próprio?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Tem.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Qual que é o CGC da Comissão?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Eu aqui não tenho, mas eu

posso remeter, sem problema nenhum.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Se ela tem CGC próprio, está declarado

junto à Receita Federal. Por que ela não pode emitir cheque para a Carta Matrix?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Porque o débito era da

Federação, e a Federação é que estava assumindo, digamos, que estava fazendo

essa composição. Não era, no caso, a Comissão que estava fazendo esse acerto.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Mudando de assunto. Quanto ao INSS, o

senhor disse que a Federação devia cerca de ... não falou o montante. Mas o INSS

nos forneceu o montante da dívida: 4 milhões e 800 mil reais.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Mais de 70% disso são

multas, não sei se 70 ou 60%. Multas daquilo que eu acabei de relatar em relação

ao que a Federação não pôde cumprir uma determinação. Felizmente era tão

absurda essa determinação que hoje já não existe mais. Hoje não é mais obrigação

da Federação fazer esta retenção da renda do clube. Queria fazer também aqui um

esclarecimento, já que foi entrar assunto do INSS, de que está se imputando à

Federação a responsabilidade de arrecadar percentuais de arrecadação de jogos,

tendo a Federação inúmeros problemas políticos. Primeiro, custos que poderiam ser

suprimidos, porque nós temos que mandar uma pessoa a uma cidade, como

mandamos, por exemplo para Londrina nesse último domingo. O tesoureiro custou,

entre despesas de viagem e a sua taxa, que é de cem reais, cerca de duzentos e

setenta reais. Ele foi lá buscar quinze reais e trinta e um centavos. Então, nós

fizemos uma ponderação ao INSS, que isso estava custando à Federação e aos

clubes. Por que se a responsabilidade é do clube, de reter esse valor, ou de

recolher, ele mesmo não faz o borderô e não. recolhe? Mas é muito mais cômodo ao

INSS colocar um fiscal toda segunda-feira na Federação, como ele faz, e não

precisar fiscalizar os inúmeros clubes do Paraná. Só que a Federação, nesse
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período, principalmente quando há um jogo grande, como houve sábado, entre

Coritiba e Cruzeiro, nós tivemos que gastar dois mil reais com um carro-forte, no

sábado, para buscar o dinheiro. E tem mais um agravante: nós somos obrigados a

pagar o CPMF sobre a emissão do cheque para pagar um tributo do INSS. E a

Federação foi assaltada três vezes, os seus tesoureiros foram assaltados, no

decorrer desses anos, e o dinheiro foi levado. E o INSS não quer saber; ele quer

saber do dinheiro dele. Nós já fizemos nesses dezesseis anos cerca de 6 mil jogos

— 6 mil jogos nós fizemos! — buscando esse dinheiro e levando ao INSS. Quer

dizer, se esse encargo saísse de nós, passasse para o clube, o clube fosse

arrecadar, o INSS fosse fiscalizar diretamente ao clube, a Federação, hoje,

certamente estaria numa situação financeira muito melhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sobre a questão do IPTU, a Prefeitura

nos informou que a dívida da Federação Paranaense com o IPTU é um milhão e

quatrocentos mil reais.

 O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Veja, na 2ª Vara, que

originou aquele problema da intervenção, o débito era cerca de 480 mil reais. E nós

pagamos, estou aqui com a certidão que esse débito está liquidado. Já em relação a

esse débito que consta como um milhão e 400 mil reais, são juros sobre juros e

correção monetária e outras coisas mais. Na verdade, está se falando aí de quatro

ou cinco anos. A oitenta mil reais, isso daria cerca de 400 mil reais. Veja o montante.

Isso foi de um patrimônio que, na verdade, serve à coletividade, porque se a

Prefeitura Municipal de Curitiba tivesse, talvez, um interesse maior pelo futebol,

tivesse um estádio próprio, tivesse feito um investimento nesse setor, e aí não teria,

certamente, o IPTU.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Por falar em investimento no estádio, o

senhor disse agora, acabou de afirmar que a Prefeitura, se tivesse interesse, faria

isso. O Governo do Estado fez investimento na Federação ?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Nunca.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Na Vila Olímpica.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Bom, foi feita essa praça que

eu acabei de...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Quem falou antes foi feita a pista de

atletismo...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Ah, sim, sobre a pista de

atletismo. Pois é. Havia aquele movimento todo do Governo do Estado de fazer a

maior Vila Olímpica do mundo, e começou-se, a partir do viaduto, ali na BR, a

demolir toda a parte, de embutir todos os fios de...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sim.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim, para fazer.. O senhor

conhece o projeto?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Conheço.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Pois é. O sujeito quer fazer

uma pista de atletismo, quer fazer uma praça, quer fazer... Ora, eu abri as portas:

“Podem fazer o que vocês quiserem”. Tinha lá um projeto para fazer um ginásio de

esportes para 30 mil pessoas.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - A Federação colocou dinheiro nesses

projetos?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não. Nem na pista nem na

praça. Agora, a praça, para nós, como a Vila Olímpica não se efetivou, na verdade,
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essa praça está tomando um espaço que seria utilíssimo para a Federação, para

fazer ali até um empreendimento, a exemplo do que fez o Paraná Clube com o BIG,

que fez aquele contrato por 30 anos e depois fica com o imóvel. Nós tivemos até

propostas nesse sentido; só não foi possível viabilizar, porque aquela praça está,

está atrapalhando.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E ainda sobre o estádio, tudo, hoje ele

está arrendado para o Paraná Clube?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim, desde 1999, porque a

Federação, com a saída do Atlético, nós ficamos com...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - A saída foi judicial, do Atlético?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Foi. Na verdade, o Atlético

abandonou. Num resultado de um jogo lá em que o Atlético perdeu pra Portuguesa

de São Paulo, o Presidente foi ao microfone, estava a torcida exigindo a saída dele,

ele foi ao microfone e disse que ia voltar pra Baixada, e não respeitou o contrato que

tinha, não queria saber se a Federação ia ficar com o ônus que ficou, e isso trouxe

um transtorno. E, além disso, o Atlético entrou com uma ação na Justiça querendo

reparação de danos. Inclusive, nós fizemos a denúncia do juiz, porque o juiz que deu

essa sentença em favor do Atlético dava essa sentença com a bandeira do Atlético

às costas. Nós fizemos, inclusive, uma denúncia dele ao Ministério Público em

Curitiba, porque, na verdade, é um absurdo a sentença dele em função de que quem

causou, quem causou a, digamos, a quebra de contrato, foi o Clube Atlético

Paranaense. Entretanto, a Federação já conseguiu no Tribunal lá reverter grande

parte dessa situação, mas veja aonde chega, não é, certas decisões judiciais. Quer

dizer, o sujeito causa o rompimento do contrato e acaba entrando na Justiça pra

buscar indenização.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Onaireves, a Federação, com toda a

dificuldade econômica que tem, já relatada, eu sou do Paraná e eu conheço

algumas das dificuldades, ela, nesse período que o senhor está na Presidência,

chegou a fazer algumas operações no mercado flutuante?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Bom, nós, em função até das

dificuldades de obtenção de crédito, nós não conseguimos empréstimos bancários.

O último empréstimo que nós havíamos conseguido foi no BAMERINDUS, acho que

foi isso em 1989 a 90. E fizemos alguns empréstimos...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não, mas eu digo não é empréstimo, é

de investimento.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Investimento?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - É.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Que eu lembre, assim, que

eu recorde...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não fez nenhuma operação com ouro?

Ouro?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Ouro?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Isto.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não. Com ouro, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O Banco Central informou que a

Federação Paranaense contratou sete operações no mercado flutuante com ouro.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - No período de 17 do 11 de 95 a 17 de 11

de 2000. Tipo de remessas: financeiras. Código: 58203.
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Os valores dessas

operações...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O total dos valores: 328 mil 727 dólares

e 81 centavos.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Que eu recorde, não. Mas

me comprometo a mandar essa documentação à Comissão. Vou analisar. O que

pode, talvez, ter ocorrido é que a Federação... Isso foi em que ano?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - No período 97... Noventa e cinco a 2000

— 17 do 11 de 95 a 17 de 11 de 2000.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Bom, a Federação, ela

obteve, nesse período de 95... Não, 95...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - De 2000 é muito recente.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Mas a Federação não fez

nenhuma aplicação.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - O Banco Central ia inventar

um negócio desse, Onaireves?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Eu acredito que não. Por isso

me comprometo a analisar a situação e mandar...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Vai analisar como?

 O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - ... imediatamente a esta

Comissão. Eu não tenho...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Como analisar? O senhor

nem sabe que existiu a operação.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Pois é. Mas, na verdade, a

Federação nunca teve esse dinheiro. Como é que ela pode aplicar esse dinheiro?
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Eu vou tentar ajudar o senhor. O cheque

número 56 mil... 563640, emitido pela Traffic em 11 do 4 de 96, contra a conta

corrente 1183330005, agência 718, São Paulo, do Banco Suadeiras, no valor de 146

mil 625 reais, nominal à Federação Paranaense de Futebol, foi depositado na conta

corrente da Federação Paranaense de Futebol. No mesmo dia, a Federação

Paranaense de Futebol fez uma compra de ouro no montante de 146 mil 107 reais e

50 centavos. Nós precisávamos saber sobre essa operação e em nome de quem

saiu o certificado. Essa é uma das operações que eu dei o exemplo, que mostra o

dinheiro, o valor do cheque, aonde ele foi depositado...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Essa é de 2000?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Essa é de 96.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Noventa e seis.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Onze do quatro de noventa e seis.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Só pra ter uma idéia. A de

2000 também é da Traffic?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Deixa eu observar aqui. Eu vou

responder já, já isso aqui. Logo depois eu vejo, porque são muitas as anotações, e

eu tenho que verificar.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Está bom, desculpa então.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Mas essa é uma das operações.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Bom, o que pode ter

ocorrido em relação à Traffic... A Traffic ela pode ter depositado em nome da

Federação e não era momento aí de repassar o dinheiro aos clubes, porque nós

temos momentos no campeonato para repassar o dinheiro, ao final do primeiro

turno, coisa parecida, e a Federação pode ter aplicado o dinheiro em função de
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procurar obter resultado financeiro sobre essa operação e depois repassado esse

dinheiro aos clubes, porque, enfim, esse dinheiro é dos clubes.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Mas é necessário a Traffic intermediar

tudo? Não tem a Federação capacidade para fazer nada se a Traffic não

intermediar?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, tanto tem que fez. A

partir do ano passado, nós fizemos com a Rede Globo sem nenhum intermediário.

Ocorre que como eu havia dito, naquele momento em que nós fizemos esse

contrato... Porque vamos falar aqui um pouco sobre televisão.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Isso, um pouco sobre a televisão e um

pouco sobre a Traffic. Vamos lá.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Então vamos lá. Ocorre o

seguinte: nós éramos obrigados a engolir no Paraná o campeonato paulista e o

campeonato carioca, certo? Porque eram os únicos que eram comercializados.

Então, passou o Rio Barigüi, o senhor conhece bem, as nossas rádios já capengas,

não é, os nossos jornais já não... entendeu? E, aí, no norte do Paraná só se torce

pelo Palmeiras, pelo Santos, pelo ...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Corinthians...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - ... pelo Tubarão.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Às vezes, às vezes pro Londrina, se não

der vexame.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Entendeu? Entendeu? No

oeste do Paraná nós temos o quê? Nós temos o Grêmio e o Internacional porque lá

os gaúchos estão presentes. Então, a televisão, pra nós, acima do dinheiro, era mais

importante que nós pudéssemos mostrar os nossos jogos ao interior do Estado.
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Então, agora, inclusive com esse contrato que nós fizemos com a Rede Paraense de

Televisão que, além de mostrar os nossos clubes impossibilita que se mostrem os

jogos do campeonato carioca ou do campeonato paulista, isso tem fortalecido os

nossos clubes. Tanto é que o Paraná já fez um jogo lá em Maringá contra o

Londrina, inclusive. Até o Londrina ganhou o jogo, não foi Deputado? Ganhou o jogo

lá em Maringá, e agora o Atlético vai jogar em Ponta Grossa, o Coritiba vai jogar em

Foz do Iguaçu, porque já existem torcedores do Coritiba, do Atlético, enfim, do

Londrina, espalhados por todo o Paraná.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Bom, mas porque a Traffic tem que

intermediar?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Bom, a Traffic, na verdade,

ela, quando veio oferecer esse contrato a nós, no primeiro momento eles

imaginavam que o pay-per-view fosse alguma coisa que tivesse uma velocidade

muito grande no Brasil, como teve em outros países. Isso efetivamente não ocorreu.

Eu diria que a Traffic teve, inclusive, prejuízos em alguns anos nos campeonatos

que ela não conseguiu vender pelo que pagou, pelo valor que pagou. Ela pagou “x”

reais e não conseguiu vender pelo valor equivalente, porque o pay-per-view que era

e a TV a cabo que era o grande filão, porque eles não fizeram nunca a TV aberta no

Paraná. A Traffic sempre fez TV a cabo, conseguiu vender pra TV a cabo e pra pay-

per-view. Nunca conseguiram vender pra TV aberta. Agora que nós temos então a

TV fechada e também a TV aberta com o contrato... Então, na verdade, aquilo pra

nós foi uma dádiva, porque nós não tínhamos como vender. Aliás nós vendemos

uma vez pra uma rede paranaense e não conseguimos receber.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Presidente, eu voltarei a perguntar

mais questões depois e vou ver essa questão de outros cheques, até para colaborar

com o nosso depoente pra ele poder identificar de onde que veio o ouro.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – É, porque ele diz que a

Federação em dificuldade fez um empréstimo de 200 mil junto à CBF...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – E tem 300 mil pra aplicar em

ouro. É difícil explicar.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – E tem trezentos e tantos mil

aplicados em ouro, que não sabe nem que existia. Então...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - A Federação logicamente,

quando o dinheiro não é dela, ela não faz uso desse dinheiro. Então o que pode ter

ocorrido é isso: por exemplo, ter aplicado esse dinheiro no mercado pra até o dia “x”,

que vencesse o dia que tivesse que pagar isso aos clubes.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Dr. Onaireves, o dinheiro

passou à guarda da Federação, pode ser do Papa, mas está na conta da Federação

tem que ser tratado como se fosse da Federação.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Mas foi tratado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Até porque...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Se foi isso, foi aplicado. Vou

deixar o dinheiro parado 60 dias na conta da Federação? Eu não acho isso

produtivo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O próximo...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Mas eu me comprometo

sobre essa operação a trazer esclarecimentos aqui à Comissão. Eu também gostaria

de justificar uma situação. Eu não recebo um centavo pra ser Presidente da
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Federação e não posso portanto dedicar todo o meu tempo à Federação. A

Federação tem um departamento financeiro. Esse sim é remunerado...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Aliás, o senhor dedica o resto

do tempo ao que mesmo?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Eu trabalho, tenho que

trabalhar.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Em quê? Desculpe-me.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Eu tenho uma loja de

material esportivo em Curitiba.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Material esportivo.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Isso.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, pela ordem. Só uma

questão de esclarecimento. O maior cheque que dá pra identificar esse tipo de

investimento é este, os demais são menores que se faz uma somatória.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Está bem.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E eu queria até perguntar o seguinte, já

que V.Exa. perguntou “quanto, vive de quê”, eu faço a pergunta: quantas casas de

bingo o senhor tem em Curitiba ou no Paraná?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Nenhuma, nenhuma.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A imprensa não diz isso.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Pois é, mas a imprensa nem

sempre fala a verdade, nem sempre fala a verdade. Então, gostaria que o senhor

consultasse o SERLOPAR, que até há alguns dias atrás administrou os bingos no

Paraná, e ver se lá consta o meu nome e mesmo aqui na Caixa Econômica Federal,

que agora os bingos passaram sob a administração da Caixa Econômica Federal, se
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eu tenho algum bingo. Aliás, sobre bingo Deputado, eu quero dizer que uma das

coisas que eu pude fazer aqui nesta Casa, quando Deputado, foi uma emenda ao

Projeto Zico que hoje gera 100 mil empregos diretos — 100 mil empregos diretos —,

que foram os bingos. E que, além disso, gera dinheiro pra inúmeros esportes no

Brasil e, inclusive, muita arrecadação para o fisco municipal, estadual e federal.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Sr. Deputado José Rocha,

com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs.

Deputados, Sr. Depoente, V.Exa. disse que a Federação mantém uma escolinha de

futebol em Curitiba. Eu perguntaria a V.Exa. quantos talentos essa escolinha

revelou?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Bom, nós, no Paraná,

tivemos diversos atletas que saíram dessas escolinhas. Nós temos o Alex, que hoje

está no Palmeiras, na Seleção Brasileira, temos o Ricardinho, que hoje está no

Corinthians, temos o Paulo Rink, que já foi vendido ao exterior e, inclusive, adquiriu

lá nacionalidade alemã, pra jogar pela seleção da Alemanha. Foram inúmeros os

jogadores, pra citar alguns que saíram desse trabalho que começou em 1986.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – E o resultado da venda desses atletas,

quem foi o beneficiário, ou quais os beneficiários?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – No caso do Alex, o Coritiba

vendeu ao Palmeiras o Alex.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Mas a escolinha não é da Federação?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não. Veja bem. A Federação

tem as escolinhas até 12 anos, depois eles são liberados para os clubes sem

nenhum ônus.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sem nenhum ônus, sem nenhum custo

ou a Federação tem receita?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não nenhuma, nenhuma

sobre isso. Nenhuma. Quer dizer, na verdade, é o fomento à prática do futebol,

porque nós entendemos que se a criança ela pratica futebol, se ela não for

exatamente um atleta, ela vai passar a ser no mínimo um torcedor. Por isso que a

Federação procura incentivar, e aqui nós possamos ter essa atividade.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Mas esses técnicos, esses orientadores

dessas escolinhas não liberam esses jogadores sabendo que são talentos para um

clube profissional sem nenhuma remuneração, sem nenhuma...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não. Sem nada porque na

verdade...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sem nada?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sem nada. Essas escolinhas

não vinculam o passe do jogador, não há nenhum vínculo. O jogador, aí quando ele

vai para o clube a partir dos 12 anos, disputar aí mirim, pré-mirim, aí, sim, ele passa

a ter um vínculo com o clube, e muitos deles são profissionalizados já aos 16, 17

anos.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – E os orientadores dessas escolinhas e

os técnicos, eles pertencem a algum clube profissional do Paraná?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Bom, hoje existem... Se

criou um modelo novo que é o clube ceder a sua marca para uma determinada

escolinha. Então o sujeito monta uma escolinha lá e com o nome do clube Atlético

Paranaense... Na verdade o custo da administração é toda dessa pessoa, mas ele

está usando o nome do Atlético. Então, em função disso, ele tem, digamos assim,
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uma procura maior por parte dos pais desses alunos e ele encaminha daí esse atleta

para o Atlético, para que o Atlético possa fazer lá esse... Isso é uma atividade que os

clubes da Capital estão fazendo. Hoje o Atlético eu diria que tem dez ou doze

centros desses, mas na verdade são administrados por... são terceirizados.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Franquias.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - São franquias, exatamente.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – As revelações dessa escolinha têm ido

pra que clubes do Paraná?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Normalmente os clubes da

Capital mesmo, né?

 O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Mas qual o clube que mais recebe

essas revelações?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Bom, a nossa Federação, a

nossa Federação talvez também seja aí uma das únicas no Brasil que tem atividade

dente-de-leite já há sete anos como um campeonato regular da Federação. Então

uma criança com 8 anos já é federada, ela já tem a sua carteirinha, enfim, ela já

pratica futebol federado, dentro das regras, com jogos escalados sempre no horário

certo, com tempo exato, com bola do tamanho exato. Isso tudo para que a criança

possa estar dentro de uma... da idade dela com as condições favoráveis. Então a

Federação, ela procura muito cedo trazer o jogador para o sistema federado pra que

ele possa, logicamente um garoto com 8, 10 anos, ter uma carteirinha de atleta da

Federação. Ele vai exibir isso para todos os seus colegas de escola...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Se ele é federado, quando sai para um

clube ele já sai...
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sim, sim, ele já sai... Ele só

pode ser federado se ele estiver vinculado a um clube, senão...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Exatamente.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Exatamente. Então existem

muitos atletas que com 8 anos já estão participando de campeonatos regulares da

Federação pelo Coritiba, pelo Atlético, pelo Paraná.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O senhor falou que dezessete

federações recebem subsídios da CBF.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – É. Não tenho esse número

como exato, mas...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Mais ou menos dezessete?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Mais ou menos isso.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Mais ou menos dez aí não são

beneficiados desse beneplácito aí da CBF, inclusive a sua Federação.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sim.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – E V.Sa. relata, na frente, que recebeu

empréstimo da Federação, da CBF, de 200 mil reais.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sim.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Então, certamente que a sua Federação

está também incluída nessa, nesse número aí que recebe subsídios da CBF.

Concorda?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Mas eu, na verdade, eu

tenho o compromisso de devolver. Essas outras federações elas...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – É um compromisso que o senhor sabe

que, é muito entre aspas, né?
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Mas nós vamos devolver. Já

essas outras federações, gostaria de esclarecer, elas recebem isso a título de ajuda

de custo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O senhor está dizendo que está com

dificuldade, que a Federação está com dificuldade, vai ter condição de devolver 200

mil reais?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Vai ter, com o tempo vai ter.

Agora, veja bem. Essas outras federações, que eu gostaria de deixar bem claro, são

federações que esse dinheiro é dado como uma ajuda de custo pra ela poder

manter, porque o futebol, digamos, praticado, vamos citar um Estado aqui, no Acre,

ele não tem condições de, os clubes não têm condições de manter a federação.

Porque quem mantém a federação são os clubes. A federação funciona como uma

síndica de um prédio. Então são “n” clubes que compõem a federação. Se esses

clubes não têm condições de manter a federação, o futebol nem existiria. Quer dizer,

não haveria condições de se organizar campeonatos.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – E como a Federação conseguiu

construir um estádio tão portentoso como o Pinheirão?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Aí foi muito suor, né? Nós

fomos buscar patrocínio, fomos buscar...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Não vive só dos clubes né? V.Sa. há de

convir que não...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sim, claro. Sim, claro. Nós aí

buscamos... Com o dinheiro dos clubes jamais nós poderíamos fazer qualquer coisa

em termos patrimoniais. Aí nós fomos buscar a venda de cadeiras, a cobrança da
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manutenção de cadeiras, direitos de exploração de bebidas, de exploração de

placas. Quer dizer, “n” receitas de um estádio em atividade.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – V.Sa. já recebeu algum cheque em sua

conta pessoal da Federação?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – E nem da comissão?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não. Eu fiz, sim, em 1992,

ou através de uma empresa de um irmão meu, eu fiz um empréstimo à Federação,

porque ela tinha sido decretada a insolvência da Federação. Então no sacrifício

dessa empresa até nós fizemos um empréstimo à Federação, que depois foi pago.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O que leva o senhor a permanecer tanto

tempo à frente da Federação, com todas as dificuldades?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Primeiro... É verdade.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Com o senhor sendo preso, com todos

esses problemas o senhor ainda persiste em ser reeleito por diversas vezes, está no

quinto mandato à frente da Federação, e gosta tanto desse masoquismo?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Exatamente. A minha mulher

diz a mesma coisa, meus filhos e tal. Ocorre o seguinte: é que eu assumi um

compromisso. Quando eu me lancei a construir esse estádio eu assumi um

compromisso e o ônus foi enorme. Eu tenho avais pessoais, eu tenho a vontade de

sair de lá, eu tenho a vontade. Mas como eu vou sair e deixar os problemas que

haviam? Eu espero que esse desejo que seja o último mandato meu. Eu tenho ainda

mais dois anos e pouco de mandato e espero que seja o último, e que nesse período

eu possa regularizar a situação da Federação e poder me afastar dela. Porque em

termos técnicos, em termos de projeção do futebol do Paraná eu acho que não
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tenho mais nada a fazer. Eu quando assumi a Federação nós não tínhamos

nenhuma vaga na primeira divisão, nós temos três, três clubes na primeira divisão,

temos o maior patrimônio esportivo da América do Sul. Temos revelado jogadores

para a Seleção Brasileira. O Clube Atlético Paranaense o ano passado vendeu trinta

e tantos atletas para o exterior. Então eu não tenho...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Trinta e...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Trinta e poucos atletas para

o exterior.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Para o exterior?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Para o exterior.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Só o Clube Atlético

Paranaense?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Só, é. Então isso tudo

mostra que nesse campo eu não tenho mais nada a fazer. Então, o que me resta

agora é saldar esses compromissos e me afastar. Eu acho que a minha gestão

realmente deveria ter terminado já há bastante tempo. Infelizmente eu não pude

fazer isso.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – A tão falada comissão, conta dessa

comissão que foi constituída para construir o estádio, foi onde os recursos se

misturam, do clube com a comissão e da venda de jogos, de direito de televisão,

essa comissão ela tem CPF ou tem CGC?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Ela tem CGC.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Tem CGC.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Agora não é mais...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – É jurídica?
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – É jurídica.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Pessoa jurídica?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Pessoa jurídica.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Ela tem quantos membros?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Ela tem uma Diretoria de

sete membros e um Conselho Fiscal de seis membros.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Quem são as pessoas que fazem parte

desse Conselho Diretor? O senhor poderia nominar?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Bom, a administração, a

Presidência é minha, aí nós temos o Cirus Itiberê da Cunha, que é o Diretor

Financeiro; Carlos Roberto de Oliveira faz parte dessa comissão; Josil Rivas(?)

Andrade faz parte, Marcos Silva. Todos os nomes de cabeça eu não tenho, mas

posso enviar à Comissão sem problemas.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Desses, quantos pertencem à Diretoria

da Federação?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – O Cirus é Diretor da

Federação, o Cirus e o Carlos Roberto de Oliveira são Diretores da Federação.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – São Diretores Financeiros?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – É Diretor Financeiro, o Cirus

sim.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Que é o mesmo da Federação?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sim.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Então a comissão realmente confunde

com a Federação? É uma extensão...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Na verdade...
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – É uma extensão da Federação...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Na verdade, a concepção

nossa é o seguinte: a Federação, ela tem a atividade principal, diria, o futebol. A

comissão tem atividade principal gerir o patrimônio, porque a Federação, ela, até

como nós não temos nem remuneração nem na comissão, que fique bem clara essa

situação também, nem na comissão, porque muita — eu vi gora o negócio da LBV, o

sujeito não tinha remuneração na LBV, mas tinha numa outra aí. Então nós não

temos nenhuma remuneração nem na comissão e nem na Federação.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - E essa comissão está em dias com suas

obrigações fiscais?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Está.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Está sendo...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Tudo direitinho. (Pausa.)

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Tudo direitinho? V.Sa teve auxílio

financeiro da CBF na sua eleição, na sua reeleição para a Presidência da

Federação?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Nunca.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Nunca. Esses 200 mil que V.Sa.

recebeu como empréstimo, foi na atual administração ou foi na anterior?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, foi agora o ano

passado, foi de agosto pra cá, entre agosto e dezembro.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Quando o senhor foi candidato a

Deputado, o senhor recebeu ajuda financeira da CBF?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Como se encontra as obras do

Pinheirão? Em que fase?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Eu tenho até aqui um... Esse

é o Pinheirão. Ele tem capacidade hoje pra 55 mil pessoas, ele está localizado numa

área de 124 mil metros quadrados, nós temos concluído o segundo anel nesse

trecho aqui, que envolve o setor A, são 11 mil cadeiras e as demais são

arquibancadas. Nós temos, além da pista de atletismo, uma pista de ciclismo

também envolvendo — nós fizemos da geral uma pista de ciclismo. Temos uma

concentração para atletas, temos duas canchas de grama sintética e temos sobre

essa arquibancada também 6 mil metros de área construída onde são feitas diversas

atividades.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - O senhor falou que a receita do

Pinheirão ficou comprometida porque o Atlético realiza seus jogos no seu próprio

estádio.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim, a partir de 1992, isso

ocorreu.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Quando?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sim, a expectativa ...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Mas isso...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Quando nós construímos o

estádio, nós tínhamos uma expectativa de receita. Qual era? Nós temos 11 mil

cadeiras, eram vender essas cadeiras, locar ou fazer qualquer coisa. No momento

em que o Atlético saiu, não foi mais possível fazer isso, porque não haviam jogos.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Não. Na verdade o Atlético não saiu. O

Atlético apenas não joga aí, quando ele tem o seu mando de campo. Quando o

mando de campo é do seu adversário, certamente que jogaria aí.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não, não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Então ele não saiu do Pinheirão.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Saiu sim.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - No mando de campo dele. Quando o

mando de campo não é do Atlético,...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim, mas...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - ... é do outro clube, vai jogar aí.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim, mas nós temos em

Curitiba, o Atlético Paranaense, temos o Paraná Clube e o Coritiba. São só três

clubes. Com o Atlético não mandando seu jogo aqui, o Paraná mandando no seu

estádio e o Coritiba também, não tem o jogo pra mandar.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Todos os outros clubes têm ...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Têm estádio.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Têm estádio e jogam seus mando de

campo lá, mas na volta jogam aí.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não, não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - No jogo de volta.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Quando joga...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não. Por exemplo, quando o

Atlético joga com o Paraná, o primeiro turno ele joga no campo do Paraná; no

segundo turno joga no campo do Atlético. Aí não tem jogo no Pinheirão. Nós ficamos
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três anos sem jogos. Isso acarretou — aí não se fez mais contrato de bebida, não se

fez mais contrato de placa, não se pôde cobrar taxa de manutenção de cadeiras,

não pôde se comercializar cadeiras, não pôde se fazer nada.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Sr. Presidente, me dou por satisfeito.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado

José Rocha. Com a palavra para suas perguntas o Deputado Eduardo Campos.

Tenha V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs.

Deputados e Deputadas, eu vou fazer, Sr. Presidente, algumas poucas perguntas.

Primeiro conjunto de pergunta em relação ao depoimento do Sr. Juan Figer aqui

nesta Comissão. O Sr. Onaireves de Moura é Presidente na Federação Paranaense,

onde está o Clube Atlético Paranaense, que é um clube utilizado, né, e é importante

saber a relação desse clube com a Federação, num processo claro de evasão de

divisa, quando se federaliza jogadores, né, no Central Español e no Rentistas em

Uruguai. Eu queria saber se o Sr. Onaireves participa desse processo, qual é o grau

de participação da Federação e dele pessoalmente nesse processo que envolve, no

nosso entender, claro, a evasão de divisa?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Bom, veja, é o seguinte: a

Federação Paraense de Futebol, como todas as federações, a partir da Lei Zico, em

1993, deixou de ter qualquer percentual sobre transação de jogadores a nível

nacional ou internacional. A partir daí a Federação simplesmente acolhe o contrato

de transferência do clube, não tomando conhecimento nem pelo preço que foi

comprado, pelo preço que foi vendido. Isso não interessa à Federação porque ela

não tem participação nisso. E, então, a Federação não tem nenhuma participação

em relação à venda de qualquer jogador para clube nacional, pra clube do exterior,
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seja do Atlético, do Coritiba, do Paraná, ou de qualquer outro clube, enfim, do nosso

Estado.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O senhor não tem participação na

negociação, mas a Federação, ela registra atletas e atletas e atletas que são

cedidos de um mesmo clube dos mesmos dois clubes no Uruguai?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não. A Federação, ela

recebe o contrato, quando o clube contrata o jogador, ela recebe pra ser registrado e

encaminhado à CBF. Todo jogador profissional, ele é registrado na Federação e na

Confederação. Muito bem. Quando o atleta é vendido também vem o contrato de,

digamos, de transferência e autorização pra que ele seja transferido para um clube

nacional ou para um clube do exterior. E a Federação faz isso, o clube determina

que se faça a transferência, a Federação faz. A quem, a quem está sendo

transferido o atleta não compete à Federação discutir isso aí. Isso não compete à

Federação.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - V.Sa. está tendo uma

preocupação muito grande em dizer que não participa. Eu não estou querendo dizer

que V.Sa participa das transações...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - O senhor quer saber se eu

tenho conhecimento?

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Se o senhor tem conhecimento

das transações.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Ah! sim. Vamos, então.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Ele acabou de dizer que trinta

e tantos jogadores do Atlético Paranaense foram vendidos só no ano passo. Do

Coritiba, quantos foram vendidos?
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Três.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Do Paraná Clube?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Dois.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Do Irati?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Que eu saiba nenhum.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Do Londrina?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Um

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Do Pato Branco?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Nenhum.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Então eu quero saber o

seguinte? Por que o Atlético vende tanto jogador?

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Como é que é isso? O senhor

sabe. Então, o senhor está aqui, o senhor sabe exatamente. O senhor não participa,

é verdade. A Lei Zico, não tem percentual, mas o senhor sabe qual é a lógica, e nós

estamos aqui pra lhe perguntar esperando que o senhor não falte com a verdade.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Veja... Claro, nem estou aqui

pra faltar com a verdade. Eu conheço o empresário Juan Figer há bastante tempo,

não conheço tão bem pessoalmente como eu conheço as transações que ele fez já

no futebol brasileiro, internacional, não é? Ele foi um dos primeiros empresários

FIFA no Brasil. E ele fez diversas negociações para o São Paulo, para Palmeiras,

enfim, para clubes do Rio de Janeiro, e o clube Atlético Paranaense também se

utiliza desse empresário pra fazer negociações, principalmente com o interior,

apesar dele também ter participado de negociações com clubes nacionais, no caso

do Oséias, quando foi vendido ao Palmeiras, também o empresário nessa transação

foi o Sr. Juan Figer.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Como é que é o processo

exatamente que envolve o Atlético, que é um clube federado à usa Federação, o

empresário Juan Figer e o Rentistas e o Central Español?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Veja, o...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Por que isso só lá? Como é que

se dá? Por que se dá?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Bom, na verdade, o Clube

Atlético Paranaense, há questão de, eu diria, três anos atrás, ele não fazia nenhuma

transação com o exterior. Não fazia. As transações começaram a ocorre depois da

participação desse Sr. Juan Figer como empresário do Clube Atlético Paranaense.

Então, na verdade, os contatos que esse empresário tem com o exterior, com clubes

do mundo inteiro, é que facilitaram essas negociações. Esse é o entendimento que

eu tenho.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Esses jogadores são... Os

contratos que têm registro na Federação são contratos de cessão de jogadores do

Rentistas ou do Central ao Atlético, ou a metade do passe pertence ao Atlético, do

jogador?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Vamos falar do caso mais

recente. O Lucas, por exemplo, foi um atleta que foi comercializado pelo Atlético

com o Botafogo de Ribeirão Preto. Foi comprado o Lucas mais dois jogadores —

eram três jogadores — por 1 milhão e meio de reais. E daí foi vendido a esse

Rentistas, do Paraguai, ou melhor do Uruguai, 50% do valor desse passe. Isso seis

meses depois, eu diria, da aquisição. O Atlético comprou do Botafogo e daí vendeu

metade do passe para esse Rentistas. E, depois, quando vendeu, ele vendeu os
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seus 50% ao Rentistas, que daí vendeu ao exterior. Isso é o que eu sei pela

documentação que entrou na Federação e saiu da Federação.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O senhor conhece a situação

econômico-financeira do Atlético Paranaense. Como é que é? Ele é um clube que…

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Eu diria que o Atlético

Paranaense conseguiu, com essa vinculação com o Sr. Juan Figer, vamos chamar

assim, com esse contrato, não sei que tipo de relacionamento comercial ele tem,

mas, depois desse relacionamento, o Atlético conseguiu construir o seu centro de

treinamento, conseguiu construir o seu estádio, conseguiu saldar até impostos que

tinha atrasados na área da Previdência, enfim, com essas transações. Eu diria que o

Atlético conseguiu neste período arrecadar um dinheiro invejável para... Tanto é que

hoje a sua situação patrimonial é muito diferente daquela que tinha há três anos

atrás.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O senhor conhece os motivos da

admissão do técnico Paulo César Carpegiani, do Atlético?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não, motivos,

especificamente, não sei. O que eu sei é que ele teve um resultado negativo contra

o Treze, da Paraíba, na Copa do Brasil, e a Diretoria já resolveu lá mesmo a sua

admissão. Aí, ele administrou mais um jogo pelo Paranaense e foi desligado. Isso é

o que saiu na imprensa.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Ganhou o jogo e saiu dizendo

que estava saindo do clube porque a Diretoria do clube estava exigindo a escalação

de jogadores que pertencem ao seu Juan Figer. Isso consta dos jornais do Paraná,

em declaração do Sr. Paulo César Carpegiani. Sr. Presidente, esse conjunto de

perguntas é no sentido de demonstrar claramente que a Federação do Paraná tem
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conhecimento dessa relação. Acho que deve ser peticionado à Federação que

remeta, inclusive, a lista dos últimos três anos de jogadores que foram

transacionados especificamente pelo Atlético, para que possa isso servir à

Comissão de subsídio. Passando ao segundo bloco, eu gostaria de contar, inclusive,

com a atenção do nosso Relator, porque eu vi aqui o depoente falando da relação

da Federação dele com a CBF. Que a Federação dele é uma das poucas que não

recebe ajuda da CBF. Ela conseguiu um empréstimo de 200 mil, mas não participa

daquele conjunto de federações que recebem uma mesada da CBF. E eu queria

aqui — uma mensalidade, mesada, uma ajuda mensal, uma ajuda —, eu queria aqui

registrar ao nosso Relator, de público, eu acho que é fundamental que nós

possamos ouvir o depoimento dessas federações que recebem essas contribuições,

certo? Para que possamos dirimir qualquer dúvida quanto ao bom uso ou não, a boa

gestão ou não dessas federações. Nós não podemos estar ouvindo o Sr. Onaireves

aqui, interrogá-lo, ouvir o Sr. Farah, ouvir o Sr. Caixa D’Água e não ouvir um

conjunto de federações que, no meu entender, tem problemas. E outras podem até

não ter nenhum problema e estão colocadas sob suspeita, né, que podem ser

federações tão pobres, né, que precisam até dessa ajuda mesmo, que podem estar

usando esse recursos. Mas também podem algumas delas estarem usando recursos

da forma que nós assistimos serem usados os recursos no Maranhão, né? E é

importante. Quem está se propondo a ir até a investigação da CBF e até a FIFA

colocar sugestões, a discutir legislação, como nós estamos discutindo, nós não

podemos deixar de maneira nenhuma que o tempo passe e nós não façamos o

interrogatório, a ouvida, a justificativa, recebamos os relatórios e os seus dirigentes.

E eu queria colocar para a Mesa essa questão e demandar da Mesa um

encaminhamento, seja qual for, no sentido de se acelerar a ouvida dessas
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federações, né, até porque elas compõem o colégio eleitoral, né, que mantém toda a

estrutura de poder dos desportos no caso do futebol brasileiro. Então, era esse o

apelo, no momento que estamos ouvindo pela primeira vez aqui um presidente de

uma federação. Eu não gostaria que nenhum presidente de federação fosse

poupado de dar a sua contribuição a esta CPI.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Sr. Deputado Eduardo

Campos, a Presidência, ou ao término desta reunião ou na próxima, vai resolver

aqui com o Sr. Relator a melhor forma de ouvir o depoimento dos senhores

presidentes de federação, porque, pelo número de entidades, talvez seja o caso de

designar que os Deputados possam ouvir essas federações ou por região ou nos

Estados, para que possamos agilizar a audiência com os dirigentes das federações

que são exatamente os responsáveis pela organização do futebol brasileiro, depois

da própria CBF. V.Exa. concluiu? (Pausa.) Então, passo a palavra, para as suas

perguntas, ao Sr. Deputado Jurandil Juarez. Tenha V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs.

Deputados, Sra. Deputada, Sr. Onaireves, do que eu pude depreender de parte do

seu depoimento, há um bom relacionamento entre o senhor e a direção da

Confederação. Ou, pelo menos, o senhor chegou a dizer que existia um

relacionamento de mãe pra filha, haja vista que saiu até um empréstimo em situação

altamente favorável de 200 mil reais. Me parece que nem sempre foi assim. O

senhor já exerceu algum cargo na direção da Confederação?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Já. Em 1986, eu fui Diretor

de Marketing da Confederação de Futebol por um período de oito meses. E, aí,

como eu estava acumulando com a Presidência da Federação, eu pedi

desligamento. Não havia como conciliar as duas funções.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor saiu ou o senhor foi

exonerado do cargo? Pediu pra sair ou foi exonerado?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Eu pedi pra sair.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pediu pra sair. Não teria sido em

razão de alguns problemas referentes a contratos de televisão?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não. Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Assim, mais objetivamente, em

relação ao SBT, o senhor não lembra...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não. Não, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...de ter sido veiculado...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não. Veja bem. Em 1986, o

Brasil estava se preparando pra uma Copa do Mundo. E nós, até uma das

contribuições que nós demos na época, nós conseguimos um patrocínio da VARIG

para o treinador da Seleção Brasileira, quando fosse fazer a convocação, colocar

aquele painel atrás para as televisões poderem... Isso foi até uma coisa que nós

conseguimos acrescentar a, hoje, uma receita substancial da própria Confederação.

E eu saí efetivamente porque não podia conciliar a Federação e a Confederação.

Não houve nenhuma... A administração, àquela época, era do Presidente Otávio

Pinto Guimarães, hoje já falecido. E eu não pude efetivamente estar presente

porque, inclusive, antecedia uma Copa do Mundo, eram necessários muitos

recursos. Na época havia sido, havia encerrado um contrato que a CBF tinha com a

Café do Brasil — acho que é Café do Brasil —, até a CBF usava um raminho de café

na taça. E em função disso, as dificuldades eram enormes já naquela época. Então

eu tinha, para conseguir os contratos, eu tinha que permanecer praticamente

sempre viajando e aí eu preferi sair.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor conhece, lembra de um

Deputado do Paraná, do PT do Paraná, chamado José Felinto?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Lembro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Lembra. Conhecia ele?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Conheci aqui na Câmara.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Foi. Não tinha nenhum tipo de

relacionamento com ele?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu tenho a informação aqui de que

o senhor foi acusado por ele de ter tentado achacar a Rede de Televisão SBT por

causa de um contrato de publicidade em 1986. E essa teria sido a causa da sua

exoneração do cargo de Diretor de Marketing da...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...da CBF.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não. Veja bem. A SBT nunca

teve nenhum contrato com a, na época não teve nenhum contrato com a

Confederação. Não tinha contrato. O SBT não transmitia jogos de futebol. O SBT

veio a fazer alguns jogos da Copa do Brasil agora, já na década de 90, por dois

anos, e aí o SBT achou que talvez não fosse bem a especialidade deles e se retirou.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor tinha conhecimento

dessa informação?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não. Não sabia que havia.

Que até nunca houve nenhum relacionamento meu, naquela época, nenhum contato

meu com o SBT.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor conhece uma empresa

chamada Football Mania? Já ouviu falar?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Já.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Qual é seu relacionamento com

essa empresa?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Eu e meu filho somos sócios

dessa empresa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor teve algum problema

com a Confederação, em razão dessa empresa, em alguma oportunidade?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, problemas não. Acho

que o senhor está se referindo a um ônibus que ficou em Foz do Iguaçu durante

aquele treinamento da Seleção Brasileira.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Na Copa América?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Na Copa América. É uma loja

móvel. Ela, como é uma coisa inédita, causou, num primeiro momento, uma

curiosidade. Toda a imprensa, toda a mídia acharam que aquilo pudesse ser alguma

coisa que eu estivesse tirando proveito daquilo. Na verdade, nós estávamos ali

expondo produtos oficiais da Confederação Brasileira de Futebol e de outros clubes.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas era pra vender ou só pra

expor?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, pra vender. Os times...

A CBF estava fazendo os seus treinamentos no estádio do ABC, em Foz do Iguaçu.

Nós alocamos um espaço do estádio, fora do campo de jogo, onde esse ônibus

ficava: na entrada do estádio. Ficava ali, as pessoas passavam, se interessavam

pelo material, compravam, enfim. Na época, havia sido feito um, havíamos lançado
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um catálogo de produtos e a nossa idéia era difundir os produtos, enfim, em todo o

Estado do Paraná. Esse ônibus viajou...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Os produtos eram autênticos, não

eram piratas?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Exatamente. Foi inclusive

veiculado que seriam piratas, depois houve uma declaração da própria Nike de que

os produtos eram oficiais. Nós mostramos as notas todas. Mais uma vez a imprensa

foi injusta comigo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Olha, Deputado Jurandil, é

que havia um outro problema: é que o acordo da CBF com a Nike prevê o monopólio

de comercialização desses produtos por umas butiques que a Nike instala e que

consta lá das cláusulas contratuais.  Me parece que a reclamação também decorreu

de uma concorrência não prevista no contrato entre a CBF e a Nike, e o conflito

surgiu por ser justamente o Sr. Onaireves o Presidente da Delegação Brasileira...

é... aquela... aquele torneio, que era a Copa América, e que, segundo a empresa,

seria justamente o encarregado de fiscalizar e de fazer cumprir o contrato, que

estaria sendo ferido por uma loja volante da responsabilidade dele.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - É o que eu li na época na

imprensa.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, eu posso esclarecer

melhor. Veja bem, a Football Mania é cliente da... na época era Footline a

distribuidora no Brasil da Nike. É cliente: compra, como qualquer outro cliente

compra, e vende nas suas lojas. Só que a Football Mania tinha uma loja móvel, que

viajava o Paraná inteiro. Não era só em Foz de Iguaçu que ela estava — ela ficou lá
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questão de dez dias —, ela viajava o mês inteiro fazendo exposição dos produtos e

vendendo ao público. Então... Já em relação a essa fiscalização de comercialização

de produtos, isso já é um outro departamento, que a Nike deve ter, logicamente, em

todo o Brasil pra fiscalizar, enfim, a autenticidade dos produtos que ela distribui, que

ela fabrica.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Só pra explicar a ele, que era

o chefe da delegação, que nós encontramos num cartório uma procuração da Nike

para a CBF cumprir esse papel.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Como é que é?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Uma procuração dada pela

Nike à CBF pra fazer essa fiscalização e representá-la inclusive judicialmente nesse

tipo de caso.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, é possível. Eu não

conheço a procuração. Agora, já que eu fui citado aqui como o chefe da Delegação

da Seleção Brasileira, eu quero dizer que eu fiquei, desde o primeiro instante até o

final da Copa América, lá em Foz do Iguaçu. E lá estava, no mesmo hotel, toda a

imprensa brasileira. Foi a primeira vez que a imprensa conseguiu ficar em contato

com os jogadores durante todo o período, né? Isso trouxe até uma proximidade

maior dos atletas com o próprio público, que podia visitar o hotel, enfim, apesar de

que a Seleção tinha um local, um prédio próprio. Na hora de concentração, não

misturava com o público. E havia junto com a... enfim, com aquele pessoal todo que

circunda a Seleção, sempre um funcionário da Nike que fiscalizava o uso do material

pelos atletas, eu diria. Porque o atleta, de manhã, ele tinha um determinado traje

passeio; então, todos recebiam aquele traje pra... de manhã. De tarde, traje pra jogo,

pra treino. Então, na verdade, era essa a participação que eu observei desse
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funcionário da Nike: fornecendo o material, enfim, e fiscalizando o uso do tênis.

Porque o jogador, em si, ele é muito indisciplinado: às vezes ele sai, já tira o

agasalho, ele já tira o boné, ele... Enfim, o patrocinador...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas o senhor não acha estranho

que, sendo o senhor justamente o chefe da Delegação, representava naquele

momento a própria CBF e, portanto, a pessoa encarregada, a pessoa... a primeira

pessoa encarregada de zelar por esse contrato... O senhor não acha estranho — ou

pelo menos que não seria uma atitude ética — de justamente o senhor, do outro

lado, como empresário, estar vendendo ou apresentando os produtos?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Mas isso era feito num

espaço pertencente não à CBF, pertencente ao clube que estava locando aquilo, e

eu... nós pagamos por aquela locação e... Então, na verdade, não havia nada de

anormal nisso. Porque a Football Mania é uma empresa: compra, vende, tem custos

e, logicamente, nesse momento, ela procurou estar próxima das atenções da própria

Seleção.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Existiam outras empresas com a

mesma finalidade, ou seja, empresa que... outra empresa que vendesse material

esportivo ou a sua era a única?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, em Foz de Iguaçu deve

ter quinze!

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, lá, no espaço que estava

alugado pelo clube.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, veja bem, é um ônibus,

tá, é um ônibus, uma loja móvel. Então, essa loja, ela ocupa um espaço de trinta,

trinta e cinco metros quadrados. Naquele espaço só ficava essa empresa. Agora,
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tinha outras empresas, que vendiam outros produtos, que também tinham um

espaço. Quer dizer, o ABC procurou também aproveitar — o ABC que eu falo é o

clube que cedeu o estádio pra esses treinamentos —, procurou aproveitar o

momento e receber dividendos daquela participação da seleção.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Bom, vou passar a um outro

assunto, referente à comissão que foi constituída pela Federação que o senhor

preside e que é encarregada de negociar os espaços no estádio e de arrecadar

recursos para a construção do estádio. Chamou atenção um fato peculiar. Uma

comissão, que normalmente são formas utilizadas para se criar instituições de

caráter transitório... Mas o senhor está falando de uma comissão aqui que tem

inclusive CNPJ, tem conta em banco, movimenta recursos, recebe e transfere

recursos. Disse que não há remuneração dos membros da direção desta comissão.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E disse também que, como as

dívidas são da Federação, ela não faz pagamentos, ela não recebe faturas. Isso vale

para todos os casos ou apenas para aquele caso particular da construtora que

transferiu a sua dívida para uma outra empresa na Bahia?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Veja, nós... todas as... toda

a... Como o patrimônio é da Federação e toda e qualquer benfeitoria tem que ser

incorporada ao patrimônio da Federação, todas as notas fiscais são emitidas contra

a Federação Paranaense de Futebol.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Me desculpe, o senhor tem uma

comissão, que tem personalidade jurídica própria, tem CNPJ. É como filial da

Federação?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Veja bem, essa comissão...
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, me responda: ela é filial da

Federação?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, não é filial.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ou tem CNPJ...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Diferente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...diferente?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Diferente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Então tudo que essa entidade,

essa... o senhor chama de comissão, eu acho estranhíssimo isso. Eu sou

economista e transito nessa área, eu acho estranhíssimo que uma comissão tenha

essas características. Bom, até pode ser que o direito comercial brasileiro tenha

assim... pode ser uma peculiaridade que eu não conheça. Mas pra mim é singular

esse fato.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Ela tem um estatuto. Na

verdade, ela não... essa comissão não tem um...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, por isso, veja bem: por isso,

tudo que ela arrecada é dela. E se ela paga, é dela. Se não, ela vai ter um problema

seriíssimo com o Imposto de Renda. Porque, se ela não tem compromisso, tudo que

ela arrecada é lucro.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, veja bem...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não remunera o dirigente...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - A finalidade da... Ela tem um

estatuto próprio, a comissão não foi constituída na nossa diretoria. Essa comissão

foi constituída quando do lançamento do Estádio do Pinheirão, isso em 1970.

Portanto, quinze anos antes de eu, de eu...
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas o senhor administra, o senhor

é presidente dela.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim, sim, claro. Pois é.

Então, a finalidade, inclusive num primeiro momento, foi trazer personalidades para

essa comissão. Então, a primeira diretoria dessa comissão envolvia o Prefeito de

Curitiba, o Governador de Estado. Quer dizer, foi formada uma comissão com a

finalidade de quê? De criar um corpo que pudesse, perante a sociedade, mostrar

que estava todo mundo engajado nessa... na construção do estádio. E depois,

quando nós assumimos a Federação, como estava com aquelas dificuldades todas,

logicamente, poucas pessoas se dispuseram a participar dessa comissão. Porque,

enfim, restou aí já não a glória, e, sim, o ônus da...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor falou — são palavras

suas — de retransações bilaterais. Quer dizer, a Federação emitia cheques contra a

comissão, e a comissão também. Ou seja, tinham transações financeiras, que eram

compensadas. Como é que isso se daria? Como, contabilmente, se registraria um

dinheiro que saiu da comissão para a Federação, ou como a comissão pagaria uma

conta, no caso a conta da construtura, em nome da Federação?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Veja...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu tenho uma dificuldade enorme

de contabilizar isso. Eu gostaria que o senhor me explicasse.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, veja bem: como a

confedera... Essa comissão, ela recebe o quê? Ela recebe os aluguéis do

patrimônio, ela recebe as taxas de manutenção e repassa o dinheiro à Federação

para pagar os compromissos que são, que são...



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000086/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 21/03/01

75

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ela tem uma taxa de administração

por isso?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, não tem nada. Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ela repassa como esses recursos?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Transfere de uma conta pra

outra, via banco.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, não, não. Eu falo a que título

ela repassa esses recursos?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Repassa, repassa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Dá para a Federação.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Isso, repassa à Federação.

Porque na verdade...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quer dizer que, se ela der dinheiro

pra outra pessoa, física ou jurídica, também teria o mesmo efeito?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não. A finalidade dela... a

finalidade dela é arrecadar recursos para construir o estádio, certo? No momento em

que ela arrecadou um recurso...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ela tem funcionários?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, hoje não tem. Teve

alguns funcionários, poucos funcionários. Diria que, no máximo, teve dois

funcionários, e hoje não tem funcionários.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Essa... essa comissão... essa...

Tenho que chamá-la de comissão...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Me parece assim muito... um nome

muito pouco apropriado.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - É COCEP. Na verdade,

usam-se as iniciais da...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Pois é. Essa comissão...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Hum...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ela tem... ela é fiscalizada pelo

INSS, pelo...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Claro, claro, claro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ela tem... ela tem... A regularidade

dela é mensal...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - (Ininteligível.) tem balanço,

tem tudo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E ela atribui ao seu...

(Intervenção inaudível.)

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Teve. Já teve. Hoje não tem.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ela atribui ao seu passivo o quê?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Hum?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ela atribui ao seu passivo o quê?

Ela tem o quê no passivo?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Nessa comissão não tem

nada de passivo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Como é que ela repassa... É

estranhíssimo, isso é um caso singular. Eu acho que só pode ter no Paraná, que é
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uma comissão, com personalidade jurídica, que arrecada, manipula recursos e os

repassa para...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - À Federação, pra ela pagar

os compromissos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sei.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - A comissão...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu já ouvi falar nisso como caixa

dois. Mas não registrado.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Mas não é caixa dois. Não é

caixa dois, porque tudo está contabilizado. Tudo, na verdade, é... está nos dois

balanços. As transferências, tanto de uma entidade...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Isso pode estar registrado. Eu não

consigo entender como é que a Federação empresta dinheiro e toma dinheiro

emprestado dessa comissão.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Mas não há um empréstimo.

Há trans... Uma empresa tem a finalidade de...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ela adianta dinheiro pra ela?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ela devolve dinheiro? Ocorre isso?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ocorre uma transação bilateral de

dinheiro, financeira?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não. Veja o seguinte: a

Federação, como eu disse no início, ela tem a finalidade de administrar o futebol.

Essa é a finalidade da Federação.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Tá, isso eu entendi.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Tá.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu queria saber quantas

transações bilaterais.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - A Federação, no seu

estatuto, não tem a... não tem...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Isso eu entendi. Eu queria saber

das transações bilaterais. O senhor disse que acontece da comissão repassar

dinheiro para a... Dinheiro, veja bem. Repassa dinheiro para a Federação e depois

devolve esse dinheiro para a comissão.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, a Federação... a

Federação, ela, da comissão, só recebe, ela não passa nada pra comissão.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quando se falou do pagamento da

empresa, que foi assumida a dívida, a empresa que construiu e repassou a dívida

pra uma outra credora, ficou claro que quem emite a fatura é essa empresa. Ela

emite em nome da Federação.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim, da Federação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quem paga é a comissão.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Nem sempre, nem sempre. A

comissão tem recursos pra pagar. Se a Federação tem recursos, ela paga; se não,

ela vai... Admitamos que o comisso é de dez mil reais e tenha sete mil no caixa da

Federação e três mil no caixa da comissão. São emitidos dois cheques pra pagar a

fatura, ou transfere-se pra conta da Federação. Hoje está se emitindo dois cheques

por causa da CPMF. Porque se eu fizer um cheque da comissão pra transferir pra

Federação, pra depois emitir um outro cheque para o fornecedor, eu estou pagando
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dois CPMF. Então, nós adotamos, a partir inclusive de um ano pra cá, quando há

necessidade de um pagamento, e que não haja recursos totais num dos caixas...

emite-se dois cheques ao mesmo fornecedor, um de um valor e outro do saldo

desse valor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - É, fica evidente que não há como

controlar isso.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Como não há como

controlar?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Se se paga uma fatura em nome

da Federação com cheque de uma comissão, não há como, é impossível. Não

vejo... Não há nenhuma possibilidade, não entrando documento contábil

comprobatório de pagamento de uma conta, que você possa contabilizar. E como...

Veja, ela tem CNPJ, ela é uma empresa independente, ela não tem vinculação.

Acabou de me dizer que não é filial.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não é.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não é filial. Então, ela é uma

empresa independente.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Do ponto de vista jurídico, ela não

tem vinculação de subordinação nem nada com a Federação.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Mas ela tem...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ainda que estatutariamente.

Poderia, sim, arrecadar os recursos e repassá-los integralmente à Federação. Eu

queria me antecipar um pouquinho aqui e fazer uma pergunta ao nosso Relator: se

foi quebrado o sigilo bancário desta empresa, desta comissão.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - É, o Deputado Dr. Rosinha já tinha

informado — nós só reafirmamos — que essa segunda empresa, essa comissão,

não teve o seu sigilo quebrado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - É de fundamental importância

que...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Faremos a solicitação pra quebrar o

sigilo desta conta.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - É de fundamental importância. Se

não, não adiantará nada. Não tem como acompanhar a movimentação financeira de

uma empresa, se ela tem, na paralela, oficialmente, um caixa dois. A comissão

funciona. Embora o CNPJ, legalmente. Mas funciona como um caixa dois, porque

ela serve à Federação, a Federação se serve dela no tempo que lhe é conveniente.

E não ha nenhum controle pra dizer se ela se presta a atender às suas finalidades,

dado que essas finalidades, ainda que inscritas num estatuto ou coisa parecida, não

podem ser subordinadas à Federação.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Deputado Jurandil, só

aproveitando já a sua observação, nós, como já havia sido... como foi sugerido

também pelo Dr. Rosinha, o Sr. Onaireves, ele já disse que não tem nada a

esconder, absolutamente, que são bastante transparentes as contas, então, eu acho

que ele pode-nos poupar da votação do requerimento e, ao final da sessão, assinar

um documento deixando as suas contas à disposição da Comissão, ou seja, abrindo

as suas contas, o que nos levará a ganhar tempo com relação às conclusões.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sem problemas. Tanto

minhas quanto da comissão. Sem problema nenhum.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Está bom. Muito obrigado.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sobre ainda a movimentação

financeira, Sr. Presidente, eu vou, eu vou... Eu encerro, porque, se não, vou tomar

muito tempo, e depois, se for possível, eu retorno. Eu fiquei também impressionado

da forma como o senhor disse que fazia a movimentação financeira. Ficou claro que

há saques de cheques na porta do caixa do banco. E o senhor disse que seria pra

pagamento de obrigações; citou até o caso de pessoal. Um cheque da

Confederação, pagando qualquer tipo de direito que a Federação tem, foi sacado na

porta do caixa, ou seja, não entrou na contabilidade da Federação. (Ininteligível.)

sacou?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, sempre... Não, vamos

com calma.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Então, deixa eu lhe perguntar

então: aconteceu o fato, pelo menos uma vez, de que um cheque destinado à

Federação tenha sido descontado na boca do caixa, ainda que para pagar

obrigações da Federação?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Olhe, é possível que tenha

sido sacado, mas, se foi sacado, certamente haverá, na contabilidade da Federação,

a entrada desse dinheiro e o destino desse dinheiro. Pode ter ocorrido. A Federação

é uma empresa, uma empresa, uma entidade, com um recurso limitadíssimo. Então,

certamente, a necessidade de recursos é enorme. Se você puder agilizar a

movimentação desse dinheiro, sempre que você puder agilizar, você vai fazer isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Depositou em conta, sacou com

cheque, é a mesma mobilidade. Não tem problema. Agiliza do mesmo jeito. Eu não

consigo entender é o saque na boca do caixa.
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Mas o senhor veja, por

exemplo: hoje, se você conseguir fazer um saque direto, você não paga CPMF. É

uma... é uma situação que hoje você tem. Se você puder fazer isso, até você pode

fazer isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - É, o senhor praticamente

compromete a seriedade de um procedimento que é usual, em qualquer pessoa

jurídica, por conta do pagamento da CPMF, que todo mundo paga.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Nós também pagamos. E

pagamos inclusive sobre um dinheiro que não é nosso. É o caso do INSS, que nós

somos...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Reforça, reforça a minha

preocupação de que se paga por um dinheiro que não é da Federação e se deixa de

pagar por um dinheiro que legalmente deveria entrar. Bom, mas, também sobre

operações financeiras, eu queria que o senhor me desse uma explicação sobre

essas operações com ouro. Porque o ouro, ele é talvez hoje... Na crise com o dólar,

talvez o dólar seja mais perigoso. Mas o ouro talvez seja um ativo, um dos ativos

mais voláteis que existem, porque nós não controlamos o mercado de ouro. Se tem

uma aplicação financeira que é, considerada essa... essas... o tipo de aplicação

financeira que é feita por entidades conservadoras, como imagino deve ser uma

federação, que não aplica no mercado acionário, por exemplo, não entra em bolsa.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Hum.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Então, se você tem remuneração

fixa, se você tem até caderneta de poupança, que é garantida pelo Governo, você

aplicar no mercado volátil, como o de ouro, que poucas pessoas controlam, eu lhe

diria, pra usar uma linguagem de banco, que o senhor está tendo, nesse caso
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particular, uma atuação, como gerente, extremamente arriscada. Porque, se as suas

aplicações foram para justificar que recebeu um dinheiro antecipado, que pertencia

aos clubes, para que ele não ficasse parado, corroído pela inflação, o senhor aplicou

em ouro, que é um mercado volátil, altamente arriscado, sobre o qual não se tem

nenhum controle, eu queria lhe dizer que o senhor, como gerente financeiro, está

muito ruim, o que está fazendo lá na Federação, considerado o que existe de

conservador no mercado financeiro brasileiro — caderneta de poupança, operações

pré-fixadas, operações pós-fixadas —, mas com muito conhecimento de mercado.

Por isso, talvez vá ser preciso sim pedir isso ao Dr. Rosinha, que a gente veja com

mais vagar quais foram essas aplicações, porque, se elas deram prejuízo, se elas

deram prejuízo, eu acho que nós estamos aí diante duma talvez evidência de

lavagem de dinheiro.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Veja...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu queria lhe perguntar, para

finalizar essa minha primeira parte: essa empresa Matrix, ela trabalha com quê?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - É uma empresa de fomento.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - De fomento?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - É.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Fomento de quê?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Empresta dinheiro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Certo, atividade agrícola,

comercial, industrial...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Financiamento mercantil.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Financiamento mercantil. Mas

quem é o dono dessa empresa, o senhor sabe?
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, na verdade eu conheço

o Sr. Oriovaldo, que é a pessoa com quem eu tenho contatos, tive contatos, mas os

donos da empresa eu não sei quem são.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Esse pagamento que é feito, o

senhor tem alguma... tem algum acessório que paga, tem algum gravamento, paga

juros, correção monetária, atualização, qualquer coisa assim, ou o senhor só paga o

valor original?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Bem, nós, inicialmente,

fizemos um... uma... Quando foi transferido o crédito da Sisal para essa empresa,

nós fizemos um compromisso de pagamento, que a Federação não pôde cumprir; e

depois foi feito um novo acordo, que agora a Federação está pagando.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Isso inclui multa, juros, correções?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, eu diria que, em função

até das dificuldades que a Federação teve, ela conseguiu até uma redução bastante

grande nesse segundo acordo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Redução do principal ou dos

acessórios?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Do principal e acessórios. Eu

diria que...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - De quanto, mais ou menos?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Em torno de 30% do

(ininteligível).

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O valor da dívida da Federação

com a construtora era quanto?
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Inicialmente, chegou a ser

quatro milhões. Daí, quando nós fizemos a...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Milhões de dólares, de reais?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Milhões de reais.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - De reais.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Na época. Depois, quando

nós fizemos esse acordo com a Sisa... com a (ininteligível), o saldo já estava em um

milhão e duzentos mil, e agora está em cerca de oitocentos mil reais.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - De quatro milhões, o senhor

conseguiu que ficasse...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, não, não. Eu fui

pagando. Vamos ser... Quando eu fiz o acerto com a Carta Matrix, o débito...

inicialmente o débito parcial chegou a ser quatro milhões. Quando nós fizemos o

acerto com a Carta Matrix, nós já havíamos feito diversos pagamentos à Sisal, e

esse acerto ficou em torno de um milhão e meio, e hoje esse débito está em torno

de oitocentos mil reais, mais ou menos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas pagando.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Nós fomos pagando.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Então qual foi o ganho que você

teve na negociação, ou nesse acordo?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - O primeiro acordo nós não

conseguimos cumprir. Aí, se fosse... Fizemos um cálculo, nós temos inclusive o

parecer do Conselho Fiscal nessa situação. O cálculo, lá na Vara onde está a ação,

daria cerca de um milhão e setecentos mil reais. E nós fizemos o acordo, eu acho

que foi um milhão e duzentos, não tenho aqui o número, mas em torno de um milhão
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e duzentos mil reais. Desses um milhão e duzentos, nós já pagamos quatrocentos e

devemos oitocentos ainda.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Para finalizar: esses pagamentos

são feitos pela Federação ou pela comissão?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Pela Federação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Pela Federação. A comissão não

pagou nada disso?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, a Federação utiliza-se

de rendimentos obtidos pela Confederação para saldar os seus compromissos.

Certamente houve transferências para a Federação de importâncias, para que a

Federação pudesse saldar compromissos, e possivelmente compromissos junto à

Carta Matrix.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu interrompo, porque, se não, vou

tomar muito tempo, mas, se for possível, Sr. Presidente, eu gostaria de me

reinscrever.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - V.Exa. está inscrito

novamente, Deputado Jurandil Juarez. Só gostaria de pedir ao Sr. Onaireves que

escrevesse aqui o nome da pessoa jurídica dessa comissão, para que nós

pudéssemos redigir o termo da sessão de sigilo, para exame da Comissão. Com a

palavra, para sua inquirição, o Sr. Deputado Eurico Miranda. Tenha V.Exa. a

palavra.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sr. Onaireves Moura, eu queria...

eu estou muito mais preocupado com o envolvimento do futebol brasileiro e com,

efetivamente, a cúpula e com os governos envolvidos no futebol e acho que V.Sa.

pode prestar esclarecimentos importantes. Eu quero lembrar que... para começar,
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quero lembrar que eu não era Deputado e, como dirigente de clube, eu o procurei.

V.Sa. era Deputado. E se discutia a Lei Zico. Eu vim aqui e V.Sa. era... ou

participava da Comissão ou era um dos Sub-Relatores. Sei que aqui eu o procurei, e

nós estávamos discutindo alguns assuntos, e foi inserido, por exemplo, o bingo na

Lei Zico, e o bingo com a finalidade de trazer benefício para as entidades esportivas.

Minha primeira pergunta é a seguinte: no seu Estado, o bingo, no Governo do agora

Senador Álvaro Dias, o bingo era considerado uma atividade legal ou não? Eu só

queria resposta direta.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Veja, nós fazíamos bingos no

Paraná...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, não pergunto se fazia. O bingo

era uma atividade, era considerado uma atividade legal ou não?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Nós realizávamos os bingos

no Paraná através de liminares conseguidas na Justiça, portanto eram legais.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eram legais porque se conseguia

liminares na Justiça. Muito bem. E por que... A Federação realizava muitos bingos,

né, realizou muitos bingos?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - A Federação e os clubes.

Nós fazíamos... a Federação e todos os clubes do Paraná participavam dos bingos.

Admitindo que... Londrina. Todas as cartelas vendidas em Londrina, o Londrina

participava. Isso era, realmente, na época uma grande receita para os clubes.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sim. Eu não conheço bem, mas tem

uma... tem uma... O que que é PROMOVAR ou PROMOPAR? O que que é

PROMOPAR?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - PROMOPAR?
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - É. Não tem uma entidade qualquer

no Paraná chamada... Como é que é bem o nome? Sabe? (Ininteligível.)

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - PROVOPAR.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - PROVOPAR. O que é

PROVOPAR?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - PROVOPAR é uma entidade

de assistência, né, à criança... de assistência.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Durante o Governo Álvaro Dias,

quem é que presidia essa entidade?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Quem presidia era a esposa

do Governador, D. Débora...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sim.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Débora Dias.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - E esses bingos destinaram... que

eram... Eles destinaram importâncias pra essa PROVOPAR?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Destinaram.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - O senhor por acaso se lembra

quanto mais ou menos?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - A importância é que isso foi

realizado em 1989, e fazem doze anos, e a moeda mudou muito, mas houve uma

atualização em dólar e... Havia uma série de entidades que recebiam doações. A

PROVOPAR era uma delas, era a que mais recebia.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Mas, não é estranho uma... algo

que era considerado pelo próprio Governo uma... Porque eu estou fazendo uma

ligação com algo que aconteceu, por exemplo, no Rio de Janeiro, quando se falou
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na contravenção do jogo do bicho, que havia contribuição dos banqueiros, e isso

gerou até um processo lá muito grande. Eu não estou entendendo como é que

uma... algo que é considerado contravenção ou algo ilegal, que tem que se recorrer

a uma liminar para que sejam destinados recursos para uma entidade do próprio

Estado... Como é que funcionou isso?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Na verdade, nós doávamos

dinheiro a uma série de entidades, até com a finalidade de ter uma aceitação maior

por parte do apostador. Então, nós destinávamos a uma série de entidades, dentre

elas a PROVOPAR, que era uma entidade que tinha bastante destaque em função

da própria atividade da esposa do Governador.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu estou tentando entender, mas

você não me respondeu objetivamente. Veja bem, se vier um recurso, por exemplo,

do narcotráfico e vier uma doação, postado isso, ele tem que receber.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Obrigado a receber ninguém

é.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Obrigado, não. Não deve receber.

Esse tipo de contribuição não deve ser aceita. Se é uma atividade ilegal, aquilo que

é gerado de uma atividade ilegal não deve ser aceito por uma entidade do Estado.

Se alguém quer aceitar, de uma entidade privada, é problema depois dele, de ser

apurado. Agora, preventivamente e previamente, uma entidade estadual não deve

aceitar algo que a origem não seja absolutamente legal. Isso é o que eu presumo.

Então, o que quero saber de V.Sa. é o seguinte: efetivamente, a Federação fez

diversas contribuições oriundas do jogo do bingo para outras entidades, mas para

essa entidade, a PROVOPAR, que era dirigida, na época, pela senhora do então

Governador Álvaro Dias.
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Veja, quem geria o bingo não

era exclusivamente a Federação. Era a Federação e os três clubes da Capital. Na

época, ainda não existia o Paraná Clube, era o Colorado. Era Atlético, Coritiba,

Colorado, a Federação e todos os clubes do Paraná. Então, nós fazíamos essas

doações. Isso era anunciado de forma bastante transparente. Todos tomavam

conhecimento de que havia essas doações e foram feitas. Em cada um dos festivais

— nós chamávamos de festivais esses bingos — havia uma doação.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - E a fiscalização da aplicação disso?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Bom, aí não compete à

Federação fiscalizar essa aplicação.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Vamos para outro assunto. Do

bingo, eu já estou satisfeito. A Federação, ela vive dos seus próprios recursos ou ela

depende basicamente da CBF?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, nós vivemos dos

nossos próprios recursos. Eu já... o senhor chegou um pouco...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, não importa que já tenha sido

dito, mas eu gostaria de ter a sua versão sobre a...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Essa questão da CBF... a

Federação do Paraná não está dentre aquelas que recebem o que foi chamado aqui

de mesada. Nós não recebemos isso. Mas, no ano 2000, nós tivemos um

empréstimo da CBF para... Em função das dificuldades que a Federação teve

naquele momento, tivemos um empréstimo da CBF de duzentos mil reais.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Mas ela não recebe a mesada, mas

recebe outras coisas? Por exemplo, quando se marca um jogo para o Paraná, é em

função de quê? Da Seleção Brasileira.
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Jogo da Seleção Brasileira?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - É.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - É em função de que nós

garantimos a quota que a CBF exige para realizar esse jogo no Paraná. Na época,

chegou a ser trezentos mil dólares, depois chegou a ter... Quando passou para

quinhentos mil dólares, aí nós não tivemos mais como fazer bilheteria para bancar

esse jogo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Todas as vezes que teve esse

acordo da CBF com a Federação, foi com quota garantida?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Foi. Teve um jogo em

Paranavaí que o compromisso foi da Prefeitura, na inauguração do estádio em

Paranavaí. Houve jogo em Maringá com quota garantida. Houve jogo em Londrina

com quota garantida. E houveram dois jogos em Curitiba também com quota

garantida. A Seleção se apresentou cinco vezes no Paraná. Depois se apresentou

mais em função do pré-olímpico, mas a Seleção principal se apresentou cinco

vezes.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - O Paraná teve um tratamento

diferente dos outros, não é?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, o Paraná, ele tem hoje

o maior patrimônio esportivo da América do Sul. Tem estádios belíssimos em

Londrina, em Maringá, em Paranavaí, em Cascavel, em Curitiba, e nós gostamos

muito de futebol no Paraná, por isso que a Seleção... E sempre tratamos muito bem

a Seleção no Paraná, por isso que a Seleção, sempre que possível, se apresenta no

nosso estádio.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Nunca foi troca de outra coisa,

quando a Seleção esteve lá?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Nunca.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Nem de nenhum acordo político?

Não?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Nunca.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Por exemplo, quando ela se

apresenta em outros Estados, e nós vamos ter oportunidade depois de comprovar...

Quando ela vai jogar, por exemplo, no Maranhão, ela vai com quota garantida?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Na verdade, não tenho

acesso a essa questão. Agora, no Paraná, nós sempre garantimos a quota. Isso

está documentado, mesmo quando do pré-olímpico, a CBF recebeu — aí foi o caso

da Prefeitura Municipal de Londrina — a quota pelos jogos. E a decisão daí ficou a

cargo da Prefeitura de Londrina. Então, sempre nós garantimos a quota. Hoje, não é

mais possível a Federação bancar uma...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Desculpa. Você vê que coisa

interessante, né? Se tem uma quota garantida, por que o tesoureiro da CBF vai lá

para arrecadar, para tratar da renda?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Veja bem, no caso da

Federação, quando ela fez um jogo contra a Argentina, nós adiantamos duzentos mil

dólares, numa determinada data, e depois os outros cem mil dólares no dia do jogo,

que a CBF deixa sempre um valor referente ao contrato para pagamento de bichos

de jogadores, que eles são pagos sempre em dinheiro depois do jogo. Então, a CBF

nunca recebe o valor integral da quota. Recebe uma parte antes para garantir e,
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depois, a parte remanescente no dia do jogo, que é destinado esse dinheiro para

bicho dos jogadores.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Foi dólar?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, estou falando aqui

dólar, mas sempre foi real, quer dizer, a quota da CBF é o valor em dólar, mas

sempre foi pago em real.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Transformado em real?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Agora, estou achando estranho,

porque eu sou um ex-diretor da CBF. Fui diretor da CBF e sei que não funciona

dessa maneira. Funciona de outra. Então, estou vendo que, no Paraná, há um outro

tipo de tratamento. Na verdade, temos uma quota fixa, mas, de qualquer maneira, o

tesoureiro vai cobrar da arrecadação.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, ele vai lá para fazer o

pagamento do bicho aos jogadores.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Por que que ele cuida dos

ingressos também?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, dos ingressos não. No

caso... veja bem. No caso do Piauí, houve duas situações: a Prefeitura Municipal de

Londrina bancou os ingressos. Os ingressos eram a cargo da Prefeitura. Já a

Prefeitura de Cascavel não quis bancar, e aí CBF foi para lá e fez os borderôs. Isso

no pré-olímpico ocorreu dessa forma, porque a Prefeitura de Cascavel não quis

pagar a quota, que o Brasil não estava naquela chave. Então, aí, sim, o tesoureiro

foi a Curitiba... foi a Cascavel.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Em relação a esse empréstimo de

duzentos mil, foi por absoluta necessidade ou foi troca de alguma coisa?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, foi absoluta

necessidade, porque não havia nada para ser trocado naquela oportunidade. Não

havia nenhum processo...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - E em outra oportunidade teve?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, não houve outra

oportunidade em que a Federação tenha obtido nenhum empréstimo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, mas não é empréstimo. Não

havia nada naquela oportunidade para ser trocado. Em outra oportunidade teve para

ser trocado?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, nunca houve isso.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Nunca houve?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Estou vendo que não vou conseguir

obter nenhuma resposta positiva efetivamente do que acontece. Queria ver se eu

conseguia aqui ter uma transparência de como funciona o futebol brasileiro. Mas

infelizmente estou vendo que não estou conseguindo por esse lado. Vou tentar

agora ir pra outro lado. O Clube Atlético Paranaense, que é um filiado seu, ele tem

uma modalidade de fins de exploração, vamos dizer assim, do futebol e que ele faz

um acordo com um determinado clube estrangeiro, e os jogadores não pertencem a

esse clube. O senhor tem conhecimento disso?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Veja, os contratos dão

entrada na Federação, quando da aquisição de um jogador, e todos os atletas

jogando no Clube Atlético Paranaense... os passes são, pelo que consta na
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Federação, são do Atlético; perante a Federação o passe é do Atlético. Se o Atlético

mantém um contato paralelo com determinado clube, isso não passa pela

Federação. Agora, a relação do Atlético com clubes do exterior... o que eu tenho

conhecimento é o que saiu na imprensa.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Mas, se os jogadores são do

Atlético, como é que eu comprei um jogador e tive que pagar ao Clube Atlético

Rentistas? Comprei o Paulo Miranda, ele jogava no Atlético do Paraná, se ele

pertencia... se seu passe pertencia ao Atlético Paranaense, como é que eu tive que

pagar ao Clube Atlético Rentistas e quem me deu a transferência foi o Clube Atlético

Rentistas?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Bom, no caso específico do

Paulo Miranda, na época, esse jogador foi adquirido do Paraná Clube. Ao que me

consta, esse Clube Rentistas comprou do Paraná Clube e fez um empréstimo desse

jogador ao Clube Atlético Paranaense.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Veja bem, você me disse há

pouco... Se não a gente tem que reformular. Você disse há pouco que os jogadores

do Atlético Paraná estavam registrados na Federação como sendo jogadores do

Atlético do Paraná.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim, eu estava me referindo

a essas transações feitas esse ano. O Paulo Miranda foi feito há uns três anos pra

trás.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Dois anos.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - É.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Mas tem mais recente. E o Lucas?
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - O Lucas. O Lucas eu já

expliquei aqui, mas vou voltar a explicar.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Para mim pode me explicar simples.

Para mim é simples, é só me dizer. O Lucas era do Atlético Paranaense ou não?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - O Lucas foi adquirido pelo

Atlético Paranaense ao Botafogo de Ribeirão Preto, certo, e registrado na Federação

como atleta do Clube Atlético Paranaense. Depois, o Clube Atlético Paranaense

vendeu para o Rentistas o seu jogador. Isso é o que passou pela Federação. Já

depois, o que saiu na imprensa é que o Atlético havia vendido parte do seu passe,

do passe do Lucas, ao Rentistas. E...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Quando ele foi negociado para o

exterior, quer dizer, foi uma segunda vez então; quando ele foi negociado para o

exterior, ele foi negociado pelo Atlético Paranaense ou já pelo Rentistas?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, ele foi negociado para o

exterior pelo Clube Atlético Paranaense, que vendeu ao Rentistas, que é o do

Uruguai. E, aí, esse clube do Uruguai é que vendeu esse atleta para a Europa.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Como é que o Clube Atlético

Rentistas pode vender alguém que nunca jogou lá no time? Ele nunca foi para lá, pô!

Ele nunca jogou uma partida lá! Não sei nem se ele desembarcou no Uruguai, mas

ele nunca jogou uma partida no Uruguai. Por esse clube, eu tenho certeza que ele

nunca jogou uma partida. Como esse clube pode vender um jogador que nunca

jogou e ele é que vai para o exterior? Tente me explicar isso.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Na verdade, a Federação,

ela tomou conhecimento simplesmente da transferência do atleta Lucas para o

Rentistas. A partir daí, a Federação não soube mais nada.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Permita-me, Deputado Eurico

Miranda. O senhor sabe qual o valor da venda do Lucas do Atlético para o Rentistas

e qual o valor da venda do Lucas do Rentistas para o clube francês? O senhor sabe

aproximadamente?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Bom, o que consta do

contrato de venda do Atlético para o Rentistas são sete milhões e meio de dólares.

Isso é o que consta. Daí pra frente, eu só sei pelo jornal aquilo que os senhores

sabem, foram vinte e tanto milhões de dólares.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Ele foi vendido para o Atlético... do

Atlético para o Rentistas por sete milhões e meio. Isso é o que consta?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Isso.

 O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - E então essa transação oficial, os

sete milhões e meio de dólares, pelo menos os sete milhões e meio de dólares

entraram no Atlético?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Numa operação normal?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Bom, o Atlético, inclusive,

encaminhou a mim uma documentação que eu não tinha conhecimento de que ele

deu todas as explicações necessárias ao Banco Central e que já havia, inclusive,

encaminhado documentos a essa Comissão a respeito disso. Hoje que tomei

conhecimento de que o Atlético havia informado à Receita Federal, ao Banco

Central e a essa Comissão das transações que fez.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sim, mas permanece, muito mais

até que os valores, porque é evidente você não faz uma transação dessa para fazer

pelo mesmo valor, se não você faria a transação normal, como deveria ser feita. O
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que não dá para entender é como o jogador sai hoje daqui, ele é vendido para um

clube no exterior — e, por aquelas coincidências, sempre o mesmo clube —, sai

para esse clube no exterior; não joga nenhuma partida por esse clube; sequer talvez

vá lá; sequer talvez seja inscrito por esse clube, seja inscrito na federação por esse

clube que está... e ele é repassado para um outro clube no exterior por... aí... Aí a

gente... os valores... nem pode-se tomar conhecimento, porque, se é uma outra

transação, vai ser os valores que eles vão dizer, você sabe, dessa transação daqui.

O que eu não consigo entender é como, na CBF, que deveria ser o órgão — deveria

não, é o órgão — que controla isso, permite que esse tipo de operação exista há...

mas não é agora, é há anos. Porque esse clube... Antes do Clube Atlético Rentistas

tinha o Central Español. E esse clube sempre funcionou... esses clubes funcionam

com uma única finalidade. Aí, sim. Esses clubes funcionam com a finalidade... Hoje,

se busca quais são os clubes nacionais que têm problema, que estão sonegando, os

clubes que estão com problemas com o INSS, os clubes que têm problema com o

Imposto de Renda. O problema não está aí. O problema está nesses empresários

que fazem essas transações com a conivência, infelizmente, com a conivência da

Confederação Brasileira de Futebol, que, inclusive, transaciona com eles, que,

inclusive, tem trato com eles. Porque o mesmo empresário que faz esse tipo de

coisa, ele empresaria para a CBF. O mesmo empresário que mexe com os

jogadores, ele mexe também... trata com a CBF. E depois, quando você tem um

determinado treinador... Parece que aconteceu agora, no Paraná, algo semelhante.   

Quando você tem um treinador e o treinador é ligado com determinado empresário,

é interesse de convocar o jogador que está nesse tipo de negociação, inclusive que

já esteja na Europa, porque a convocação pra Seleção Brasileira valoriza esses

jogadores, valoriza uma negociação que eles querem fazer lá. E isso está
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acontecendo impunemente há muitos anos e com a conivência dos Presidentes de

Federação e da... É, não arregale, porque você, você é conhecedor disso, V.Sa. é

conhecedor disso. Isso acontece no seu Estado, com o clube do seu Estado: os

jogadores saem, vão pra um clube, não jogam nesse clube e são transferidos pro

exterior. Diversos! Não são não é um, nem dois. A gente pode enumerar aqui

quantos têm acontecido. Então, isso sem falar naqueles que nem são inscritos, que

já vão direto, os mais novos, que esta Comissão teve aqui a... ela fez um trabalho

aprofundado em relação a isso. Então, eu acho que a oportunidade que se tem, que

tinha aqui nessa... E acho que a sua vinda aqui nessa CPI, muito mais por esse

aspecto... Eu respeito as colocações dos meus companheiros em relação a um

cheque de 40 mil ou de 50 mil, muito mais do que isso. É como funciona toda essa

estrutura. E nós chegamos, já estamos aí e eu vou pra outra. Por que que

determinados clubes... Como é que você consegue — desculpe você, mas

(ininteligível) —, como é que V.Sa. consegue, de repente, incluir ou não incluir, ou

deixar que um clube não seja incluído, ou evitar que um clube não seja incluído num

Campeonato Brasileiro ou numa Taça Brasil ou numa Copa Brasil? Como é que

funciona isso?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Eu também gostaria de saber

exatamente como funciona, porque a Confederação Brasileira de Futebol, ela

administra diversas competições: a Copa do Brasil, a Copa dos Campeões agora e

agora está retomando o Campeonato Brasileiro, né, que tipo um ano aí sem ter

ligação direta. A Copa do Brasil, ela, segundo me informaram, já a partir dessa

próxima edição, todos os clubes serão convidados da Confederação. Não haverão

vagas garantidas. Essa, ao menos, foram as explicações que me foram dadas.

Certamente nós organizamos campeonatos estaduais, e pra valorizar esses
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campeonatos, a gente coloca lá no regulamento que o campeão da temporada terá

direito adquirido na Copa do Brasil. E isso tem sido respeitado. Então, isso é uma

forma que a gente utiliza pra valorizar os campeonatos estaduais. As outras vagas,

até alguns anos atrás, era medida pela potencialidade do Estado: o Estado mais

forte tinha mais vagas e... Hoje, os critérios não estão bem claros. Nós não sabemos

exatamente qual é o critério que se adota pra...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Então, já que V.Sa. não quer me

dizer os critérios, eu vou lhe dizer. Quem criou a Copa do Brasil fui eu. O critério da

Copa do Brasil eram os campeões estaduais e mais os cinco vice-campeões das

Federações com maior arrecadação. Eram 32 clubes. Hoje, o critério é daquele em

que a CBF precisa. Se a CBF precisa do seu apoio, ela convida um clube do seu

Estado. Se você convida um determinado clube do seu Estado, um clube do seu

Estado não foi convidado, e você deve ter ido já algumas vezes lá na CBF, e, se

você for lá na CBF e for protestar, de repente eles incluem novamente seu clube ou

então não incluem. Se se fizer um acordo gigantesco, como estão fazendo agora um

acordo espúrio pro Campeonato Brasileiro, inclusive com Deputados, se for feito

dessa forma, eles botam, eles escolhem. De repente, numa primeira leva, o Paraná

não estava. Por que que o Paraná voltou? O Paraná Clube. Sabe me informar, não?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Eu fui até o Rio de Janeiro

no dia que estava sendo divulgados os clubes que iriam participar do Campeonato

Brasileiro, aliás, Copa do Brasil, e ao entrar na sala do Presidente, ele me informou:

“Olha, os clubes do teu Estado são Atlético, Coritiba e Malutron”. E causou pra mim

um espanto, não é, porque o Paraná Clube, todos sabem, tem uma, um potencial...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sem dúvida.
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - ...muito maior que o

Malutron. E diante daquela, daquela afirmação, eu disse: “Olha, realmente, pra nós,

é difícil explicar. Como é que eu vou explicar no Paraná que o Paraná está fora?”

“Não, mas agora já anunciei. Não tem mais jeito.” E aí, no dia seguinte, houve uma

desistência de um clube, do Bandeirantes, aqui de Brasília, e aí foi convidado o

Paraná a participar do campeonato.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não foi um Senador que procurou

o... não foi um Senador que procurou o Sr. Ricardo Teixeira, não?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Olha, eu não presenciei

essa, essa... esse contato. Na verdade, eu não tive... Enquanto eu fiquei na CBF,

não houve nenhum contato. Aliás, até eu estava lá e inúmeros Deputados estavam

ligando, o Brasil inteiro e Senadores, para o Presidente Ricardo Teixeira, pedindo

isso, pedindo aquilo, inclusão de clubes no campeonato. Mas nenhum Deputado do

Paraná e nenhum Senador, naquele momento...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Do Paraná ninguém pediu.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Naquele momento, não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Está certo. Está bem. Agora, e

essa... e esse acordo aí de disputar 26 clubes, 28 clubes, também você não foi

chamado pro processo não, né?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Veja, eu participei de uma

Assembléia Geral na CBF, em janeiro deste ano, pra aprovação de contas relativas

ao ano passado. E não... não foi discutido ali nenhuma fórmula de campeonato. Pra

surpresa minha, o Presidente da sua Federação lá, o Eduardo Viana, desceu lá, deu

uma entrevista que seriam 28 clubes. Estavam fulano, beltrano, sicrano, estavam

dentro do campeonato. Aí eu fui indagar o Presidente: “Ô Presidente, o senhor não
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falou nada pra nós que seriam 28. O Eduardo Viana desce lá e fala que é 28. Como

é que é isso?” “Não, não tem nada certo. Não é... não tem nada oficial e tal”. E

depois eu fui surpreendido com a informação de que seriam 26 clubes. Também não

sei qual foi o critério, até porque acolheram todos os clubes que disputaram o

Campeonato de 1999 e ficou de fora o Juventude, que também participou daquele

campeonato. Então...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - E o São Caetano? Como é que um

clube que é vice-campeão brasileiro não disputa uma... depois, uma competição?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - É.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, agora, veja bem. Ter que

chamar... Eu quero, Sr. Onaireves, o senhor conhece o processo. Pelo amor de

Deus! Você precisa aqui é colocar, porque as pessoas, a maioria dos Deputados

não conhecem, não sabem como é que funciona esse processo. Não é possível que

os clubes sejam escolhidos aleatoriamente. O que que as Federações fazem na

CBF? Tem uma Assembléia Geral. Quando você faz um Campeonato Brasileiro,

quando você vai pra Assembléia Geral, as Federações não opinam, não participam.

Você quer que eu acredite que o Presidente da CBF faz um Campeonato Brasileiro

e sequer consulta as suas Federações? É assim que funciona? Ou é feito no acordo,

na base que tem uma CPI e se procura coordenar com as pessoas que estão...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Olha, eu diria...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Deixa eu só terminar, deixa eu só

terminar. Ou se é de acordo com os interesses, como é que vai caminhar a CPI, pra

aqui ou pra ali, e esse determinado clube vai entrar ou não vai entrar? É assim que

funciona?
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Eu diria que se fosse esse o

critério, o campeonato teria que ser no mínimo com 28 clubes. Por quê? Veja a

questão. O São Caetano é de São Paulo, um Estado forte, e o Remo é do Pará.

Hoje o Presidente do Congresso, do... do Senado é do Pará. Quer dizer, se fosse

pro Presidente da CBF fazer um jogo político, ele teria que pôr também o Remo,

porque, enfim, o Remo foi um dos clubes que disputou as semifinais.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Por que o Botafogo de São Paulo?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Pois é, o Botafogo de...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Pois é, o quê? O quer dizer pois é?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Eu também não... Entenda,

que se fosse pra incluir o Botafogo, que participou do campeonato de 1999, também

o Juventude teria que ser incluído.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sim, mas então é jogo político ou

não é jogo político? Será que o Ministro, o Ministro do Esporte tem alguma ligação,

por exemplo, com essa região?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Região de...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Onde tem o Botafogo de São Paulo

e onde tem o América Mineiro. O senhor, por acaso...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, ao que me consta, o

Ministro é de Minas Gerais.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sim, mas eu falei, América Mineiro

e Botafogo de São Paulo. Será que tem Deputado que seja influente, que tenha

ligação com o Botafogo de São Paulo?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Olha, o que eu posso dizer é

que eu inclusive fiz uma ligação ao Presidente da Federação Gaúcha, o Sr. Emílio
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Perondi, e perguntei a ele por que que o Juventude não participou do campeonato. E

ele também não soube me explicar. Ele disse que, inclusive, estava fazendo um

ofício ao Presidente da CBF querendo questionar essa situação, porque ele

realmente também não entendia por que que o Juventude não estava participando,

já que ele, assim como o Botafogo e o Paraná Clube e o América Mineiro também

participaram do campeonato de 99.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - O que eu acho que é a grande

oportunidade — e isso eu peço perdão até ao Presidente —, toda vez que a gente

traz um presidente de federação ou um presidente de clube, é a oportunidade da

gente tentar mostrar com transparência como é que funciona o futebol brasileiro.

Porque por mais que se queira, não há CPI no mundo que consiga alguma coisa se

as pessoas que estão... vá conseguir alguma coisa se as pessoas que estão

envolvidas não tiver o interesse de mostrar efetivamente como é que as coisas

funcionam. Como é que o futebol funciona nesse País. De repente está-se passando

uma visão, se buscando uns juvenis, quando os masters estão aí flutuando. Está-se

atrás do juvenil, do infantil, e os masters estão aí. Os masters estão botando a mão

na bola e estão dizendo que irão resolver o problema do futebol brasileiro. Quando a

gente sabe que o futebol e o esporte brasileiro, se efetivamente têm que ser

passado a limpo, como todos dizem, tem que passar por eles. Esses é que

precisam, esses é que precisam ser passados a limpo e dizer como é que eles

funcionam no futebol brasileiro; esses que nunca pagaram. Porque V.Sa. está aí e é

presidente de uma federação. O máximo que sua Federação deve ter é de gerar

talvez dez, vinte ou trinta empregos.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – É vinte e cinco.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Vinte e cinco empregos. Sou

presidente de um clube que gera três mil empregos — três mil. E como eu tem

outros presidentes de clubes que geram esses empregos. E a maioria das pessoas

que decidem no futebol brasileiro não geram emprego. Aliás, estão muito pouco

preocupadas com a geração de emprego. Não geram. Decidem na cúpula, como vai

fazer. Fazem esses acordos espúrios, que V.Sa. não quis revelar, mas deixou

passar algumas coisas. E assim que está funcionando e vai continuar com CPI, sem

CPI, vai continuar, porque essas pessoas não... essas pessoas se acertam. Essas

pessoas fazem acertos independente de quem esteja no comando de uma CPI,

como um homem como esse... como está aqui, que é esse Deputado Aldo Rebelo, o

nosso Relator. Independe da vontade deles, independe da vontade deles. Então, eu

queria, Sr. Onaireves, dizer que o senhor tem uma grande oportunidade de prestar

um grande serviço ao futebol brasileiro, mostrando como efetivamente funciona isso,

como é que isso funciona. Eu sei da sua dependência, eu sei que o senhor não pode

funcionar naquela federação se não for feita determinadas coisas. As federações só

não funcionam se determinadas coisas não forem... o senhor não pode chegar pra

mim e dizer... tanto que sua Federação não é independente que você teve que

recorre a um empréstimo da CBF. A sua Federação não é independente, porque

você tem que chegar lá e discutir a participação de um clube seu filiado. Um clube

como o Paraná, que, sem dúvida nenhuma, é um clube de expressão e que tinha

que participar da copa do Brasil, mas teve outros interesses. Depois se ajeitou e ele

acabou participando. Mas inicialmente, outros interesses. O futebol brasileiro é

dirigido por interesse, e interesse de momento. Não interessa se você vai sacrificar

esta ou aquela entidade, este ou aquele clube. Aqueles que começam, o clube do

interior, o clube de uma cidade do interior, que não seja de um Estado desenvolvido,



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000086/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 21/03/01

106

isso, pra CBF, interessa, isso, pra CBF, faz qualquer coisa? Absolutamente que não.

Não, isso não interessa absolutamente nada. Interessa é outra coisa. É outro tipo de

projeção. Eu queria finalizar, fazer uma última pergunta. Como é que nesse

imbróglio todo que vocês estão fazendo agora, qual é a participação efetiva, quando

se fala num calendário de futebol brasileiro? Você acha que pode ter — vou fazer

umas perguntas diretas —, você acha que pode ter futebol brasileiro sem

campeonato estadual?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não. Absolutamente acho

que não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Quando se fala no campeonato

brasileiro, de se fazer uma competição privilegiando, mais extensa, com um

campeonato brasileiro com um número maior de meses, semelhante ao campeonato

europeu, esquecendo-se eles que o Brasil em matéria de futebol não tem nada que

buscar e de copiar dos outros, muito pelo contrário, isso aqui é um continente, e que

tem de ser tratado de uma forma diferente como é tratado o futebol nos outros

países. Você acha que eles estão buscando um calendário ou estão buscando uma

grade de programação?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Bem, eu queria, o senhor fez

algumas ponderações, eu queria fazer também algumas. O futebol brasileiro, com o

advento da Lei Zico, a Assembléia Geral da CBF, mudou. Não são mais os clubes,

aliás, as federações somente que decidem os destinos da administração do futebol

brasileiro. Os clubes também...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Desculpe, mas os clubes não têm

voto nenhum.
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Têm voto na assembléia para

eleger o Presidente. Claro que têm.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, mas a decisão da

assembléia... Teve algum clube participando na...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, nas assembléias, na

assembléia eletiva... Mas o estatuto diz assim: que na assembléia...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Mas a assembléia que o senhor

participou pra decidir do... pra decidir do ano, os clubes participaram?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, não participaram.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Então, os clubes não têm nada a

ver.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Pois é, vamos lá. Então, veja

bem, as federações tinham, na época em que elas somente participavam da

assembléia eletiva e da assembléia que é a aprovação de contas, as federações

tinham uma força muito maior. No momento em que os clubes passaram a ter poder

de voto, eles passaram a decidir sobre uma série de questões, como, por exemplo, o

próprio campeonato brasileiro, adotando critérios que haviam pra descenso, havia

que se somar os pontos de três anos, isso para proteger clubes. Isso causou

problemas na administração do campeonato, que num primeiro momento caiu o

Fluminense, num segundo momento estava ameaçado de cair o Botafogo e, enfim,

isso trouxe sérios problemas para a administração do futebol brasileiro. Tantos

problemas que acabaram redundando nesse, nesse caso Gama, que o senhor

conhece bem e que nós estamos prestes a ter um outro problema esse ano já, com

o ingresso do Juventude na Justiça também. Então, na verdade, eu até sugeri ao

Presidente Ricardo Teixeira, nessa última vez que estive lá, que se adotasse um
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ranking no futebol brasileiro, e que os clubes ranqueados não tivessem que

participar de uma... de uma segunda divisão. Porque hoje se o mercado que está aí

exige audiência, se o mercado que está aí exige presença de público, é lógico que

nós temos que privilegiar os clubes com esse poder, porque se nós criarmos

mecanismos como esse que foi criado, onde temos que acumular os pontos de 3

anos pra daí saber quem vai ser rebaixado, causa à administração do futebol uma

enorme dificuldade. Então, eu, inclusive, disse ao Presidente Ricardo Teixeira que

ele vai ter enormes problemas esse ano para administrar o futebol. Se ele pensa que

vai ser fácil ele fazer (ininteligível) com 26 ou com 28 um campeonato com 20, vai

ser muito difícil, porque, assim como hoje, no Campeonato Paulista, nós temos lá o

Corinthians e o Palmeiras ocupando as últimas colocações, certamente também no

Campeonato Brasileiro, com 26, com 24, com 28, prevendo o descenso de 4, estará

lá outros clubes de primeira grandeza. Então, se nós queremos privilegiar os clubes

de primeira grandeza, aqueles que realmente têm o maior potencial de torcida,

aqueles que têm o maior poder de audiência, nós temos que criar um outro sistema,

porque o sistema que está aí de acesso e descenso jamais dará tranqüilidade à

Confederação de dirigir uma competição nacional.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Desculpe, mas não foi isso que eu

lhe...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Par concluir, Deputado Eurico

Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Só que não foi isso que eu

perguntei. Perguntei bem diferente. Perguntei o seguinte: pelo que eu senti, de

repente parece que a culpa do que está acontecendo é dos clubes, e é o inverso.
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, não estou dizendo que

sejam dos clubes...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, os clubes, na participação... O

que eu lhe perguntei é o seguinte: isto é calendário pro futebol brasileiro ou é grade

de programação?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - É grade de programação.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Bom. Você acha... Você falou em

presença de público. Presença de público. Você acha que alguém pode ir ao estádio

às 10 horas da noite?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - É muito difícil. Isso faz com

que o público se afaste.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Você acha normal, você acha

normal...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Mas há que se dizer que

quem negociou esse contrato foram os clubes, não foi a Confederação.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, mas isso não importa. Isso...

Quem negociou... O fato de estar negociado, muitas vezes você negocia porque

você não tem outro jeito.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim, também não tem

opção...

(Intervenções simultâneas ininteligíveis.)

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Você é obrigado, porque você não

em opção. Ou você...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Se só tem uma mercadoria

na prateleira, você tem que comprar aquela ou ficar sem nenhuma.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - É. Ou não tem nenhuma. Isso é...

Essa história de dizer que foram os clubes os culpados, isso é muito bonito pra

quem fez. Eu só queria saber o seguinte: você acha que é normal uma decisão de

campeonato estadual, uma decisão de campeonato estadual, que não tenha jogo,

num tem jogo marcado no domingo, e uma decisão do campeonato ser marcada pra

sábado às 4 horas da tarde?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – É, sem dúvida, há um

prejuízo de arrecadação bastante grande aos clubes em função disso — no aspecto

de arrecadação de jogo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Mas isso tem sucedido...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Por exigência da empresa

que transmite os jogos.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Então, o que fica claro é que, hoje,

em vez da televisão trazer um benefício ao futebol, ela causa esse prejuízo. A

verdade do futebol tem que ser a verdade da televisão e não do que efetivamente

acontece. Eu concluo, Sr. Presidente, dizendo que está mais do que comprovado

que o sistema de administração do futebol brasileiro, ele não está falido, não, ele

está mais forte do que nunca, porque está enfeixado na mão de meia dúzia, pra não

dizer três ou quatro, e os outros todos sobrevivem como podem. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Obrigado, Deputado Eurico

Miranda. Com a palavra, para suas perguntas, o Deputado Chico Sardelli. Tem a

V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Eu vou, nobre Presidente, Relator,

demais companheiros...
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Só avisando aos Srs.

Deputados — me perdoe, Deputado Chico Sardelli — que está em curso uma

votação com verificação nominal no painel eletrônico. Os Srs. Deputados que

comparecerem, por favor, retornem em seguida, porque nós não vamos suspender a

audiência. Com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Eu continuo... Eu vou procurar ser

bem breve. Vou sair um pouquinho do tema. Minhas perguntas são... Mas eu não

poderia deixar de dizer, né, o repúdio que tem que ser colocado a quantas anda o

futebol brasileiro. Hoje nós tivemos uma aula, aqui, seja de dirigente esportivo, como

também de alguns companheiros Deputados, da maneira como não deve ser feito o

futebol. Aqui está muito claro, está muito claro, mas muito claro! O capital sempre

esteve atrelado ao desporto, mas nós vemos em outros países que a competência

de se administrar, a questão da tevê, a questão dos interesses econômicos do País,

a questão dos investidores do futebol sempre existiu. Nós vivemos num regime

capitalista e temos que saber entender. Agora, saber que o clube, a massa de

manobra que são os torcedores, e que são mesmo massa de manobra naquilo que

nós podemos assistir aqui dentro hoje, enquanto Senadores, Deputados, políticos,

Prefeitos podem decidir a inclusão ou não de uma agremiação para disputar um

campeonato da maior importância, da maior qualidade, que é o esporte brasileiro,

principalmente o futebol, no mundo, nós não vamos fazer futebol com seriedade

nunca. E queiram essas pessoas que estão tentando desvirtuar o andamento ou

não, que dêem a mão à palmatória, pelo amor de Deus! Vamos salvar o futebol

brasileiro. Hoje, aqui, foi uma aula de como não deve ser feito o futebol. O cidadão

convida o time por questão política. O torcedor que está lá, hoje ele está com

certeza que está torcendo pro time dele; amanhã já não tem mais a certeza que ele
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lá pode, lá poderá estar. Desmando, é uma não administração, uma

desadministração que a gente vê comendo solta pelo Brasil. Quer dizer, redigir —

não importa quem é ou deixa de ser o Presidente ou dirigente — um regulamento,

um estatuto aonde os critérios de competência de cada equipe, de cada dirigente, de

cada cidade, de cada Estado possa ser aquele efetivamente que possa valer,

porque a palhaçada está tão grande que está dando desgosto. Sr. Presidente,

primeiro, o senhor disse aqui que faz 16 anos que é Presidente da Federação

Paranaense de Futebol. Quantas eleições aconteceram durante esses 16 anos?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Cinco eleições.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Cinco eleições. O senhor foi sempre

candidato único?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Na primeira vez, não.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Nas outras?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Teve alguma eleição decidida na

Justiça?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Quantos clubes estão habilitados a

votar no Estado do Paraná, ou seja, quantos clubes têm direito a voto pra eleger o

Presidente da Federação Paranaense de Futebol?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Bem, nós temos, dentro do

nosso Estatuto, têm direito a votos os clubes profissionais, clubes amadores e as

ligas amadoras do Paraná. Hoje, esse colégio eu diria que está em torno de 200

votos, mais ou menos.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Duzentos votos.
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - É.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Quantos efetivamente votaram na

última eleição, o senhor se lembra? De 200 possíveis votantes?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, mas hoje, 200, porque

o futebol no Paraná, nesses últimos anos, cresceu bastante. Na última eleição, nós

tínhamos habilitados a votar cento e quarenta e poucos e votaram cerca de noventa,

noventa e poucos.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Esses votos, esses noventa e

poucos que votaram, dos 140 possíveis, noventa e poucos que votaram, eles

aconteceram diretamente pelos seus Presidentes de clubes, ligas ou futebol amador,

as ligas amadoras, que o senhor colocou aqui?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim. Quem tem direito a voto

é o Presidente do clube; na falta deste, o seu Vice-Presidente ou um procurador do

clube. Só que essas procurações não podem ser cumulativas. Não pode um mesmo,

uma mesma pessoa representar mais do que uma entidade.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Desses 90 votos válidos que

elegeram o Presidente da Federação Paranaense, quantos votos foram de clubes,

quantos de federações — de federações, não, de ligas — e quantos por

procuração?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Eu diria que, de procuração,

nenhum. É... de clubes, 70% de clubes e 30% de ligas.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Setenta por cento de clubes e 30%

de ligas. Existe, eu tive a oportunidade de ler algumas matérias a respeito, que

incriminavam inclusive a Federação Paranaense de Futebol, da existência de ligas

fantasmas. Isso procede ou não?
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não, não procede.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – O senhor não tem...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Veja, a Federação tem,

dentre as ligas do Paraná, com estatutos na Federação, cerca de 100 ligas. Mas só

pode votar na Federação a liga que tenha promovido campeonato no ano anterior e

esteja promovendo campeonato no ano em curso. Se ela não tiver esta atividade,

ela não tem direito a voto. Então, o direito de voto da liga se dá pela realização do

campeonato dentro do Município. Se a liga, exemplificando, de Maringá não estiver

revisando campeonato no ano anterior e no ano em curso, ela não tem direito a voto.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Para finalizar, eu teria só mais duas

colocações. O senhor Onaireves, Presidente da Federação Paranaense de Futebol,

acredita que o futebol brasileiro é bem administrado?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Eu diria que o futebol

brasileiro, ele...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Isso tudo — desculpa —, isso tudo

que a gente acabou de ouvir aqui hoje, dessa aula de como não se dava fazer

futebol.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – É, na verdade, o futebol

brasileiro, ele precisaria discutir certas questões e coisa que a CBF contratou a

Fundação Getúlio Vargas para fazer um estudo sobre a administração, enfim, sobre

a situação do futebol brasileiro. Isso ainda não foi submetido, foram feitos diversos

seminários em diversas regiões do País e a Fundação ainda não apresentou esse

trabalho. Eu acho que muita coisa deva mudar e é preciso que mude.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Já apresentou, viu? Foi

divulgado no final de dezembro de 2000.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000086/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 21/03/01

115

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não, foi divulgado o trabalho

da comissão. As ações da CBF em relação a esse trabalho é que não foi divulgado.

Quer dizer, a CBF encomendou um trabalho, custou à CBF uma...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Isso, mas as ações da CBF

não foram divulgadas porque elas não existem. Não é que não foram divulgadas.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Talvez até agora não tenha

a CBF ainda divulgado. Certamente, se eu fosse contratar um trabalho como esse, e

custando dinheiro para a entidade, certamente a CBF vai procurar fazer alguma

coisa com esse trabalho.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – E só para encerrar... O senhor

queria colocar mais alguma coisa?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não, não.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Só para encerrar, eu não sei se o

senhor colocou ou não, me perdoe se colocou e eu dou por respondida essa

pergunta. Naquela Comissão que o Deputado Dr. Rosinha colocou, quantas pessoas

fazem parte dessa Comissão?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Comissão da COCEP, do

Pinheirão?

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Isso.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – É de cerca de...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Dessa entidade...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – É de cerca de 13 pessoas.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Treze. Quem são essas pessoas,

Presidente?
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – São diversas funções. Existe

o Presidente, o Vice-Presidente, o Secretário-Geral, o Tesoureiro.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Mas são ligadas a clubes de futebol

do Paraná ou não?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – São ligadas ao futebol do

Paraná; são ligadas. São pessoas que militam no futebol ligadas à... Logicamente,

para participar de uma atividade na Federação, a pessoa não pode estar ligada

diretamente ao clube. Quer dizer, eu não posso ter um diretor na Federação que

seja também diretor do Atlético. Agora, certamente todas as pessoas que estão na

Federação hoje já passaram por clubes — eu mesmo já passei por clube —, quer

dizer, todos passaram por clubes.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Obrigado. É só, Presidente.

Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Passamos a palavra ao

Deputado Silvio Torres.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Queria continuar um pouco nessa

linha da sua visão do futebol brasileiro — antes de passar a algumas perguntas

específicas, que não sei também se perdi durante o tempo que eu fui votar, se deixei

de ouvir. Qual a sua opinião sobre a Lei do Passe?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Veja, eu tenho uma visão

sobre a Lei do Passe muito clara. Eu entendo... Eu fui Presidente de clube, fui

jogador de futebol e posso dizer o seguinte: o clube, quando ele inicia um trabalho

para a formação de jogadores, chamam de peneiradas. Então, começam as

peneiradas. Aqueles que mais ou menos têm aptidão para aquela função, ele é

selecionado e passa a fazer um trabalho. Isso apenas é feito com garotos de 14, 15
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anos. E, a partir daí, o clube passa a fazer um trabalho, vamos dizer, com 100

garotos. Dificilmente o clube tira um jogador por temporada. Então, há um

investimento aí. Se o clube quer tirar jogador, precisa fazer um investimento na área

médica, na área dentária, na área educação, na área de moradia, senão ele não vai

chegar a tirar ninguém. Então, o jogador, ele tem que ser realmente preparado para

exercer essa função. E isso demanda um custo enorme. E dificilmente, como eu

disse, o jogador vai conseguir, aliás, o clube vai conseguir tirar desses 100 garotos

um ou dois jogadores para colocar no seu plantel de cima. Com a liberação do

passe, nesse primeiro momento, quem vai ganhar muito com isso são os

empresários. Os empresários vão fazer fortuna, porque eles vão estar com toda

essa garotada que os clubes não estão... não têm contrato que sejam contratos

cujas multas sejam pequenas, mesmo sendo o primeiro contrato, eles vão levar

jogadores para o exterior, isso a rodo. Isso, na verdade, vai haver uma, assim... se

hoje existem mil transferências por ano para o exterior, vão haver 5 mil. A partir do

dia 26 de março, nós teremos, aí, aumentado por cinco as transferências ao exterior,

de jogadores em formação etc. Vou me colocar aqui na condição de dirigente de um

clube. Eu tenho 100 garotos, se eu quero prender o garoto no primeiro contrato, eu

não sei qual dos 100 vai ser o jogador que vai despontar. Se eu não sei quem vai

despontar, vou ter que fazer contrato com os 100, prevendo uma multa

relativamente considerável, para que eu possa prender esse jogador. Se eu vou

aproveitar só um, ou nenhum, e o jogador não serve, depois eu vou ter que manter

esse jogador por cinco anos? Ou então vou rescindir esse contrato e esse jogador

vai... vou ter que pagar essa multa? Quer dizer, então, eu tenho certeza absoluta

que nenhum clube vai formar jogadores, porque ele não terá nenhuma forma de

obter retorno desse investimento. E se ele quiser ter a sapiência de dizer “não, quem
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vai ser o jogador vai ser o Zezinho”, dificilmente ele vai acertar, porque o jogador ele

passa a ter condições de ser considerado um atleta a partir dos 18, 19 anos, e jogar

no time principal a partir dos 22, 23 anos. Dificilmente nós temos um garoto... quer

dizer, Pelé é exceção, e outros tantos são exceções, que a grande maioria têm

realmente completada a sua condição de ser atleta aos 23 anos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor, então, analisando essa

decisão anunciada aí numa recente reunião entre o Ministro dos Desportos, o ex-

jogador Pelé e o Presidente Ricardo Teixeira, da CBF, o senhor tomou

conhecimento dessa...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Pelos jornais, sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E que que o senhor, como o senhor

avalia essa...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – É...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – ... essa idéia.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – É, na verdade, o que vai

ocorrer é que a grande maioria... porque o jogador só tem valor hoje no mercado se

ele tiver contrato com um clube, porque jogador com passe livre, geralmente, ele só

serve para o campeonato. Agora, um jogador com passe preso ao clube, ele passa a

ter a garantia do emprego. Enquanto estiver vigorando aquele contrato, seja ele

titular, ou não seja, seja ele bom jogador, seja ele contundido ou não esteja, ele está

com o seu emprego garantido. Agora, no momento em que o passe for do jogador, o

clube vai fazer contrato por dois meses ou por três meses. Então, o desemprego que

vai causar no futebol brasileiro vai ser enorme. Quer dizer, falaram inclusive aqui,

esses dias, estava acompanhando pela televisão, que tiveram aqui pessoas ligadas

ao sindicato dos atletas e outras, vai ser bóia-fria mesmo. O sujeito vai ser
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contratado só para aquele campeonato e ponto final. Ele vai jogar dois meses por

ano e vai ficar dez meses parado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas, então, o senhor, que já

transmitiu a opinião de que os empresários vão ser acho que os mais privilegiados, o

senhor acha que o Sr. Juan Figer, ao transferir esses jogadores para o Uruguai, ele

já está fazendo com isso uma proteção do seu patrimônio, digamos assim?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não, na verdade,...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Ou investimento ou uma especulação

com o futuro do futebol brasileiro, do jogador?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não, as transações que o

senhor Juan Figer fez, ou intermediou, são transações de grande vulto, não é? Não

sei que ele, não sou conhecedor que ele tenha jogadores em formação, que tenha ...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, ele tem anunciados no site dele

cerca de quase 40 jogadores. Desse total, mais da metade, 60% estão presos a

esses dois clubes no Uruguai onde, como o senhor deve saber, a Lei do Passe

continua.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Pois é. É possível até que

ele esteja se protegendo dessa questão. Porque, certamente, a partir do dia 26,

esses jogadores vão ficar livres.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E nessas transações que o senhor

tem acompanhado, como Presidente de Federação, que são realizadas para os

clubes uruguaios, dois clubes uruguaios, como é que acontece, como é que a

Federação recebe? Ela recebe uma comissão, uma taxa. Quanto é essa taxa?
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não. Entenda o seguinte:

em 1993, com o advento da Lei Zico, as Federações não têm mais participação em

nenhuma taxa, nem nas transações nacionais, nem nas internacionais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Está. Mas não é...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Gostaria até...

(Intervenções simultâneas ininteligíveis.)

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Esse registro, esse registro... Nem o

registro não é cobrado?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não. Mas o registro de um

jogador, hoje, está 200 reais. Quer dizer...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Ele é independente do valor da

transação? É isso que eu queria saber.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Isso. É independente.

Duzentos reais é a taxa fixa. A Federação, logicamente, no momento em que ela

não teve mais essa participação, ela não se preocupou, pois antes ela se

preocupava, até porque era uma receita substancial à Federação. Imagine se eu

tivesse 5% de 24 milhões de dólares, o que foi anunciado na transação de um

jogador? Imagine quanto isso daria — não é? — à Federação? O que seria...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, hoje a Federação apenas

registra e cobra uma taxa de registro, independente se é vendido por 7 milhões de

dólares ou...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Duzentos reais, duzentos

reais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Recebe os mesmos 200 reais?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Isso, exatamente.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu queria voltar ao assunto do

empréstimo que o senhor tem com a CBF que, segundo o senhor disse, foi utilizado

para saudar compromissos imediatos. O senhor deve 200 mil para a CBF. É tudo o

que o senhor deve a ela?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Olhe, pode esse valor estar

um pouco maior que isso em função daquelas transações que são normais, de

taxas. Porque a Federação, a Confederação também cobra uma taxa de registro do

jogador, que são 250 reais, e cobra contratos, empréstimos. Então, sempre existe

uma conta corrente que, às vezes, está em 6 mil ou 7 mil. Quer dizer...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, é em torno de 200 mil. Pode

ser um pouco mais ou um pouco menos.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Isso, isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor deve quanto ao INSS por

conta do refinanciamento da dívida? O senhor, eu digo, a Federação.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sim. A Federação, hoje,

paga 1,2% do seu faturamento ao REFIS. Isso dá cerca de mil e... novecentos a mil

reais por mês. E paga cerca de 6 mil reais pelos encargos da folha. Nossa folha tem

19 mil reais. Então, cerca de 6 mil reais de encargos e paga o valor correspondente

àquilo que é retido dos clubes nos borderôs. Eu tenho um levantamento aqui

fornecido pelo INSS, e nós arrecadamos cerca de 500 mil reais por ano para os

cofres do INSS. Isso nós fizemos o ano passado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Nós, o senhor quer dizer a Federação

arrecada isso ou os clubes?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não. Nós, eu falo o futebol

do Paraná, em função da retenção...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu queria saber quanto à Federação

deve ao INSS. O senhor sabe o total da dívida?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – A Federação deve uma

importância grande, em função daquela multa que nós tivemos em função de não se

ter sido possível reter o dinheiro das rendas dos clubes. Então, aí o débito da

Federação foi lá em cima. Mas são multas, não são...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim. Mas quanto é o valor?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – É cerca de 4 milhões.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quatro milhões.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – É.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor deve mais... O senhor tem

algum outro financiamento...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sr. Relator, desculpe, desculpe.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Pois não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não entendi isso. Multa de quê?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não. Quando se deve ao INSS...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não. Mas deve, como? Multa de

quê? De reter o quê?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não, veja bem: havia uma

resolução do INSS que as Federações eram obrigadas a reter dos clubes que não

apresentassem mensalmente, na primeira semana de cada mês, a guia do valor

retido dos seus empregados. Se o clube não apresentasse, a Federação era

obrigada a reter toda a renda que o clube tivesse até saldar esse débito. E isso

causou um problema enorme, porque a Federação foi tentar cumprir isso aí...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Mas resolução de onde?
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Do INSS.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – De onde?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Aqui de Brasília.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA –Não.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Opa!

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não. Reter toda a renda? O que

existe é o seguinte — desculpe, Relator, só para ajudar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Fique à vontade.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – O que existe é o seguinte: o senhor

é obrigado a reter 5%.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sim, isso é o borderô

normal.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Cinco por cento da renda.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sim.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Agora, que também é obrigado a

reter, que os clubes tinham determinados...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Parcelamentos.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - ... parcelamentos.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Cinco por cento.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Quando você não apresentasse a

guia do mês, aí teriam que ser retidos os 5%.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não, teria que ser retido

tudo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, da renda, não.
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Claro, os 5% foi com a

negociação que os clubes fizeram em 1993.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu sei, que eu administro um clube

há muito tempo, isso nunca aconteceu comigo. Quer dizer, isso é um fato novo.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Porque o senhor pagou

normalmente...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, mas é um fato novo...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Porque o Presidente da

Federação, então, não cumpriu a determinação. Eu tentei cumprir e não consegui,

por isso fui multado. Porque de cada jogo que se realizou num período de dois anos

que a Federação não reteve o dinheiro dos clubes que não apresentaram a sua

contribuição referente à parte retida dos empregados, de cada jogo deles nós fomos

autuados em cerca de mil e poucos reais. Isso deu uma multa de 1 milhão e 600 mil

reais.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu desconhecia e continuo

desconhecendo.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Exatamente. Só que isso é

um absurdo tão grande que aí o INSS, à questão de um ano, reformulou essa

resolução.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É só no intuito de tentar esclarecer.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim. Então, a dívida da Federação

para com o INSS, refinanciada pelo REFIS, é de 4 milhões de reais. O senhor

também disse que deve 800 mil reais ainda à Matrix.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E deve 200 mil reais à CBF.
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mais alguma dívida o senhor tem ou

não?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Essa é da Prefeitura, não é,

do IPTU.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quanto é?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – É, com correção e tudo

chega a essa questão de um milhão e quatrocentos, que estamos negociando para

fazer a dação em pagamento daquela área que já foi ocupada pela Prefeitura.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Só na minha conta aqui, rápida, são 6

milhões e 400 mil que o senhor deve.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor disse que arrecada, a

Federação arrecada 800 mil por mês.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Por ano.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Por ano. Então, o senhor deve o

equivalente a seis anos de arrecadação da...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sim. Mas ocorre que o

refinanciamento...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Ah! Desculpe, é oito anos.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sim. O refinanciamento do

REFIS, hoje me cria uma situação confortável de caixa, porque, na verdade, esses 4

milhões, que é o débito no...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Descontando-se o REFIS, que são 4

milhões, o senhor deve 2 milhões e 400 mil, que representam três anos, então.
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Pois é. Mas a dívida com a

Prefeitura nós estamos negociando com essa dação em pagamento dessa área. Vai

restar a dívida com a Carta Matrix. A Carta Matrix, quando nós fizemos um contrato

com a televisão, a Rede Paranaense de Televisão, a Federação tem 10% do valor

desse contrato. Nós, no acordo, nós negociamos este valor, nós passamos direto

para a Carta Matrix. A Carta Matrix está recebendo diretamente...

 O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim. Mas isso já está incluído nos

800 mil que o senhor arrecada por ano.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Não, não, não. Em três anos

está pago.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas o senhor diz que arrecada 800

mil por ano na Federação e isso não está incluído, o que o senhor dos direitos de

televisão?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Sim, entenda: o direito da

televisão, que a Federação tem sobre o campeonato, para poder viabilizar o acordo

e para ele se sentir mais confortável, para ele fazer um abatimento na dívida, nós

demos, nós transferimos esse crédito, inclusive pegamos a anuência da Rede

Paranaense de Televisão.

  O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim, mas isso não muda o fato de

que o senhor continua recebendo os mesmos 800 mil, só que desses 800 mil uma

parte já é descontada na fonte. É isso que o senhor quer dizer.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim, exatamente. É uma

parte que já vai ficar com a (ininteligível)...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas, então, deixa só eu ver se eu

consigo chegar na finalização do meu raciocínio.
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Então, restaria, digamos,

para gerir a Federação em torno de 600 mil reais, 600 mil reais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então aí equivaleria a 4 anos de

arrecadação. Eu queria saber o seguinte. Quanto é que é avaliado o patrimônio da

Federação que o senhor diz que é um grande patrimônio?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA. - Hoje, só o terreno, uma

avaliação que nós fizemos a questão de alguns dias atrás, vale cerca de 15 milhões

de reais, e o que tem investido lá cerca de mais 15, seriam 30 milhões de reais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E esse patrimônio, esse terreno foi

dado em garantia para o senhor fazer o refinanciamento da dívida do REFIS.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Como é que se o senhor não vai poder

vender o patrimônio, até porque ele está garantido, evidentemente também a

Federação não vai vender esse patrimônio, como é que o senhor espera pagar essa

dívida que o senhor tem, especialmente a da CBF? De que maneira o senhor

imagina que vai pagar?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Se eu tenho 600 mil reais por

ano de arrecadação, eu tenho uma folha de 22 mil reais, se eu multiplicar com

décimo terceiro e encargos, eu vou ter 300 mil. Então, eu tenho, digamos, condições

de nesse ano saldar esse débito, se não saldar tudo, uma grande parte.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor tem dinheiro em caixa

reservado para isso? O senhor está reservando algum dinheiro? O senhor tem

alguma aplicação?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, atualmente nenhuma.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor está tendo superávit todo

mês?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Bem, nós começamos essa

temporada, como nós endossamos o valor de televisão para... que nós iríamos

receber de televisão para a Carta Matrix, nos resta o percentual de renda do

campeonato. E a arrecadação da Federação, ela é muito ligada ao desempenho dos

clubes dentro das competições. Se o clube for bem no campeonato, certamente a

Federação terá uma arrecadação, porque o público será maior.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, o senhor acha que vai pagar a

conta da CBF esse ano?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Vou.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor acha que vai? O senhor tem

certeza disso?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Eu tenho grande expectativa

de pagar, até porque como... para mim era motivo de orgulho nunca ter dependido

da CBF. Foi numa situação de extrema necessidade. Então, para mim, pagar isso é

de extrema, digamos, valia para meu currículo esportivo. Eu acho isso importante.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o senhor se considera um dirigente

independente dentro do futebol, independente da CBF?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Eu entendo que depois que

os clubes passaram a votar na assembléia eletiva da Confederação, as federações,

elas praticamente não têm nenhum peso. O peso das federações é mínimo. Então,

essa independência seria para fazer o quê? Na verdade, não há, não há...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Nenhuma vantagem de ser

dependente, é isso?
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não há nenhuma,

nenhuma...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Por exemplo, na hora que o Paraná

Clube fica fora de uma copa, o senhor se sente com força suficiente para ir lá e

protestar em nome do Paraná, do seu Estado como representante deles, ou o

senhor chega lá submisso porque deve um dinheiro...

 O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Vamos falar um pouco de

injustiça em relação à Confederação. Eu, quando era Deputado aqui, o Eurico sabe,

nós tínhamos 32 clubes na primeira divisão. Aí criou-se dois grupos, e todos sabem

que eu aqui defendi os interesses do futebol, quando fui Deputado, e o Sr. Ricardo

Teixeira aprovou um campeonato com 32 clubes, quando meus 3 clubes no grupo B,

porque não levavam... que era uma segunda divisão. E eu, inclusive, na época,

protestei muito em relação a isso, mas ficou no protesto, o campeonato ocorreu e os

meus três clubes ficaram, naquele ano, na terceira divisão.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - E depois, teve acerto, não?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Os meus clubes, vou falar

aqui um pouco dos meus clubes, os meus clubes sempre ganharam dentro de

campo. A sua...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu quero saber acerto seu, depois.

Você protestou, depois teve acerto?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - A Federação, ela depende

de estar bem relacionada com os clubes e com a Confederação. A Federação,

depois de os clubes terem assimilado isso, porque acabaram assimilando

participaram daquela segunda naquele ano, depois voltaram à primeira divisão.

Então, na verdade, a relação ficou estremecida por três anos, na época, e depois
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voltou-se a se ter um determinado relacionamento, mas nunca mais foi o mesmo

relacionamento.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sr. Relator, eu podia só, dentro de

uma colocação dele...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Pois não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Esse repasse para a Matrix, como é

que foi feito? Quer dizer, tem um contrato, né? Como é que foi feito esse repasse?

Qual é o direito da Federação?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, a Carta Matrix, é que o

senhor não estava presente...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sim, não, eu só queria saber...

 O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - A SISAL, o senhor conhece,

do Rio de Janeiro, já ouviu falar?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Conheço. Uma construtora?

 O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Pois é, a SISAL foi quem

 construiu o Pinheirão. Na época, em função de dificuldades, ficamos devendo para

a SISAL. A SISAL tinha um débito com essa Carta Matrix. Endossou o seu crédito a

essa empresa, que passou a ser credora da Federação. Quando nós fizemos essa

segunda composição com a Carta Matrix, nós, para saldar o débito, nós fizemos a

transferência dos nossos direitos de televisão, de 2000, 2001, 2002, não, 2001,

2002, 2003 e 2004 para a Carta Matrix para saldar o débito. Ele hoje está em 800

mil reais, mas no final do ano 2004 estará quitado.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Mas direito de... com que direito?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Do contrato de televisão que

a Federação e os clubes têm com a televisão.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Mas foi a Federação que passou ou

os clubes?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, a Federação tem

direitos, tem percentual desses direitos?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sim, qual percentual? Isso é que eu

queria saber.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - O percentual é 10%.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Do contrato?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - É.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Se são 800 mil, então, o contrato...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, não, não, o contrato é 2

milhões e tanto, 10% dá 200 mil, multiplicado por 4 dá 800 mil.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Ah, o contrato é 2 milhões e pouco?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Isso, é.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, é isso que eu queria saber. O

contrato é contrato com a televisão e esse contrato com a televisão de 2 milhões e

pouco dá direito a quê?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - A transmissão dos jogos do

campeonato por pay-per-view e por TV a cabo e por TV aberta e a televisão tem o

direito de explorar placas e outras coisas no estádio e passa daí um percentual do

que conseguir negociar para os clubes.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Ah, placas, e qual é a firma que

explora placas?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - A própria televisão.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - E de quem é a bilheteria?



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000086/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 21/03/01

132

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - A bilheteria, parte é da

televisão e parte é dos clubes.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Então, a televisão tem, pelo que eu

estou entendendo, a televisão tem o direito de transmissão, tem as placas, tem a

bilheteria, tem mais o quê? Não tem a Federação, tem ainda?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Como assim, a televisão tem

a Federação em que sentido?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, Federação, num jogo de

futebol que a gente consegue vender ingresso..

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Placa...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - E o nosso direito de imagem... E o

controle do jogo. O controle do jogo, desculpe eu só queria terminar, o controle do

jogo. O direito de imagem já está com a televisão, com a mesma, o direito de

bilheteria está com a televisão, o direito de placa está com a televisão, com a

mesma. Quando eu falei o controle do jogo, quando eu falei, ele não tem ainda o

controle da Federação, tem, porque aí, sim, a Federação, pelo menos, controla o

jogo, a organização do jogo.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Ah, sim, nós fazemos o

borderô juntamente com ...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, não é o borderô. O controle da

organização, quem faz a tabela, vocês ou a televisão?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - A Federação, a Federação

faz a tabela.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - E a televisão aceita a tabela ou

não?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, ela aceita a tabela. Ela,

na verdade, ela quer que se escale para o determinado dia, sábado, o jogo que... Na

rodada nós temos cinco jogos, e o jogo da rodada é o jogo que eles escolhem.

Então, se eles escolheram o jogo X, esse jogo vai ser no sábado.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Então, eu concluo que eles também

fazem a tabela. Eu só queria saber esse quesito.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, eles não fazem a

tabela, eles escolhem o jogo...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Mas se eles querem o jogo para

aquele dia, quem é que faz a tabela? Se você quiser fazer num outro dia não pode,

pode?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim, mas o clube, o clube

aceitou essa...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, tudo bem, eu estou

entendendo. Eu entendi tudo. Eu sei porque sou do meio.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Mas é assim no Brasil inteiro,

o senhor sabe bem disso.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - É assim no Brasil, pois é.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor Onaireves, queria fazer uma

pergunta, o senhor disse que tem uma empresa de material esportivo. O senhor

fornece material esportivo para algum clube filiado à Federação?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, porque nós vendemos

suvenir, nós não vendemos chuteira em grande escala, nós não vendemos... nós
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não vendemos bolas em grande escala, nós vendemos camisas oficiais dos clubes,

por exemplo, a camisa do Vasco eu tenho para vender lá, a camisa oficial do Vasco

eu tenho para vender, a camisa do Flamengo, camisa ... Aliás, vendeu bastante este

ano lá.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Vende muito.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Então, esse material que nós

vendemos para clube, não temos ...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor vende só no varejo?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - É, só varejo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O Atlético faz parte dos clubes que

devem à Federação?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não deve nenhum real à Federação.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Qual é o clube que mais deve à

Federação, dos 350 mil que o senhor tem de crédito junto aos clubes?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Hoje, é o Londrina.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Quanto ele deve?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Quarenta e nove mil reais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E ele tem uma promessa de

pagamento?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Olha, o Londrina, nós temos

um interesse muito grande pela cidade de Londrina, porque é a principal cidade do

Estado do Paraná. Esse clube tem tido enormes dificuldades, nós temos sempre

procurado ajudar, e a nova diretoria que assumiu o clube saldou alguns débitos que
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o clube tinha com o Tribunal e com a parte de arbitragens, e neste momento ele vem

pagando as contas atuais. Essa conta atrasada é que ainda não foi possível.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu queria perguntar ao senhor mais

uma vez, até para deixar aqui registrado de uma forma muito clara, as condições

através das quais o senhor recebeu o empréstimo da CBF. O senhor lançou na

contabilidade da Federação essa quantia de 200 mil reais que foi composta por três

ou quatro aportes?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Três.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Três aportes. O senhor lançou como

um empréstimo?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim. Na conta da CBF, aliás,

perdão, da Federação, aparece a CBF como credora da Federação.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas o senhor lançou recebimento de

empréstimos.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA – Isso foi depositado na conta

da Federação o valor.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Pois é, esse depósito é na sua

contabilidade?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim, está lá como

empréstimo ...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Como empréstimo à CBF.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim, claro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor assinou ... o senhor não

assinou nenhum documento de um dinheiro que foi depositado na sua conta, na

conta da Federação?



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000086/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 21/03/01

136

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, simplesmente foi feito

um ofício da Federação à CBF pedindo esse empréstimo, justificando porque que

precisava, e aí a CBF fez a liberação. No momento em que ela fez a liberação,

depositou na conta da Federação, caracterizou-se o crédito.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o senhor evidentemente considera

isso uma dívida? O senhor considera como dívida, isso assim mesmo que a CBF

não considere como dívida?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, mas a CBF nunca me

disse que iria perdoar isso, entendeu, eu pedi como empréstimo até porque eu

nunca havia pedido nada. Então, para mim é um empréstimo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Estou finalizando, Sr. Presidente,

queria fazer uma pergunta ao Sr. Onaireves

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, ele já declarou que não tem

juros, não tem juros e não tem prazo para pagar. Isso é uma coisa de mãe, a CBF é

mãe, segundo o Sr. Onaireves, como ele é mãe, como a Federação é mãe para os

clubes também.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Para os clubes.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Queria perguntar: o senhor está há

dezesseis anos no comando da Federação do Paraná de Futebol, o senhor acha

que esse sistema que permite uma reeleição sem limites para os dirigentes de

futebol, dos clube, das federações, a própria Confederação, ele se mantém através

de uma prática como essa que nós estamos vendo acontecer na sua Federação, o

Presidente da Confederação, na sua e em outras evidentemente, o Presidente da

Confederação empresta dinheiro sem juros para as federações ou dá dinheiro como
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tipo mesada, e as federações, por sua vez, também dão dinheiro aos clubes e isso

evidentemente se traduz num círculo de manutenção do poder por parte de todos?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Veja, a CBF só pôde fazer

esses empréstimos ou dar essa mesada depois que surgiu dar essa mesada depois

que surgiu esse contrato, porque até então a CBF não fazia ...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - A qual contrato o senhor se refere?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Esse contrato com Nike. A

partir daí que começou a ter esse ...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor entende que a CBF tem

recursos extras, ela tem superávit nas suas contas para poder fazer isso?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, ela não tido, não tem

tido superávit. Segundo o que nos explicou o Presidente, na última assembléia, que

a partir do ano 2002 ela terá um superávit em função de que o contrato prevê um

reajuste a partir do ano de 2002, contrato que ele tem com a Nike.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, absolutamente, o contrato não

prevê nenhum reajuste, o contrato prevê aportes anuais que a CBF já vem

recebendo. E a CBF, para manter os empréstimos sem pagamento de juros, como

faz com a Federação do Paraná, ela tem prejuízos constantes e é obrigada a

recorrer a empréstimos no exterior onde paga juros astronômicos. E o senhor acha

que ela faz isso apenas para ajudar a Federação Paulista, a Federação Paranaense

de Futebol?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Olha, eu entendo que se hoje

se retirar os subsídios que se dá a essas dezessete federações, a grande maioria

não terá condições de sobreviver. Isso constatei, conheço as federações, conheço

os clubes que participam dessa... Veja, qual é a expectativa ...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas o dinheiro que você recebe da

CBF, que é deficitária, que é obrigada a receber, a pagar juros altíssimos para poder

manter o empréstimo que faz ao senhor e a mesada que dá aos outros, o senhor

usa esse dinheiro para manter os clubes, para dar aos clubes as mesmas condições

e com isso o senhor assegura a sua reeleição, assim como o Presidente da CBF

assegura a sua reeleição. O senhor não acha que é isso que é o fundamento de

toda essa política?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, não, não, não vejo

dessa forma, não vejo dessa forma. Entendo... Eu queria falar sobre... um pouco

sobre finanças porque eu me debati aqui a partir de 1990, quando eu ingressei

nessa Casa com uma real situação, a questão das loterias, especificamente da

Loteria Esportiva. Nós tivemos, em 1970, com a conquista do tricampeonato, nós

tivemos a criação da Loteria Esportiva ...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor me desculpe, mas eu queria

só que o senhor me respondesse a pergunta, depois o senhor pode fazer as

considerações que o senhor ...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Qual foi mesmo a pergunta?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - A pergunta é que se o senhor não

considera que é exatamente toda essa cadeia é que sustenta essa estrutura de

poder no futebol brasileiro, como, por exemplo, alguém conseguir ficar dezesseis

anos numa federação ou outros ficarem vinte anos.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Veja, eu inclusive justifiquei

aqui que eu só fiquei na Federação em função dos compromissos que eu assumi na

Federação. E se eu tivesse deixado a Federação, e que era a minha vontade,

certamente a Federação teria tido ... não teria até tido continuidade. Eu não acho
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que o subsídio de dezessete federações possa causar benefícios, porque, hoje, se

forem vinte e seis clubes que vão participar daquela divisão já aí já teria

praticamente maioria, com as mais federações que são hipoteticamente, vamos

dizer, independentes, já seriam maioria. Então, eu acho que a finalidade não é essa,

a finalidade é realmente procurar fazer com que o futebol esteja presente ...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas o senhor ... o senhor ... o senhor

tem certeza que só são esses 12 mil reais por mês? O senhor tem conhecimento se

não tem outros casos como o do senhor?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - De empréstimo?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - É.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, não, não, não sei, não

conheço.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, o senhor está afirmando por

hipótese.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Que o quê, que ...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Que esse subsídio é a única fonte de

transferência de recursos da CBF para os clubes, para a Federação.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - É o que eu sei, né.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - É o que o senhor sabe.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Eu não conheço, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - A última pergunta, que queria só ver

respondida para encerrar a minha... O senhor é favorável a esse sistema de

reeleição de dirigentes?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Eu diria que não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não é favorável?
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E permanece ... e permanece há

dezesseis anos?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, eu permaneço em

função das dificuldades que a obra do Pinheirão criou para a Federação, para mim

próprio, senão já teria saído há muito tempo, isso eu disse aqui e vou repetir. E

espero poder, fazendo este acerto com a Prefeitura Municipal de Curitiba, já que o

INSS está equacionado, já que a dívida com a... também com a Carta Matrix, que

(ininteligível) da própria Sisal também está equacionado, não tem mais nada que me

justifique a minha permanência na Federação.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Bem, Sr. Presidente, eu agradeço e

encerro a minha participação. Devolvo a palavra a V.Exa.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com a palavra o Deputado

Jurandil Juarez. Tenha V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. Presidente, eu vou arrematar

algumas questões que ficaram... fiquei com dúvidas. Inicialmente pelo fato de que

insistimos tanto nessa questão do crédito da Matrix, da Sisal que foi passada para a

Matrix, e foi dito que era 4 milhões, depois de pagamentos, e chegou em 800 mil. E

para surpresa minha, o senhor declina agora que isso já vai ser pago através de

cessão de direitos...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Já foi feito isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Bom, isso não tinha sido

mencionado. Quer repetir...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, não tinha.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...apesar da insistência do

Deputado Dr. Rosinha e...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim, sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...da minha insistência, ficou

sempre claro que quem pagaria seria a tal Comissão, que arrecada recursos para

isso.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, não. Veja bem: a

questão da Carta Matrix, quando nós renegociamos a dívida e pleiteamos um

desconto na dívida em função de que a Federação passava por mil dificuldades,

eles queriam uma garantia. Além do meu aval, queriam uma garantia. E essa

garantia, o que nós pudemos oferecer para eles foi a anuência da TV, da televisão,

que tem um contrato com a Federação e com os clubes até 2004, a anuência da

televisão...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Qual é o valor desse contrato para

que a gente coloque...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Cerca de 2 milhões.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Dois milhões, isso aí. Qual é a

parte da Federação nesse contrato?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Dez por cento. Duzentos mil.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Tem 10%. Duzentos mil. É esse o

recurso que é repassado para essa Matrix?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim, já foram repassados

200 mil agora esse ano. Ainda temos 2002, 2003 e 2004, que vai encerrar aí o

débito.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Muito bem. Isso naturalmente

quita. Então, significa também dizer que a Comissão, aquela que foi tão

exaustivamente tratada aqui, ela não tem mais função hoje, porque quais são as

dívidas que ainda tem?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, na verdade, quando

nós passamos...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas me escute primeiro, é que eu

quero lhe perguntar. O que faz hoje que paga a Comissão? Ela arrecada o que e ela

paga o que hoje?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Veja, a Comissão, como é

encarregada do patrimônio, ela que coordena toda a arrecadação do patrimônio. O

que que é a arrecadação do patrimônio? Nós temos lá um mercadão do automóvel,

que é realizado aos sábados, que nós cobramos a entrada do carro que entra lá.

Nós temos o estacionamento no dia de jogo que é cobrado. Nós temos o aluguel. A

área é muito grande do Pinheirão, então, nós temos uma área que serve

costumeiramente a circos e parques e...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Tá. Juntando tudo, quanto é que

dá a arrecadação desse patrimônio aí? Quanto é que rende isso por mês?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Hoje, cerca de 25 mil reais.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Então, vinte e cinco mil reais é a

arrecadação que faz a Comissão pela administração desse patrimônio, vinte e cinco

mil reais.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - É, porque nem sempre, nem

sempre existe um circo lá. Nós cobramos 10 mil reais por...
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas vamos ficar nos 25 mil nem

que seja só para efeito de exemplo.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - É.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Bom, ele já não paga mais, essa

Comissão já não paga mais o estádio. A dívida do estádio vai ser paga pela

Federação diretamente pela cessão do direito que ela tem...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim. Entenda o seguinte...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...os 10% no contrato para

televisão, é isso?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Essa Comissão teve uma

atividade bastante intensa quando o Pinheirão estava em obras. Quando o

Pinheirão, em 1999, passou para o Paraná Clube a sua administração, hoje a

Federação não tem que pagar mais a luz, a Comissão não tem mais que pagar a

luz, não tem mais que cortar a grama, não tem mais que pintar o estádio, não tem

mais que manter a parte elétrica. Quer dizer, a Comissão, na verdade, hoje, nós não

estamos construindo mais nada. Então, a Comissão, na verdade, ela passa, a partir

desse ano já, a não ter mais função, porque não estamos mais construindo. Eu

gostaria até de mostrar ao senhor algumas fotografias de quando a obra estava em

atividade. Nós tínhamos 700 empregados trabalhando.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu estou entendendo, essa parte

eu estou entendendo. Eu queria chegar, agora, depois que não tem mais isso, que já

foi equacionada a dívida, que já está garantida. Então, o que faz a Comissão com

essa receita de 25 mil reais?
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Bem, a Federação, ela, todo

o dinheiro é repassado à Federação. Quer dizer, a Federação... A Comissão não

tem funcionários, não tem diretores remunerados, todo dinheiro...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ela repassa esse recurso à

Federação.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - À Federação. Isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Repito uma pergunta anterior:

como que pode existir uma transação bilateral do tipo: a Federação paga uma dívida

e pega dinheiro, uma parte do dinheiro, com a Comissão, depois devolve esse

dinheiro? Como é que pode existir uma situação como essa dentro deste quadro em

que a Comissão só arrecada?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Entenda o seguinte: a

Comissão, ela administra o quê? Um patrimônio que ali tem.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Isso o senhor já disse.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - É da Federação, só que, na

verdade, a Comissão, quando foi criada... Não fui eu que criei a Comissão. Ela foi

criada quinze anos antes de eu entrar na Federação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, eu quero ficar na operação

bilateral.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Então, veja bem: então, a

Comissão, a finalidade dela era ganhar recurso para separar a administração, para

que não houvesse, não se utilizasse até dinheiro do futebol na construção do

estádio. Então, a idéia é que a Comissão tivesse um propósito só: construir o

estádio. E a Federação tivesse outro propósito: administrar o futebol. Essa é a

função da — digamos — da Comissão.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Está perfeito. Até aí eu entendi

dessa maneira. Hoje, eu tenho clareza que ela tem um superávit.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim, porque ela não tem

despesa. Ela só tem receita.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ela repassa esse dinheiro

integralmente para a Federação.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Tudo, tudo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Tudo. Bom, pelas contas aqui, isso

dá uma receita anual de 300 mil reais.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Mais ou menos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A Federação tem outras receitas

sem ser esses 300 mil reais?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Tem, receitas oriundas dos

jogos de futebol, dos direitos de televisão, que agora já passou à Carta Matrix.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Tá. Isso implica em quanto

anualmente ou mensalmente, como o senhor quiser medir?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Anualmente, em torno de ...

entre 800... Os últimos cinco balanços, isso gerou em torno de 800 a 1 milhão de

reais. Chegou a ser mais em algum momento em que a Federação cobrava taxa de

manutenção do estádio...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sim, mas hoje o senhor tem,

então, 300 mil, que recebe da Comissão, e mais 800 mil das receitas ordinárias da...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Não, é 700 mil.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Setecentos mil.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Isso.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Então, eu posso dizer que, numa

conta redonda, que a Federação arrecada por ano 1 milhão de reais.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E deve 200 mil à CBF, emprestou

200 mil da CBF.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ela tem ações, ela tem trabalho,

ela faz alguma coisa para gastar esse 1 milhão de reais que ela arrecada?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim, nós, o dinheiro é

aplicado em... na folha de pagamento, porque absorve cerca de 400 mil reais por

ano, com encargos, né?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sim.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Depois nós temos doações

que nós fazemos a clubes...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Doações?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Doações que nós fazemos

para, para... sempre para patrimônio. Nós temos, em Curitiba, cerca de 45 clubes

amadores. Então, nós fazemos doações para sempre para ou construção de

vestiário, ou para construção de um alambrado, alguma coisa nesse sentido. Isso

gera em torno de 60, 80 mil reais por ano, essas doações. Depois, nós temos

despesas administrativas: telefone, telefone... fax, correio, luz, água, que absorve

praticamente todo o restante da...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Considerando essa receita de 1

milhão de reais e considerando que os outros clubes, inclusive, recebem doações de

até 80 mil durante o ano, o conjunto dos clubes, me parece que...
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim, mas eu tenho 2.880

clubes filiados à Federação, para ter uma idéia.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sim, mas o valor é 80 mil, o valor é

80 mil, que o senhor disse.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Então, na verdade, é

praticamente nada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Por favor, por favor, mas eu queria

exatamente raciocinar sobre esse prisma.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Troféus, por exemplo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Que o senhor disse aqui, no início,

que uma federação, ela só seria consistente, só teria estrutura para funcionar se os

clubes mantivessem.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Nós estamos vendo aqui uma

completa inversão do seu próprio raciocínio, porque, se o Londrina, que é um clube

razoavelmente grande, já foi até campeão brasileiro, não me lembro se da segunda

divisão...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Quase, em cima do Vasco.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Então, se um clube desse deve 50

mil reais para a Federação, não é isso, nós estamos numa ordem de valores

completamente invertida...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...porque a Federação arrecada 1

milhão por ano. Esses clubes não arrecadam. A Confederação diz que vai dar

prejuízo até o ano que vem, deu-se essa informação aqui.
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ao que o senhor atribui do fato de

ainda existir futebol? Porque os clubes estão quebrados, as federações estão

quebradas, a Confederação está quebrada. Mas quando se vende um jogador... O

Atlético Paraense vendeu trinta e tantos jogadores — expressão sua.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim.

 O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor não acha que tem

alguma coisa errada que não dá para fechar essa conta?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Bom, eu vou...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Tem demais dinheiro correndo por

um lado e de menos trabalho sendo realizado pelo outro.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Vamos falar do Clube Atlético

Paranaense, que fez essas trinta e tantas transações. O Clube Atlético Paranaense

edificou um estádio, que o senhor deve ter visto pelo televisão, em prazo recorde,

hoje não deve, segundo me consta, nada sobre esse investimento; edificou um

parque, um centro de treinamento que é modelo para o mundo também, e segundo

me consta também pagou isso com a venda desses jogadores. Até diria que se

todos os clubes brasileiros tivessem o desempenho que o Atlético teve em termos

de transações ou em termos dos negócios que fez, o futebol brasileiro seria bem

diferente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Qual o colégio eleitoral? Quantos

clubes votam na Federação?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Hoje...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quantos são os federados?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Hoje, cerca de duzentos.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Duzentos clubes.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - É.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor acha, só para efeito de

achar mesmo, que se nós tivéssemos um quadro em que esses duzentos clubes

não devessem para a Federação, não dependessem da Federação... E repare que

nós estamos invertendo um papel.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A Federação não pode ser mais do

que o conjunto dos clubes...

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Claro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ... porque ela depende deles. Mas

eu tenho clareza que lá no Paraná, como de resto no Brasil isso acontece. O senhor

acha que o senhor se reelegeria quatro vezes se esses clubes fossem

independentes?

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Eles sempre foram

independentes. Quem deve hoje para a Federação não são os clubes amadores que

têm hoje a maioria do colégio eleitoral. Quem deve para a Federação são os clubes

profissionais.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas esses recebem doação. Os

amadores e o senhor acabou de falar que faz doações.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Na verdade... Vamos,

vamos... Mas são 2.800 clubes. Se eu dividir 80 mil reais...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - São 200 que votam, são duzentos

que votam?
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O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Mas 2.800 pelo seguinte,

porque a liga de um Município de Londrina, por exemplo, abriga lá 30 clubes, mas só

tem direito a voto liga.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Liga.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Os clubes amadores não

votam. Então, veja bem, por que que os clubes profissionais devem para a

Federação? Porque eles não tiveram condições de pagar as taxas de arbitragem,

porque não tiveram condições de pagar a despesa do jogo. Então, a Federação,

quando inicia um campeonato com 12 clubes, se na terceira rodada eu for eliminar o

clube porque ele não pagou determinada coisa, todos os resultados que o clube

obteve aquela data serão nulos. Isso vai prejudicar terceiros. O que a Federação

faz? Ela procura administrar isso para que o campeonato tenha seqüência e

possamos chegar ao final do campeonato sem causar prejuízo a um determinado

clube que não tem nada a ver com isso. Então, por isso é que esses clubes hoje

devem à Federação, porque a Federação se vê na contingência de ter que assumir

esse compromisso sob pena de o clube não... E no caso do Londrina,

especificamente, por ser uma cidade importante do Paraná, a Federação tem sido

complacente porque é a principal cidade do Estado. E nós não podemos,

simplesmente por causa de 40 ou 50 mil reais, eliminar um cidade de um pólo de

quase 2 milhões de habitantes.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. Presidente, para encerrar, eu

queria fazer o seguinte comentário e pediria a atenção, quer dizer, a atenção não,

pediria a anotação do nosso Relator-Geral. Nós estamos aqui diante de um quadro

completamente surrealista. Os clubes emprestam, devem para a Federação, que

como ela não pode se manter, ela empresta da Confederação, que faz esses
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empréstimos, como fazem as mães, nem cobra... Quer dizer, além de não cobrar

juros, não cobra sequer o empréstimo. E a Confederação não tem recursos, ela vai

buscar dinheiro no exterior — nós temos os contratos feitos — a juros escorchantes.

Tem alguma coisa errada nisso. Não lhe parece? Não lhe parece, Sr. Presidente?

Essa lógica não pode funcionar assim nunca.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - É.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Isso não existe. O senhor, um

empresário, é um negociante, o senhor sabe que teria quebrado na primeira

oportunidade que vendesse e ninguém lhe pagasse.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - É verdade.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Então, não pode existir. Isso é

falso. Alguém está ganhando com isso. E se não são os clubes, se não são as

federações, se não é a Confederação, nós temos que buscar isso, porque acho que

é a resposta, uma das respostas do nosso trabalho. Alguém está ganhando com

isso, porque, com certeza, clubes, federações e Confederação estão perdendo. Por

isso, Sr. Presidente, eu acho que em paralelo com o encerramento dessa audiência

e o fato de nós termos solicitado as informações — não vamos falar de sigilo —, as

informações sobre a tal Comissão que age como uma empresa, seria importante

que nós tivéssemos, para elucidar como isso ocorre no Brasil inteiro, esse perfil das

outras federações. Porque me parece que uma federação forte como a Federação

Paranaense, que tem um Presidente que se mantém há 15 anos... Não é um

exemplo extraordinário porque temos outras federações da mesma maneira e que

repetem também a mesma coisa: clube endividado, federação endividada,

Confederação endividada. Tem alguma coisa errada nisso. Eu tenho impressão que
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começaríamos a responder um pouco dessas questões todas se nós nos

aprofundássemos nesses detalhes. Seria isso, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado

Jurandil Juarez. A Presidência informa que o Sr. Onaireves Nilo Rolim de Moura

assinou perante a Comissão Parlamentar de Inquérito uma autorização nos termos

do art. 1º, §3º, inciso 5º, da Lei Complementar nº 105, de 10 de janeiro de 2001,

autorizando a citada Comissão de Inquérito que proceda junto às autoridades

competentes ao levantamento do sigilo bancário e fiscal e de todas as contas

pessoais e da Comissão de Construção do Estádio do Paraná. Assinado Sr.

Onaireves Nilo Rolim de Moura. O Sr. Relator me passa aqui um roteiro atualizado e

corrigido da Comissão e das suas audiências: amanhã, 9h30min, audiência pública

para ouvir o jogador Roberto Carlos, da Seleção Brasileira e do Real Madrid; na

próxima terça-feira, às 14h30min, painel da Sub-Relatoria de Legislação, com a

participação dos convidados: Sr. Gilmar Mendes, Advogado-Geral da União, Artur

Antunes Coimbra, Jogador de Futebol, Antônio Carlos Kfouri Aidar, Técnico da

Fundação Getúlio Vargas e Marcílio Krieger, Advogado Especialista em Direito

Esportivo; na quarta-feira, dia 28, às 14h30min, audiência pública para que a

Comissão possa ouvir o empresário e ex-dirigente de clube Sr. Cleber Leite, ex-

Presidente do Clube de Regatas Flamengo; dia 29, quinta-feira, às 9h30min,

audiência pública para ouvirmos os depoimentos do Sr. Hélio Viana, Sócio da Pelé

Sports e Marketing e, em seguida, apreciação de requerimentos; dia 30, sexta-feira,

audiência pública, na Cidade de São Paulo, na Assembléia Legislativa, com o Sr.

Eduardo José Farah, Presidente da Federação Paulista de Futebol; dia 03/04, às

14h30min, painel da Sub-Relatoria de Legislação; dia 05/04, às 9h30min, audiência

pública com os representantes da Nike; dia 10, terça-feira, 14h30min, audiência
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pública com o Sr. Ricardo Teixeira, Presidente da CBF; dia 11/04, quinta-feira,

audiência pública com o Sr. José Ávila...

(Intervenção inaudível.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Quarta-feira, 11/04, quarta-

feira, audiência pública com o Sr. José Ávila, Presidente-Proprietário da Empresa

Traffic. Srs. Deputados, não havendo mais perguntas, passo a palavra para suas

considerações finais ao Sr. Onaireves Nilo Rolim de Moura. Com a palavra V.Sa.

O SR. ONAIREVES NILO ROLIM DE MOURA - Deveria ter feito essa

colocação quando da introdução, aqui, do início da reunião, mas não houve tempo,

então eu agradeço o deferimento do Presidente, do Relator, dos Srs. Deputados,

para que eu pudesse fazer chegar aos senhores um levantamento que eu fiz junto à

Caixa Econômica Federal a respeito das loterias e, em 19/04/1970, foi implantada a

Loteria Esportiva, chamada “Loteria de Prognósticos Esportivos”, que teve

alterações em 1987, 89, 91 e 94. Começando com 16 jogos, depois baixou 13,

aumentou para 14 e baixou para 13 de novo. Em 1980, portanto, 10 anos depois,

criou-se uma outra loteria chamada “Loto”, Loteria de Prognósticos de Números, não

mais utilizando os clubes. Ocorre que na euforia do Tricampeonato Mundial de 1970

é que foi criada a Loteria Esportiva como salvação, como uma tábua de salvação

para o futebol brasileiro, para os clubes brasileiros. E realmente isso acontecia. Os

clubes recebiam uma quantia substancial da Loteria Esportiva, tanto é que eu fui

Presidente do Clube Atlético Paranaense, em 82 e 83, e eu pagava a folha de

pagamentos do Atlético com o que eu recebia da Loteria Esportiva. E aí, naquele

período, as Federações tinham também 10% do que os clubes do Estado recebiam

e as Federações não precisavam reter renda de clubes. Viviam com aquilo. Então

criou-se, através da força do futebol... Hoje existem mais de sete mil — tem o
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(ininteligível) inclusive espalhados aqui por Brasília e pelo Brasil inteiro —, mais de

sete mil pontos de venda de loteria. Pois bem, aí criou-se, então, em 18/9/80 a Loto.

Em 7/3/88, oito anos depois, a Sena. Em 91, a Loteria Instantânea. Em 93, a Loteria

dos Signos. Em 94, a Quina. Em 95, a Super Sena. Em 96, a Mega-Sena. Em 97, a

Super Sena. Em 97, ainda, a Trinca. Em 98... Vejam a velocidade, que agora

estamos falando de duas loterias por ano. Vamos chegar a três por ano agora. Em

98, a Bolsa de Apostas. Em 98, ainda, o Bolão Federal. Em 98, o Trevo da Sorte. E

agora, como virou mania, em 99, lançaram a Lotomania. Isso representa — os

números estão aqui — fabulosas quantias de dinheiro que se arrecada com loteria.

Só que o futebol, que foi utilizado para se montar essa rede de distribuição e foi

utilizado como justificativa para que passasse a se ter um verdadeiro cassino —

porque isso aqui é um cassino — foi o futebol. Só que o futebol ficou com a Loteria

Esportiva, que hoje representa 0,353% do que se arrecada no Brasil. Então, o

futebol, que tinha 100% por dez anos daquilo que se arrecadava, hoje tem 0,353.

Quer dizer, um clube hoje que recebia uma quantia interessante, hoje recebe uma

ninharia pelo empréstimo dos seus nomes. Eu gostaria de fazer uma sugestão aqui,

que até em protesto os clubes deveriam abrir mão disso; que se doasse essa

importância a instituições de caridade, porque é tão pouco e foi uma injustiça tão

grande que se cometeu com o futebol brasileiro, que não vale a pena receber isso.

Então, na verdade, os números estão todos aqui e devem, efetivamente, ser

analisados por esta Comissão. Eu estou aqui trazendo uma coisa real, foi fornecida

pela Caixa Econômica Federal. Esses números não foram pegos em jornal nem em

nenhum outro lugar. Então, naquele tempo havia, efetivamente, uma condição de os

clubes crescerem, de os clubes, enfim, cederem as suas marcas com o real valor.

Hoje, os clubes estão cedendo as suas marcas por nada, não só à Loteria Esportiva,
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mas como também à própria televisão. Os clubes estão hoje submissos à televisão,

que na verdade os clubes estão perdendo, a cada ano, perdendo torcedor, perdendo

identidade, em função dos compromissos que são obrigados a assumir em função

das suas necessidades. Então, eu acho que se esta Comissão aceita isso como

sugestão, deveria chamar aqui o atual Presidente da Caixa, para que ele, realmente,

pudesse mostrar aos senhores que o futebol foi usado por dez anos e que, de 1980

para cá, o futebol, a receita foi caindo, foi caindo e traduzindo-se nisso que eu

acabei de falar. Então, eu acho que existem mecanismos, sim, de o futebol brasileiro

crescer e até de que... Porque, na época, o clube, para poder retirar da Caixa

Econômica o valor que tinha direito da Caixa, tinha que mostrar lá as guias do INSS;

sem isso ele não retirava o dinheiro. Então, o clube procurava manter-se em dia com

as suas contribuições, senão ele não podia retirar o dinheiro. Então, a ordem era...

realmente existia. Quer dizer, hoje, na verdade, os clubes estão sendo forçados a

fazer qualquer coisa para poder sobreviver. Então, eu acho que é alguma coisa

importante que deva ser analisada por esta Comissão, porque eu me sinto, como

integrante do futebol, há muitos anos usado. Nós somos usados. O futebol foi usado

pela Caixa Econômica Federal para transformar o Brasil num verdadeiro Cassino. Se

fala que em Las Vegas se joga muito, no País, no Brasil se joga dez vezes mais do

que em Las Vegas através das Loterias da Caixa Econômica Federal. Então, se nós

estamos aqui dizendo que não pode haver cassinos no Brasil, o cassino já está

institucionalizado no Brasil desde 1980 e com uma velocidade espantosa. Talvez,

agora, neste ano de 2000, nós teremos o lançamento de mais quatro ou cinco

loterias. Isso está tirando da poupança popular importâncias significativas. Eu não vi

nenhuma obra feita com esse dinheiro. Não sei se alguém viu alguma obra feita com

esse dinheiro, que se repassavam quantias vultosas. Não vi nenhuma obra feita com
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esse dinheiro. Acho realmente que deva ser aí realmente o ponto de partida para

que nós possamos retornar aos clubes o que lhes é de direito. Então, eu acho que...

Está aqui o relatório, Sr. Presidente. Isso aqui foi extraído da própria Caixa

Econômica Federal. Aqui está o movimento de cada uma, percentualmente, de cada

uma das loterias e, por aí, o senhor vai poder avaliar exatamente de que forma.

Foram “n” formas em que o futebol foi usado no Brasil, mas a mais escandalosa está

aí na sua mão. Muito obrigado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, só queria, antes de

V.Exa. encerrar, fazer uma correção aqui no anunciado da nossa programação. O

painel da Sub-Relatoria de Legislação ficaria para às 14h, até pelo fato de que, na

verdade, vêm cinco participantes. E, corrigindo, não vem o Dr. Gilmar Mendes, vem

o Chefe da Assessoria Jurídica do Planalto, que é o Dr. José Bonifácio de Andrada.

E vem também a quinta pessoa não anunciada, É o Dr. Carlos Miguel Aidar,

representando a OAB de São Paulo. E a outra retificação é anotar que no dia 4/4,

numa quarta-feira, às 14h30min, estará prestando depoimento o Técnico de Futebol

Wanderley Luxemburgo. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Sr. Relator.

Muito obrigado, Sr. Onaireves. De fato fica aqui ainda uma curiosidade: qual o

segredo de quatro eleições consecutivas sem oposição, num País onde em qualquer

lugar que você vai tem uma oposição sempre organizada. Mas, na Federação

Paranaense tem aí o milagre das quatro eleições sucessivas sem oposição, uma

unanimidade. Mas talvez o segredo esteja no estatuto. De qualquer forma, muito

obrigado pela sua presença. Muito obrigado às senhoras e senhores. Está

encerrada a presente reunião.


